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Resultados das 

Autárquicas 

Tema ainda quente, 
^ados os interesses de 
vária índole que envolve- 
ram as recentes eleições 
autárquicas, os portu- 
gueses acabam de esco- 
'her os cidadãos que, nos 
Próximos anos, irão deter 
0 poder local. 

Págs. 3 e 4 

PDI de Vieira sediado 

em Rossas 

O Projecto de Desen- 
Volvimento Integrado 
'^Dl) de Vieira do Mi- 
nho, com sede em Rossas, 
vai abarcar, de início, 
sete freguesias, tendo 
Conio objectivo combater 
05 principais problemas 

socio-económicos que 
ufectam aquele concelho. 

Pág. 6 

Os contentores da 

AUTORIZA DO CIRCULAR EM INVÓLUCRO RLÁST1CO FECHADO autorização 233/de i 3 5 "7 9 -a d r c rsi 

Tm S.João do Campo, 
Terras de Bouro, estou- 
rou a "guerra do lixo": 
,)s 'uncionários munici- 
Pais não levantam os sa- 
((>s depositados nos con- 
'mtores adquiridos pela 
TT local. Só por esta ter 
fcit0 aquilo que a Câma- 
'a nunca quis fazer... 

Pág. 7 

Amares vai proteger 

menores 
Eni terras de Amares, 

'0' rucentemente criada 
llniu Comissão de Protec- 
ção de Menores visando a 

defesa da sua integridade 

fka» noral e a sua inser- 
Ção na família e na comu- 

uidade. 
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Respira-se já no ar todo o 

ambiente festivo desta 

inigualável quadra natalícia. 

Ruas apinhadas de gente ávida 

em fazer compras, numa prática 

consumista que a imperativa 

publicidade estimula e provoca. 

Montras atraentes e tentadoras 

para crianças e adultos, vistosas 

ornamentações, musica 

melodiosa, enfim, a azáfama do 

costume. Mas, tanto nas grandes 

cidades como nas aldeias mais 

recônditas, e destroçados pelas 

chagas sociais do desemprego, 

da fome, da doença, da droga ou 

da solidão, para quantos não 

haverá BOAS FESTAS? 

cidadela electrónica 

^KMAZÉIVI E LojAS (Je ElECTRodoMÉSTICOS /t fwt com 
«t Ttatcvieyt 

naior superfície de Electrodomésticos do País. Mais de 1000 m2. 

—^lJr'el Pereira de Castro (S. Vicente) BRAGA • Tel. 79665 • Fax 71383 • Tel. Assistência Técnica 617385 

Pontes de 

Rio Caldo 
PENSÃO KESmENClAitf **',, 

1 Sserviço Esmerado 
fin fv v ABERTA TODO O ANO 

Paredei • Rio Caldo (Junto à Albufeiro da Coniçada) ■ 4845 GERES • Tel. (053) 391540 - Fox 391195 
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Natal: dar lugar a Jesus 

1 indo o tempo do Advento, no qual esperamos 
"^"1 ansiosamente a vinda do Messias que veio 

IJ salvar o homem, eis que o ansiado dia che- 

gou: é Natal. 

Neste ano de preparação para o terceiro milénio, 

isto é, da festividade do grande Jubileu do nascimen- 

to de Jesus, o Santo Padre convida-nos a centrar as 

nossas atenções na pessoa do Espírito Santo. Foi sob 

a acção do Espírito Santo que, há 2000 anos, Jesus se 

fez homem. "A concepção e o nascimento de Jesus 
Cristo são a obra maior realizada pelo Espírito Santo 

na história da criação e da salvação: a graça supre- 

ma, fruto de todas as outras graças" (João Paulo II). 

E é sob a acção do Espírito Santo que Jesus continua 

a nascer nos dias de hoje no nosso coração, nas nos- 

sas famílias, nas nossas comunidades paroquiais, na 

nossa sociedade. Deixemo-nos trabalhar pela acção do 

Espírito Santo afim de sermos capazes de reconhecer 

a presença do Deus Menino que é nato nas pessoas 

mais carenciadas, daquelas que continuam à espera 

de um coração que as possa albergar, e que não este- 

ja sobrelotado com o seu egoísmo e amor próprio. 

O Menino continua a nascer dentro de nós, e este 

nascimento qualifica a nossa vida. Para quem sente 

necessidade de ser salvo, e está vigilante, sentirá uma 

grande alegria: tomará consciência da presença do 

Deus Menino em sua casa e esta se assoberbará de luz 

e amor. 

O Senhor vai chegar e será a alegria de todos. Mas 

para isso, seria necessário que neste Natal, festa do 

aniversário de Jesus, centrássemos as nossas atenções 

na pessoa do aniversariante. "E se, no Natal, oferecês- 

semos ao Deus Menino uma gruta para Ele poder nas- 

cer? Não uma gruta de pedra ou de rocha mas de car- 

ne - nós mesmos?... uma mangedoura, não de madei- 

ra mas de carne - o nosso coração; não o calor dos 

animais mas sim o nosso calor humano..." (P. José 

Cancela). 

Que o Deus Menino encontre espaços, corações, ca- 

minhos onde possa nascer neste Natal. 

Feliz Natal! 
Pe. José Carlos 

Hoje é dia de Natal. 
O jornal fala dos pobres, 
em letras grandes e pretas, 
traz versos e historietas 
e desenhos bonitinhos, 
e traz retratos também 
dos bodos, bodos e bodos, 
em casa de gente bem. 

Hoje é dia de Natal. 
Mas quando será de todos? 

Sidónio Muralha, Poemas 

SAfiT/is ao Director 

Amigo Agostinho Moura 
Não calculas como me senti ao receber 0 nosso "Geresão" deste 

mês de Novembro. Gosto sempre de o ler, com toda a saudade do 
nosso Gerês, mas este fez-me lembrar a minha infância e a de todos 
os amigos nossos. 

O artigo sobre o falecimento do Talctaestá muito bom. Que 
saudades, Agostinho! Nunca me há-de esquecer, quando morá- 
vamos no Malheiro, sendo eu ainda pequeno, quantas vitelas aju- 
dava o Taleta a levar para o matadouro. Parece-mc estar ainda a 
vê-lo, com aquela genica muito própria dele. Enfim, tudo tem o 
seu fim, mas senti pena dele. Que Deus o tenha em eterno des- 
canso. 

Também apreciei muito aquele artigo do Armando Lopes so- 
bre o desastre. Tinha eu, nessa altura, 9 anos mas lembro-me bem 
do movimento que, nesse dia, houve junto à Farmácia do Gerês, 
onde os feridos foram socorridos. Como o tempo passa!... 

Juntamente com o cheque de pagamento da minha assinatura 
para 1998, quero desejar-te, desde já, um Feliz Nata! e um Novo 
Ano muito bom. Que 1998 seja um ano de engrandecimento do 
nosso Gerês e de um "Geresão" "sem papas na língua", como tem 
sido até aqui. 

Um abraço do sempre amigo 
Armando Machado Campos (Póvoa de Varzim) 

Senhores assinantes 

e anunciantes 

Com o ano de 1997 a terminar, chegou o tempo de procede- 
rem ao pagamento das vossas assinaturas ou da publicidade 
cuja liquidação se encontra em atraso. 

Enviem-nos as respectivas importâncias em cheque ou vale 
do correio, dirigidas ao Jornal GERESÃO - 4845 VILA DO 
GERÊS. Os senhores assinantes que pretendam fazer o paga- 
mento directo, poderão fazê-lo: 

Em Amares: Dr. Adelino Domingues ou na Farmácia de 
Bouro (João Queirós). Em Terras de Bouro: Dra. Maria José 
Créissac ou Raúl Marques Roupar (Souto). Em Vieira do Mi- 
nho: Casa Hermínio Silva, na Rua Barjona de Freitas. Em Val- 
dozende: Cooperativa Agrícola. Em Rio Caldo: Café Damena 
(Seara) ou Manuel Alves (Paredes). Aa Vila do Gerês; Casa Al- 
meida ou Residencial Moura. Na Ermida: Fernando Mendes. 
Em Lobios: Comércio Silva (Riocaldo) ou Manuel Lamela Bau- 
tista (Padrendo). 

N 

Bilhete Postal 

entre a verdadeira enxurrada de promessas e boas in- 
tenções com que Portugal inteiro acabou de ser inva- 
dido durante os meses antecedentes e o período da 

campanha para as recentes eleições autárquicas, uma houve que 
nos ficou particularmenrte no ouvido e se prende com uma opi- 
nião expressa pelo líder dos populares, Manuel Monteiro, na Pó- 
voa de Varzim. 

Na bela cidade poveira, o presidente do CDS/PP manifestou 
publicamente a vontade de lançar um debate nacional sobre a li- 
mitação do número de mandatos dos presidentes da Câmara, dis- 
cutindo até que ponto se justificará ou não aplicar aos dirigentes 
autárquicos o mesmo tipo de legislação existente para o Presidente 
da República, que impede a eleição por mais de dois mandatos 
consecutivos. Dadas, contudo, as circunstâncias especiais cm que 
tal projecto foi apresentado, não sabemos se, entretanto, aquele 
líder partidário tencionará dar-lhe execução. 

Mas que, para a grande maioria dos portugueses, ao que su- 
pomos, não deixa de ser uma tese consensual e com pernas para 
andar, disso julgamos não restarem dúvidas a ninguém. 

Rui Serrano 

e* _ 
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C.G.D. - A Caixa Geral de Depósitos obteve, no tinal do ter- 
ceiro trimestre deste ano, o resultado líquido de 44 milhões de 
contos, o que representa um crescimento de 21 %, face a igual 
período de 1996. 

Telemóveis - Um consórcio do grupo SONAE é o terceiro 
operajor no mercado dos telemóveis que terá o número 0933, de 
parceria com a TMN e a Telecel. De referir quem, em 1997, de- 
verão ser vendidos em Portugal um milhão desses telefones mo- 
veis, o que torna o nosso país líder na Europa no número de te- 
lemóveis por habitantes. 

Tabaco - Cerca de 35% da população portuguesa é fumado- 
ra, gastando por ano o Estado 180 milhões de contos no tratamento 
das doenças provocadas pelo tabaco, arrecadando, porém, I ? 
milhões de contos anuais cm impostos sobre os cigarros. 

Presidências - Portugal vai assumir simultaneamente apre 
sidência da União Europeia e da União Europeia Ocidenta 
f UEO) no primeiro semestre do ano 2000. 

Governo - Veiga Simão no Ministério da Defesa, Pina Mou 
ra no Ministério da Economia, António Costa no Ministério doS 

Assuntos Parlamentares e José Sócrates no Ministério do Dcspor 

to, Juventude e Toxicodependência são os novos membros 
Governo após a recente remodelação, em que Ferro Rodrigov5 

passou também a acumular as pastas da Solidariedade e Segui itnlia 

Social com a do Emprego c Jorge Coelho as de ministro-Adju11'0 

e da Administração Interna. 

Regiões - A Lei das Regiões, aprovada em 9 de Outubro n" 
A.R. pelo PS, PCP e PEV.foi recentemente considerada 
inconstitucional pelo Tribuna! Constitucional, pelo que teve 
ser vetada pelo Presidente da República e devolvida AAR- 

Publicações - Desde o dia 1 do corrente que os livros, revb 
tas e jornais passaram a custar o mesmo no Continente c n<is 

giões autónomas dos Açores e da Madeira. 

Tromboses - A região do Minho e os distritos de Vila ReU 
do Porto lideram as estatísticas da mortalidade por doenças^ 
rebrovasculares, que chegam à taxa de 20% do total nete 

Hipermercados - O volume de vendas nas grandes sup1- ^ 
cies comerciais, em 1996, ultrapassou 540 milhões de cont ^ 
que representa um aumento de 22 milhões de contos relativa1111^ 
ao ano anterior. A região de Lisboa c V ale do 1 ejo domim'11 

lume dessas vendas com 256 milhões de contos (47%).sC® 
da região Norte com 168 milhões de contos (31%). 

PP - Após seis anos de liderança na Comissão PolítU'0 ^ 
trital de Braga do Partido Popular. António Pedras já 
não se recandidatar a lais funções, no acto eleitoral a reu ^ 
dentro de seis meses. Miguel Brito e Carlos Vieira de Cast' 
nomes ventilados para entrarem na corrida para aqueD 1 

Autocarros - Dos 300 autocarros usados importados c^ ^ 
Janeiro e Novembro deste ano, 128 têm mais de ' a'1<>:^| jSSi- 
têm menos de nove anos. Se for verdade o que dizem os P ^ g 
onais de camionagem, para os quais um autocarro com i"'1 

anos lerá percorrido 500 mil quilómetros, conclui-se QuC' 
parte desses autocarros estará próxima do seu fim. 

Internet - Desde Novembro passado, os contribuinte s P^ ^ 
conhecer a sua situação fiscal dos últimos 5 anos ali a ^ ^ 
ternet ou do Multibanco. No próximo ano, poderão ta" 
viar, via Internet, as declarações modelo I do IRS, 

declarações periódicas do IVA e as do modelo 
este ano pc10 

as 

Cancro - Cerca de 200 mil pessoas passaram cs^ je 

o do Instituto Português de Oncologia que ^ Centro do Porto do instituto roriugucsui;w..v"-c nslac]ees- 

metadc dos cancros da Região Norte. Actualmc'110^)^^) ^ 
pera para alguns tipos de cancro (cabeça, pescoço cu c asi novos ( 
em três meses e de 1994 para 1995, surgiran - • - 
daquela doença, o que representa um aumento c '. 
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AUTÁRQUICAS/97 - Resultados 

Tudo como dantes?,.. 
i 

• As recentes eleições autárquicas na nossa região, À primeira vista não constituíram qualquer surpresa. 
e em Amares, Tomé Macedo bateu, sem apelo nem agravo, os seus mais directos opositores, reforçando a sua posição na 

n 
lderí"tça do executivo municipal, em Terras de Bouro o PSD, fragilizado com a notícia da passagem à reforma e com o 

" Ural desgaste do seu candidato, tropeçou mas não caiu nesta corrida à cadeira do poder municipal, face ao crescimento da 
votação no Partido Socialista que tem, agora, dois vereadores. Em Vieira do Minho, Travessa de Matos viu reforçada a 

slÇão dos socialistas na edilidade, bem como na grande maioria das assembleias de freguesia, o que significa que nas terras 
da Cabreira a "rosa" está a ser a flor (e... a cor) mais preferida. 

IVty\ KIZS 
E5£guesias CAMARA MUNICIPAL 

de Voto Inscritos It ranços Votantes Nulos c:i>u PS o pp ps Liares - i - Sec. 467 \?A -- S I 3 I I 2 I Jnarcs - 2." Scc. 672 5 I O 2() 1 99 I 94 arteiros f > 2 (» is;-; I 64 -steiros 5 I 3 35 I o 2 193 73 
474 332 1 )(> H i<) 75 "un» . M. Scc. S04 398 45 s;; turo ■ M. - 2." Scc. 361 544 5 O 123 I 78 "uro a. Marta 399 640 69 70 246 LCs - I Scc 256 404 62 -2S 1 17 rcs s - 2 Scc 37 I 52() 193 64 aiclcl Stx- 373 • I S 5 125 5 3 I 2 i cias - 2.' Scc. 372 502 76 112 41 zedo 46() 675 24 OK I 5 I 159 l;is 398 524 1 42 2() 22 yrciros I." Scc. 459 63() I 2 K I 3 2 1 6 / wrciros - 2." Scc. 409 f> 9 92 1 2 K 72 H£rciros Scc 9()2 690 143 267 257 ciredo 854 634 ZOO 1 K I 226 'sc al 423 6 2 2 233 76 66 438 630 289 99 - I ." Scc. 556 362 O 2 67 62 Scc 575 824 27 1 55 86 277 íiranho I 2 2 206 .'5 49 39 Secas 167 I 15 60 38 "ric 2 OK 1 5 I 48 96 
56 4 I 6 I 6 2 125 OK ^ndul Scc. 45 3 315 1 31 57 1 14 cndui Scc 539 377 86 176 uciros 2 X I 236 6X 2 5 

Vík;,- 
231 I 83 29 56 
>83 284 l 60 5 5 cia 298 2 I 2 87 AIS I 31 I 65 I 6 I I 7 70 I OK 238 4377 3385 3471 

guksias ASSEM BI A: IA MDNICIPAI 
de Voto Inscritos Votantes Kranços Nulos CDU PSD PP PS 

^'"arc.v Scc 467 324 l 47 1 1 3 ature 2." Scc. 672 5 16 73 193 87 I 54 arreiros 32;: rv26 458 173 I 19 145 
5 I 3 35 1 37 63 I 68 7() 
474 332 l os 35 67 ^uroS 

-^ouro S ^Í£9S M - I." Scc 504 398 24 5 94 •M. - 2." Scc 544 16 1 I 74 54 4 Sta. Marta 640 399 246 69 69 
- IScc 404 256 62 3 

ÍIH» - 2.» Scc. 520 37 1 67 77 K4 ddela 1Scc 485 373 I 88 125 Ideias - 2.- Scc. 5()2 1 72 1 59 141 56 ra/.cdo 675 460 KK I 63 I O 2 I 18 trnelas 524 398 I 2 O I 2K Hrn*iri>s IScc. 4 59 63() 50 I ()7 163 I 9 ^rrcirõs - 2." Scc. t. 9 409 5 2 K I ()8 - 3." Scc 9()2 69() 76 235 2 O 2 l^Ucircdo K '■> 4 634 19 213 142 2 17 scal 622 423 231 9 7 56 JOfles 438 63() 283 4() 93 
^c-ai»o - o Scc 5 56 362 46 76 6K 1 56 
--ganhos 

K 24 575 64 1 30 2 54 06 
02:;: mhos 122 206 2 7 50 

1 15 1 67 59 ^rtela 2()8 5 I 4 5 O-. 
56 4 16 2 7 165 I 16 9 / 

^utc - i.- scc 45 < 315 4 2 I 32 59 75 c,Hlui 2." Scc 539 377 67 I I I K4 I ()7 
âSMuçiros 283 236 72 2 2 ■HTainii 231 1 83 36 K 5 53 orre 383 2 84 63 57 4 < eia .'OK 2 I 2 92 30 K4 AIS I 65 I 6 1 1 / /O 44 2()7 827 4359 3228 2094 

?5Eglies,as assumiu,i;ia di; freguesia 
de Voto Insc Vot. Brane. Nulos C I>ll PSD PP PS Amar. Bar. Best. Bour. I>orn. 1'arun 

467 324 142 43 ()() 
Scc 672 5 16 221 K 58 I 83 ^iros 626 458 I os 1 36 200 Oleiros 5 13 35 1 I ()3 2 2 t 

474 332 143 177 
^ÍosTM | 1 •" Scc 504 398 266 5 3 6 O 

544 361 78 2 I 5 60 
640 399 261 27 ^rcs~ J Scc 4()4 256 2 O I 02 a irei Scc 52() 371 143 165 Udci Scc 485 373 .'(>6 I 37 2() 2 Scc 502 372 I K.K 49 2() 

-^'etTõ 675 93 4 (>() 1 KS 90 73 ^elus 524 398 1 74 I 5 1 
Scc 63() 2 O 23 4 59 I I K I 82 I IO ferros Scc 6 19 2 1 i i a 4 09 I (>4 92 
Scc 902 202 2KO 690 I 54 

^J^circdtí 854 3 34 634 279 *em 622 2 O I 19 4 2 t 
63o M2 4 OK afio Scc 556 1 - i 5 / 64 <62 I OO 129 

Scc 824 I I I 76 I 59 209 575 i^nhos 206 I 2,2 IOI ^r'ela 208 46 (>() I 5 I 
56 2 1 9 5®nuur 4 I 6 

Scc '453 63 3 15 69 75 ^ilc . 2." Scc 539 I 39 94 25 377 ^!M?iros 283 2 36 67 f.K ^£andi 23 -lOrc I 83 36 67 
383 284 60 09 "ela 298 

1 6 349 
2 I 2 89 I lo SIals I 1655 169 207 /lo 444 3 146 656 283 200 223 481 71 IOI 

GERESÃO, ANO 8 

O GERESAO completa, no presente mês, sete anos de 
vida. 0 que, se é motivo para justificada comemoração fes- 
tiva, não deixa de ser, também, o momento azado para opor- 
tuna reflexão. 

Inserido numa região de fracos recursos económicos e 
com acentuado desinteresse pela leitura de jornais, comple- 
tar sete anos de publicação ininterrupta poderá significar - 
e por certo que significa - muitos sacrifícios e canseiras, 
muita luta, muitas incompreensões e, sobretudo, muita for- 
ça de vontade e dedicação por uma causa sublime: a defesa 
intransigente dos interesses e anseios das gentes que, desde 
a primeira hora, nos propomos servir. 

Infelizmente, porém, esses nossos esforços e essa nossa 
filosofia não foram, até agora, devidamente correspondidos 
por um razoável número de ex-assinantes e anunciantes que, 
de forma pouco digna, não quiseram liquidar os seus débi- 
tos para com este jornal que, de boa fé, acreditou neles e lhes 
prestou um serviço sem qualquer contrapartida. 

Dada a dimensão da cobertura jornalística que fazemos 
nos quatro concelhos que abarcamos, o número de assinan- 
tes deveria ser bastante superior ao actual. 0 mesmo se diga 
em relação aos nossos emigrantes espalhados pelo Mundo. 
Mas de assinantes responsáveis e com as contas em dia, já 
que dos maus pagadores temos tristemente, uma amarga ex- 
periência. Tal como em relação a alguns anunciantes. 

Resta-nos, porém, nesta hora de balanço, a grata conso- 
lação de que os (maus) exemplos atrás referidos represen- 
tam uma minoria no universo dos nossos assinantes e anun- 
ciantes, onde contamos, felizmente, com um elevado núme- 
ro de pessoas amigas e colaborantes porque compreendem 
e apoiam o nosso esforço e a nossa luta de todos os dias. Para 
eles, pois, o nosso muito obrigado! 

A entrada do nosso ano 8, o GERESÃO envolve num 
abraço amplo e caloroso todos aqueles que o têm tornado 
possível como um jornal regional de referência. 

Leitores, assinantes, anunciantes e dedicados colabora- 
dores fazem parte desta grande família que justifica a afir- 
mação mensal desta voz independente, interveniente e livre. 
Contra ventos e marés, como sempre... 

Agostinho Moura 

RegistO 

Pela primeira vez na história democrática do con- 

celho, o Partido Socialista acaba de eleger dois ve- 

readores para a Câmara Municipal de Terras de 

Bouro, como resultado, certamente, das promessas 

de mudança efectuadas ao eleitorado. 

Espera-se, agora, que o Partido da rosa se assu- 

ma, finalmente, como verdadeira Oposição, aban- 

donando de vez o cinzentismo e o silêncio cúmplice 

que o distinguiu nestes últimos 8 anos, ao limitar- 

-se, nos órgãos autárquicos, a abanar sistematica- 

mente com a cabeça, tal como o célebre "pretinho 

das Missões" da Casa Africana... 

N.V. 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na QciSâ Almcidcl 

& 
GERES 

Com serviço Multibanco 

Artesanato - Corâmico Artística - Poços Únicas 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 
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AUTÁRQUICAS/97 - Resultados 

TERRAS E>E BOERO 

FREGUESIAS Insc. Vot. Br. Nulos CDU PSD PP PS IND. I. FU V PV 
Câmara 396 271 9 3 I 1 147 17 84 

Balança Asscmb. 396 271 12 4 10 145 18 82 
Frcg 396 271 52 5 214 
Câmara 7 1 36 1 28 6 1 

Brufc Asscmb. 71 36 1 27 6 2 
Frcg 
Câmara 199 149 3 1 9 56 3 77 

Campo Asscmb. 199 149 1 2 8 55 8 75 
Frcg. 
Câmara 440 308 6 7 8 186 19 86 

Carvalheira Asscmb. 440 3 OK 7 6 9 164 41 81 
Frcg 440 308 2 6 137 126 33 
Câmara 399 300 5 5 8 219 14 49 

Chamoim Asscmb. 399 300 9 4 7 210 26 44 
Frcg. 399 300 3 4 18 275 
Câmara 572 362 4 13 7 234 12 92 

Chorcnsc Asscmb. 572 362 3 18 3 240 18 86 
Frcg. 572 362 37 I 1 374 
Câmara 5 16 l 4 5 226 19 90 

CibOcs Asscmb. 516 4 7 2 220 16 95 
Frcg. 516 9 6 226 105 
Câmara 424 288 1 6 12 165 42 62 

Covidc Asscmb. 424 288 3 IO 17 152 5 1 55 
Frcg. 424 288 7 6 26 I 18 131 
Câmara 385 213 5 4 8 120 7 69 

Gondoriz Asscmb. 385 213 4 8 4 1 17 1 1 64 
Frcg. 385 213 47 8 158 
Câmara 739 547 7 5 15 267 16 237 

Moimenta Asscmb. 739 547 16 7 27 259 27 21 1 
Frcg. 739 547 IO 7 34 298 198 
Câmara 179 1 IO 1 3 89 I 16 

Monte Asscmb. 179 l IO 1 1 89 7 12 
Frcg. 
Câmara 306 209 3 2 4 139 17 44 

Ribeira Asscmb. 306 209 4 3 6 141 18 37 
Frcg. 306 209 1 3 98 47 60 
Câmara 1032 715 12 20 6 327 17 333 

Rio Caldo Asscmb. 1032 715 14 20 8 379 40 294 
Frcg. 1032 715 12 15 10 452 226 
Câmara 557 384 10 13 1 1 142 98 1 IO 

Souto Asscmb. 557 384 9 8 5 147 104 1 1 I 
Frcg. 557 384 6 14 130 1 12 122 
Câmara 723 544 8 7 12 142 23 251 

V aldozcndc Asscmb. 723 544 7 8 37 139 48 305 
Frcg. 723 544 3 7 63 74 95 83 1 IO 109 
Câmara 219 133 2 91 4 36 

Vilar Asscmb. 219 133 2 3 85 9 34 
Frcg. 219 133 20 1 1 3 
Câmara 1436 1038 15 43 45 281 52 602 

Vilar da Veiga Asscmb. 1436 1 038 26 42 238 227 107 398 
Frcg. 1436 1038 15 46 3 12 191 48 426 
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CÂMARA MUNICIPAL 
FREGUESIAS Inscrit. Votant. Brane. Nulos CDS PS CDU PSD 
Anissó 237 193 3 2 I 1 1 35 3 39 
Anjos 438 343 0 O 12 212 2 1 17 
Campos 327 221 4 5 5 140 3 64 
Can içada 505 368 4 7 15 237 5 160 
Caníclâcs 326 613 23 21 29 345 44 151 
Cova 371 274 2 6 9 174 4 79 
Eira Vcdra 682 496 5 4 13 294 25 155 
Guilholrci 1085 721 5 7 25 475 8 201 
Lourcdo 575 378 5 7 5 226 2 1 33 
Mosteiro 913 667 5 17 27 438 IO 170 
Parada 579 376 8 7 3 297 3 58 
Pinheiro 483 346 4 3 8 201 2 128 
Rossas 1926 1336 1 3 20 15 845 12 431 
Ruivâcs 1077 750 12 12 1 3 429 7 277 
Salamondc 576 384 4 7 228 9 136 
Soengas 163 103 2 4 1 1 57 O 29 
Soutclo 195 154 O O 5 165 1 43 
Tabuaças 727 538 5 15 26 306 3 193 
Ventosa 457 305 3 4 12 171 3 177 
Vieira do Minho 1932 121 1 20 15 32 771 5 O 309 
Vilarchâo 298 241 3 3 6 129 2 98 
TOTAIS 14374 10078 138 166 282 6215 204 3073 
Mandatos O 5 O 2 

ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA 
FREGUESIAS Insc. Vot. Br. Nulos CDS CDU PS PSD PSN IND 
Anissó 237 193 1 5 146 41 
Anjos 438 343 8 O 169 166 
Campos 327 221 62 6 153 
Caniçada 505 368 IO 7 23 260 68 
Cantclâcs 326 613 5 26 44 178 1 38 222 
Cova 371 274 3 7 166 98 
Eira Vcdra 682 496 4 3 24 269 196 
Guilholrci 1085 721 4 7 462 248 

  Lourcdo 575 378 I 5 213 159 
Mosteiro 913 667 4 1 1 407 245 
Parada 579 376 52 5 319 
Pinheiro 483 346 1 2 Í78 165 
Rossas 1926 1340 7 15 876 442 
Ruivâcs 1077 750 7 14 365 364   Salamondc 576 387 3 8 21 232 123 
Soengas 163 O 
Soutclo 195 O 
Tabuaças 727 538 7 17 58 O 282 174 
Ventosa 457 365 4 3 180 178 
Vieira do Minho 1932 1211 18 17 94 726 356 
Vilarchâo 298 241 3 4 120 1 14 
TOTAIS 14374 9828 204 162 58 206 5703 3275 O 222 
Mandatos O O 4 3 O O 

ASSEMBLEIA MUNIGIPAL si' 
CI>S Ilranc. [Nulos FREGUESIAS nscrlt. 

I .M 193 237 A nisso 
1 9() 43K 343 Ann>s 
I 3f> 221 327 Campos 
«3 ■><) 503 3 OS Can içada 

279 /t, V20 613 Cunlclacs 25 1 ftft 274 37 1 Ct>va 4() 29 2f >4 682 49o Eira Vcdra 12 ^ 72 I IOS5 Guilholrci 2 IO 37S 575 Ltíurcdo 3S7 94 913 007 Mosteiro 
273 579 376 Parada 179 483 340 Pinheiro 2 o 4() K M 926 1 330 Rossas 
4()3 I ()77 75(1 Rulvacs 
22 I 3S3 S 7 o Salamondc 3 o I 03 f> \ Soengas •) 154 95 Souielo 

I2() 229 53S 727 Tanuaças 25 I 59 3()5 457 Ventosa 73 093 95 1932 25 Vieira do Minho I 22 298 24 1 Vilarehao 
912 5 5 OK 14374 10077 I s / I OK TOTAIS 
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TERRA A TERRA 

^ nossa Covas "by night 

«sã 

*as^S a'tera^es "'''famente operadas no centro cívico do velho lugar de Co- 1 nesta vetusta freguesia de Sto. André de Moimenta - que, ao contrário do 
a guns dos seus filhos dizem e... fazem, ainda nâo foi alterada na sua desig- 
0 l0Ponirrl'ca por quem de direito lhe compete decidir nessa matéria - Co- 

' 'zíamos, está muito diferente do que era e sempre foi. 

si,. ao' í''zerii. os ventos do progresso - um progresso desiquilibrado e incon- 
Para c'aro'" 1ue a1u' chegaram e, como estas coisas não se resolvem do pé 
citá 3 rn^0'na0 Ser^ t'e at'm'rar se' 'k acordo corn 0 conhecido "slogan" publi- 0. também vieram para ficar... Mas essa é outra conversa. 
Josp

0 arranjo urbanístico a que recentemente se procedeu no largo fronteiro 

Can a^0S C'0 ^once'ho e a quem já ouvimos apelidar, pomposamente, de "Pra- 
.Co Município" - "presunção e água benta, cada um toma a que quer", não é? 
^ o rebaixamento do piso anterior, para evitar, por certo, o estacionamento 

V|aturas, foi construído, no declive entre o piso antigo e o novo, um jardim 

"tent 3 6 ar',ustos' ^ Porcluc' na verdade, se trata de um local bastante movi- 
'am ante a no'te Pe'as gentes de Covas e nâo só, esses arbustos or- | l ,ltais foram enriquecidos, cada um deles, com uma lâmpada especial, co- 

a no pé da planta e projectando a luz para cima... 
j |0so 

a0, sern dúvida, requintes reveladores do gosto apurado (?) e do escanda- 
^Pesismo que caracterizam, de um modo geral, as cabeças iluminadas 
^Pcrintendem aos nossos destinos. É que, a cada passo, se ouvem queixas 

c 'l fsha de iluminação pública suficiente nas nossas aldeias e para elas, a 
; sta ® sempre a mesma: "Sabem quanto nos custa uma lâmpada de ilumi- 

^ Publica acesa toda a noite? Setenta e dois contos por ano!" 

Para t ^ Verc'at'e' tarnhém aqui a luz - seja a eléctrica, seja a do sol... - não é 
Sei .0t'os' Esbanja-se dinheiro em luxos supérfluos, só para que Covas, à noite, 
^los' erente' a nossa "f-ovas hy night"... Mas, tanta luz, para quê e para quem? Vstos, agora nem sequer para os famigerados cães.,. 

Cursos de formação para desempregados 
A 

•rês amara Municipal de Terras de Bouro promove, nos anos de 1998 e 1999, 
i ities^

rS0S de formação profissional dirigido a desempregados há mais de doze 

dos AS|CUrS0S sao f|nanc'ados Pela Medida 2 - Integração Económica e Social 
los Desempregados de Longa Duração do Subprograma Integrar. 

Educação para o Ambiente, Técnicas de Atendimento, Recepção e Protoco- 
lo e Agricultura Biológica são as três áreas de formação. O primeiro curso de- 
corre de Fevereiro a Maio do próximo ano, o segundo de Outubro a Janeiro de 
1999 e o de Agricultura Biológica realiza-se entre Março e Junho de 1999, 

A população alvo destas acções de formação são, para além dos desempre- 
gados de longa duração, os beneficiários do Rendimento Mínimo Garantido 
residentes no concelho de Terras de Bouro e com idades compreendidas entre 
os 16 e os 40 anos. Os formandos têm direito a bolsa de formação, subsídio de 
alimentação, subsídio de transporte e seguro de acidentes pessoais. 

Transferências para as Juntas de Freguesia 

Em função da actualização do Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF) para 
as autarquias locais, a Câmara Municipal de Terras de Bouro tem prevista a trans- 
ferência de 41.184 contos para as Juntas de Freguesia deste concelho, assim 
distribuídos: 

Balança - 1.722 contos; Brufe - 1.636 c,; Campo - 4.053 c.; Carvalheira - 
1.782 c.; Chamoim - 1.768 c.; Chorense -1.848 c.; Cibões - 2.267 c.; Covide - 
2.035 c.; Gondoriz - 1.753 c.; Moimenta -1.905 c..; Monte -1.702 c.; Ribeira - 
1.712 c.; Rio Caldo - 3.180 c.; Souto - 1.769 c.; Valdozende - 2.323 c.; Vilar - 
1,677 c.; Vilar da Veiga - 7.782 contos. 

Lobos esfaimados sobressaltam populações 

As populações das freguesias de Brufe, Cibões e Gondoriz, neste concelho, 
andam seriamente preocupadas com a crescente onda de assaltos que lobos es- 
faimados vêm fazendo aos seus rebanhos. 

Se, por um lado, esses ataques já se tomaram habituais sempre que o rigor 
do Inverno impõe as suas leis, o maior receio das populações dessas freguesias 
está no facto de esses animais, obrigados pela fome, já estão a descer a locais 
bem próximos das residências dos centros populacionais, o que leva as pessoas 
a suporem o pior. Deste facto, já foi dado conhecimento pela Junta da Freguesia 
de Brufe à Câmara de Terras de Bouro, direcção do Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês e Governador Civil de Braga a solicitar medidas de defesa contra even- 
tuais desgraças, mas até ao momento em que se redige esta notícia, não se veri- 
ficou qualquer diligência nesse sentido, apesar das recentes eleições para as au- 
tarquias locais. De que se estará à espera? 

Deliberações da Câmara 

Na reunião de 27 de Novembro, a Câmara Municipal de Terras de Bouro 
tomou as seguintes deliberações: subsidiar a Escola de Música do Grupo Cul- 
tural e Desportivo de Rio Caldo com 25.000$00; atribuir um subsídio de 
250.000$()0 a Grupo Cultural e Desportivo de Rio Caldo, para aquisição de di- 
versos componentes do instrumental do seu grupo de Cavaquinhos; atribuir um 
subsídio de 30.000$00 à Associação Recreativa e Cultural de Souto; atribuir um 
subsídio de 60.000$00 à Associação Cultural de S. Mateus da Ribeira, para 
aquisição de vários equipamentos; atribuir um subsídio de 250.000$00 ao Gru- 
po Desportivo de Terras de Bouro, a fim de minimizar as despesas de funciona- 
mento; atribuir um subsídio de 350.000$00 à Cruz Vermelha Portuguesa - Nú- 
cleo de Rio Caldo, para aquisição de diverso equipamento para as ambulâncias; 
adquirir novos portões para o Núcleo da Cruz Vermelha de Terras de Bouro à 
firma Alberto Pinto Alves de Braga no valor de Esc, 320.000$00 + IVA; orde- 
nar a colocação das placas de estacionamento proibido em ambas as bermas do 
aceso ao lugar da Seara - Rio Caldo; executar a obra de pavimentação do acesso 
ao lugar da Parreirinha-Cibõcs, por administração directa ou transferência para 
a Junta de Freguesia; comparticipar em 175.(X)0$00 a colocação de equipamento 
para ampliação do sinal de captação da TV nas Freguesias de Gondoriz, Cibões 
e Chamoim; executar a obra de pavimentação do arruamento no lugar de Cam- 
po-Ribeira, por administração directa ou transferência para a Junta de Fregue- 
sia; executar a obra de pavimentação do caminho de Santinho-Camoim (con- 
clusão), por administração directa ou transferência para a Junta de Freguesia; 
executar a obra de alargamento do caminho de Fujaco/lgreja-Covide, por admi- 
nistração directa ou transferência para a Junta de Freguesia; indicar o Presiden- 
te da Câmara Municipal para a Comissão Técnica de Acompanhamento do Pla- 

no de Ordenamento da Albufeira da Caniçada; aprovar a integração na linha 
"CGD/BEI" os empréstimos recentemente contratados por esta Câmara Muni- 
cipal; atribuir um subsídio de 178.000$00 ao Centro Social e Paroquial de Rio 
Caldo para aquisição de mobiliário; ratificar a decisão tomada pelo Presidente 
quanto ao pagamento da importância de 498.128$00 à Vidraria Vieirense, Lda., 
dada a urgência manifestada no pagamento; proceder à renovação de algum 
equipamento informático que vem sendo utilizada pelos serviços, prevendo-se 
gastos no montante 5.500 contos; adjudicar a obra do anúncio n." 5 (Pavimen- 
tação de Pena-Chãos-Barral/Balança) à firma Martins & Filhos, Lda. de Barce- 
los por Esc. 9.802,000$00 + IVA, e anular as restantes obras publicadas no avi- 
so DR II Série n." 227 de 01/10/1997; concluir a rectificação do regadio de Po- 
ças do Monte-Gondoriz, transferindo a importância de 530.000$00 para a Jun- 
ta de Agricultores. 

Entretanto, na reunião de 11 do corrente foi deliberado: atribuir um subsí- 
dio de 350.000$00 ao Clube de trabalhadores da Câmara Municipal de Terras 
de Bouro, para organização das Festas de Natal dos seus trabalhadores; subsi- 
diar a organização das diversas Festas de Natal das Associações abaixo indica- 
das: Associação Cult., Recrea. e Desportiva "Lírios do Gerês", Associação Cul- 
tural e Recreativa de Cibões, Centro Social de Chorense, Centro Social e Paro- 
quial de Souto, Centro Social de Vilar da Veiga; dar todo o apoio técnico e for- 
necer materiais necessários ao restauro da Igreja de Chamoim do séc. XVI; ce- 
der 50 cadeiras das existentes no Centro Cultural da Sede à Associação Cultu- 
ral, Desportiva e Recreativa da Balança; atribuir um subsídio de 100.000$00 
aos Bombeiros Voluntários de Ternas de Bouro, para realização da sua Festa de 
Natal e conservação do parque de viaturas existente; executar a obra de pavi- 
mentação de arruamento no lugar de Paredes/Carvalheira, por administração 
directa ou transferência para a Junta de Freguesia; executar a primeira fase (até 
ao montante de 400.000$00) a obra de pavimentação de arruamento no lugar 
de Ervedeiros/Carvalheira, por administração directa ou transferência para a 
Junta de Freguesia. 

Movimento demográfico concelhio 

No passado dia 3 de Novembro, em Chorense, nasceu o menino José Filipe, 
filho de José Simões Rocha e de Nazaré Fernandes Pereira. No dia 5, em Cibões, 
nasceu a Susana Cristina, filha de José Manuel Antunes Pereira e de Maria Cris- 
tina Araújo. No dia 18, nasceu em Cibões, o Helder Joaquim, filho de João Car- 
los Vieira Rodrigues e de Sandra Paula Freitas Costa. No dia 21, em Moimenta, 
o António Augusto, filho de Manuel Jorge Pereira Antunes e de Carla Maria 
Figueiras Martins. 

No dia 5 de Novembro, em Carmlbeim, faleceu a sra. Laudelina Pires de 
Carvalho, de 65 anos. Em Balança, no dia 8, faleceu o sr. Abílio Costa Carva- 
lho, de 79 anos. No dia 27, em Carvalheira, faleceu o sr. Silvestre Epifânio 
Moreira, com 82 anos de idade. Paz às suas almas. 

Na Conservatória do Registo Civil de Terras de Bouro, realizou-se no dia 
19 de Novembro, o casamento de José Maria Lima Barroso, de 37 anos, de Car- 
valheira, com Ana Paula Simplício Guerreiro, de 32 anos, de Faro. 

Festa de Natal 

Como de costume, a nossa Escola Pe. Martins Capela realizou, no dia 18 do 
corrente, a sua Festa de Natal com um convívio entre professores e alunos, tro- 
ca de prendas e canções do Natal. 

Presidente da Câmara reformado 

O aviso n." 9740/97 do Ministério das Finanças, publicado na II Série do 
"Diário da República" de 28 de Novembro passado, dá conhecimento de que o 
Dr. José António Araújo, Presidente da Câmara Municipal de Terras de Bouro 
passou à situação de reforma, no valor de 478.500$00 mensais. 

Dada a sua recandidatura para novo mandato, não faltou quem interpretas- 
se que, face a esta situação, José Araújo nâo concluiria o mandato, o que este 
desmentiria afirmando à comunicação social que pretende cumprir na íntegra o 
novo mandato, no caso de ser eleito. 

O tempo o dirá... 

J h 

Mi de António José f ernandes 
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Parque Industrial vai crescendo 

Terra encravada em pleno interior, sofrendo por isso mesmo os custos 
da interioridade, passe a redundância. Vieira do Minho para estancar, de vez, 
a desertificação terá de apostar fortemente no seu desenvolvimento turístico 
e industrial, geradores de riqueza e postos de trabalho que possam fixar aqui 
a sua juventude. 

Lentamente, e por certo não com a celeridade desejada, porém, a zona 
industrial das Cerdeirinhas vai-se afirmando e a pouco e pouco, está a tomar 
as proporções idealizadas. Assim, neste momento estão a ser lá instaladas 
nove pequenas e médias empresas, cuja entrada em funcionamento não tar- 
dará a registar-se. 

Trata-se, sem dúvida, de uma boa notícia para os vieirenses, na medida 
em que se está a dar passo certos e seguros para a afirmação de um velho 
sonho que é o da industrialização do nosso concelho. 

Chama-se, entretanto, uma vez mais a atenção das entidades competen- 
tes para a malfadada questão das acessibilidades, hoje por hoje uma lacuna 
indesejável que, apesar de tantas promessas feitas aos mais diversos níveis, 
continua a estrangular o desenvolvimento sustentado e bem necessário deste 
concelho. Que o novo ano que se aproxima seja, realmente, o da ultrapassa- 
gem definitiva de tão preocupante situação. Para bem de todos os vieiren- 
ses. 

Associação "Defensores dos Interesses de Rossas" 

Acaba de ser constituída formalmente uma associação denominada "De- 
fensores dos Interesses de Rossas", com sede na freguesia do mesmo nome 
deste concelho. 

Segundo a escritura notarial recentemente lavrada no Cartório Notarial 
de Vieira do Minho, esta associação tem como objectivos fundamentais a pro- 
moção e o desenvolvimento da cultura, do desporto e do bem-estar entre a 
população da referida freguesia de Rossas e ainda das freguesias circunvizi- 
nhas. 

Logotipo turístico 

Por iniciativa da Região de Turismo do Verde Minho, foi recentemente 
lançado o logotipo turístico deste concelho. 

A serra é o elemento dominante desse logotipo, predominando um fun- 
do verde e azul, transmitindo as ideias de ruralidade e água em abundância 
em quatro albufeiras e uma nascente. 

Com isso, pretende-se sugerir a serra e o homem em perfeita harmonia, 
vivência saudável, desportos e lazer, sendo o vermelho um tom que ilustra o 
dinamismo. 

"Quatro dias do Minho" na Cabreira 

A serra da Cabreira vai ser palco nos próximos dias 21, 22, 23 e 24 de 
Fevereiro dos "Quatro dias do Minho" e do Campeonato Nacional de Dis- 
tância Curta/98. 

Este evento é organizado conjuntamente pela FPO - Federação Portuguesa 
de Orientação, pelo Cl ASC - Centro de Interpretação e Animação Recreati- 
va e Cultural do Campo, contando também com o indispensável apoio das 
Câmaras Municipais de Cabeceiras de Basto e de Vieira do Minho. 

Este evento vai decorrerem terreno montanhoso, acima dos 800 metros 
de altitude de relevo médio, alternando com bosques de folhosas e resino- 
sas e com áreas cobertas e pedregosas. A progressão é de média dificulda- 
de, devido à vegetação rasteira (tojo e silva) e à natureza do terreno. 

No que diz respeito aos prémios, aos cinco primeiros classificados no 
Campeonato de Distância Curta, nas classes H/D21E, e aos 3 primeiros das 
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restantes classes vão ser atribuídas medalhas, enquanto que para o melhor 
clube vai ser premiado com um troféu. 

Os interessados em particular deverão dirigir, a partir desta data e até 
ao dia 20 de Janeiro, a sua inscrição para: ARCCA - Associação Recreati- 
va e Cultural do Campo, Campo do Gerês - 4840 Terras de Bouro - Fax n." 
351-53-351005. 

Caso os interessados não registem a sua inscrição até esta data poderão 
fazê-lo até ao dia 15 de Fevereiro mediante a respectiva penalização. 

Os praticantes juvenis e infantis beneficiam de um desconto de 40% 
sobre o preço de inscrição, para seguro desportivo acresce uma taxa de 
200$00 para praticantes não federados na FPO. Refira-se que as inscrições 
só serão aceites mediante pagamento. 

Tratamento de águas residuais 

Os trabalhos de construção das ETAR's das freguesias de Salamonde e 
Ruivães já se iniciaram. Os presentes sistemas fazem parte de um conjunto 
de cinco ETAR's que se destinam ao tratamento de águas residuais das fre- 
guesias de Rossas, Ruivães, Salamonde e no lugar das Cerdeirinhas. 

Na construção destes ETAR's serão usadas novas tecnologias de depura- 
ção constituídas por plantas. O investimento total desta infraestrutura está 
estimado em 150 mil contos. 

Mini-Lar e Centro de Dia de Ruivães 

No passado dia 21 de Novembro, o Presidente da Câmara de Vieira do 
Minho, Eng." Travessa de Matos, juntamente com o Governador Civil de Bra- 
ga, o director do Centro Regional da Segurança Social e o Eng." Costa e Sil- 
va, deslocaram-se às freguesias de Ruivães, Salamonde e Campos para visi- 
tar as obras de construção do Mini-Lar, e o Centro de Dia que vai servir es- 
tas três freguesias. As obras tiveram início no mês de Junho e estão orça- 
mentadas em 36.224.772$00, sendo financiadas em 65% pelo Centro Regio- 
nal e em 35% pela Câmara Municipal deste concelho. 

O Mini-Lar e o Centro de Diadestinam-se às populações das três fregue- 
sias, indo o Mini-Lar albergar 12 acamados, e o Centro de Dia, 25 idosos, 
Aproveitando este ensejo, o director do Centro Regional financiou a aquisi- 
ção de uma viatura de apoio ao Centro. 

Deliberações da Câmara Municipal 

A Câmara Municipal de Vieira do Minho tomou na sua reunião de 19 de 
Novembro as seguintes deliberações: dar seguimento a três pedidos de apoio 
social, referentes à reabilitação de habitações; indeferir por unanimidade um 
pedido de apoio social, por não ser possível o apoio material a pessoas em 
nome individual, indeferir um pedido e ajuda financeira, referente à ajuda 
financeira para usar o transporte do lugar da Botica, Ruivães até Braga e volta, 
pelo período de dois meses, para acompanhar o seu filho menor de 7 anos, 
deficiente que frequenta a APPACDM Braga, por impossibilidade legal. 

O município aprovou também por unanimidade a construção de um edi- 
fício para habitação colectiva e actividades económicas e/ou sociais; a cons- 
trução de moradias de um aldeamento turístico, no lugar de S. Miguel, fre- 
guesia de Caniçada. 

O pedido referente à construção de uma unidade fabril, destinada à in- 
dústria de mármores e granito, foi deliberado por unanimidade condicioná- 
lo à prévia construção do muro de suporte em pedra seca, a partir da base do 
caminho municipal, bem como acessos por forma a suportar o trânsito pre- 
visível. 

Nesta reunião foi indeferido ainda o pedido referente à construção e 
ampliação de uma moradia, no lugar e Real, Tabuaças por violar o PDM de 
Vieira do Minho,. Em relação à listagem de pagamentos efectuados por esta 
autarquia, entre 31 de Outubro e 13 de Novembro de 1997, os quais im- 
portam no montante de 15.901.756$00, foi tomado conhecimento e apro- 
vado; foi igualmente aprovada pela autarquia a listagem de todas as licen- 
ças de construção, habitação e ocupação emitidas por esta autarquia entre 
31 de Outubro e 13 de Novembro. 

Entretanto, na sua reunião de 3 de Dezembro, foi deliberado: dar se- 
guimento a dez pedidos de isenção de transportes escolares, bem como apro- 
vou por.unanimidade a atribuição de uma vinheta n." 15 (Botica - Braga) 
para um menor deficiente, que frequenta a APPACDM, em virtude deste 
não ter possibilidades financeiras, e devido ao aluno estar abrangido pela 
escolaridade obrigatória. Igualmente aprovado por unanimidade foi o Pro- 
tocolo de Cooperação e Acordos entre a Federação Portuguesa de Orienta- 
ção e a Câmara Municipal de Vieira do Minho. Em relação aos pedidos de 
apoio social, foi deliberado por unanimidade conceder projecto tipo e isen- 
ção de taxas, a Armando da Silva, residente no lugar de Louredo, Guilho- 
frei para reconstrução de habitação; foi igualmente decidido por unanimi- 
dade conceder isenção de taxas e fornecimento do projecto tipo ao pedido 
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de Amândio Jesus Pereira Soares, residente no lugar de Portelinha, Cova. 
bem como o pedido de apoio social de Maria de Lurdes de Barros Ribeir0, 

residente no lugar de S. Roque, referente à remodelação do telhado da sua 
habitação, nomeadamente no fornecimento de materiais para o telhado6 

na concessão da licença com isenção de taxas. ; 
O Município deferiu, mas com prazo de terminus, o pedido de Manu6 

Fernando Gonçalves Pereira, residente na Rua Carlos Magalhães, rcLrc[1 

te à redução de caução do loteamento de Atafona, por realização das inh'1 

estruturas, com excepção do passeio. 
No que diz respeito à listagem de pagamentos efectuados por esta Au 

tarquia, entre 14 a 27 de Novembro de 1997, os quais importam no w0 

tante de 88.111.621 $00, a Autarquia tomou conhecimento e aprovou. F" 
ram também aprovadas todas as licenças de construção-habitação e 01:11 

pação emitidas por esta Autarquia entre 14 e 27 de Novembro de 199 • 

PDI tem sede em Rossas 

Como já foi anteriormente noticiado, foi aprovado no passado mês ^ 
Julho pelo Ministro da Solidariedade e Segurança Social o Projecto de e 

senvolvimento Integrado de Vieira do Minho. 
O Projecto mencionado, apresentado pela Câmara Municipal, que te 

sua sede na Junta de Freguesia de Rossas, tem como objectivo combater 
principais problemas sócio-económicos que afectam o concelho, Pr0P0^ 
do-se orientar este combate em acções que visam atenuar o processo 
desertificação, revitalizar os espaços económicos e comunitários e vai"11 

zar os recursos endógenos de Vieira do Minho, ' ^ 
O Projecto terá inicialmente como área de intervenção as freguesias 

Anjos, Cantelães, Eira Vedra, Guilhofrei, Pinheiro, Rossas e Vila"-'1'10 

- i ih x ceim0 

atingindo aproximadamente 41% da população total do conceino, • 
contudo intenção da Autarquia alargar esta iniciativa a todas as resta 
freguesias, logo que se iniciem as primeiras avaliações das acções as 
desenvolvidas. As acções a levar a cabo no âmbito do projecto dirig0111 

fundamentalmente aos idosos, à população à procura de inserção no m
6r' 

cado de trabalho, nomeadamente aos jovens ã procura do primeiro emP^ 
go e aos desempregados, aos jovens e crianças cm fase de escolarizaç 
às mulheres. 

Projecto de Urbanismo Comercial 

Foram aprovados por despacho do Secretário de Estado do Conter1-'1 

Turismo, as normas de execução do sistema de Apoio, do projecto do 
nismo comercial, do centro urbano de Vieira do Minho. .. p 

As presentes normas, foram aprovadas por despacho n." 2038 de 
03 e estes apoios visam contribuir para a restruturação funcional e1110 ^ 
zação das empresas comerciais e de serviços, bem como para a rei'10 ^ 
ção e apetrechamento dos restaurantes e estabelecimentos de bebidu5' 
forma a aumentar a sua competitividade. 

As empresas que se candidatam a este apoio devem possuir capa01 ^ 
técnica, financeira e de gestão adequada à dimensão e complexidade ^ 
jecto, fazer prova de que não é devedora ao Estado e à Segurança 
qualquer imposto, compromeler-se a manter uma contabilidade adeq 
análises requeridas para apreciação e acompanhamento do projecto. 

Faleceu a mãe do eng.0 Travessa de Matos 

No dia 9 do corrente, e após doença prolongada, faleceu na sua ^ 
Parada de Bouro, a sra. D. Maria da Glória Travessa, de 91 anos de ' ^ 
mãe do eng.0 Manuel Travessa de Matos, Presidente da Câmara Mu 
de Vieira do Minho. 

O funeral da saudosa extinta, realizado na manhã do dia 12, 0011 ^ 
uma grande manifestação de pesar, com a presença de largas cen e 
pessoas, entre as quais a Vice-Governadora Civil de Braga e os Prt;s 

das Câmaras Municipais de Cabeceiras de Basto e Guimarães. 
Nas cerimónias fúnebres, presididas por Monsenhor Alberto Gouv 

arcipreste de Vieira do Minho, participaram catorze sacerdotes. ^ 0 

À família enlutada, e de modo especial ao eng,0 Travessa de 
"GERESÃO" apresenta sentidas condolências. 

•a do Mi' 
Festa de Natal 

No dia 12 do corrente, realizou-se no salão paroquial de Vieii" u 
nho, uma festa de Natal dos alunos de todas as escolas primárias e j ^ e 

infância do concelho, numa organização da Associação dos Fr0'l''S ^ycs. 
Educadores da Brancelhe e de cujo programa, repartido por duas se 
constaram peças de teatro e a actuação de palhaços. 

XY aniversário da Associação Cultural 

de Parada de Bouro ft, 
I ■ H" 

De 5 a 7 deste mês, a Associação Cultural e Recreativa de Parada r0 

comemorou o seu XV aniversário, de cujo programa constaram u"1' ^ 
tra sobre competições no futebol juvenil pelo Dr. Agostinho Olive'1' ' 
denador das selecções juvenis da FPF, hastear da nova bandeiía da ^ jys 
vidade, exposição sobre a história da associação, missa de 
sócios falecidos e homenagem aos jogadores veteranos da equipa 
da ACR de Parada de Bouro. 
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Câmara nega-se a recolher o lixo dos contentores 

aViridos Pel3 Junta de Freguesia! 

te.-. 

mm 

* / 
- * 

a- 

hm antes... 

Terr 
0n^orme Por diversas vezes o nosso jornal tem informado, o concelho de fãs de Bouro deverá ser o único no nosso país onde, devido a uma visão míope 

respectivo executivo municipal, ainda não existe o equipamento mínimo ne- 
"o para uma eficiente e higiénica recolha do lixo. 

osc fiuis, na devida oportunidade, aproveitar os fundos comunitários que 
participavam com 75 por cento a fundo perdido a aquisição desse equipamento, 
e camião e tractores a contentores, sob a obsoleta argumentação de que o 
lao não chegaria a alguns locais recônditos do concelho. Pcrdeu-se, dessa 

I eira '"sólita já que se esqueceu que onde não chegasse o camião poderia ir o 
fim tiÍ0 so',crana ocasião e agora, com o II programa comunitário para esse cancelado, e com o lixo a aumentar em flecha, procura-se enfiar a cabeça na 

e|a, como a avestruz. Mas não só... 
^ k Junta de Freguesia desta terra, preocupada com o cada vez maior volume 

1X0 aqui deixado pelo também cada vez maior número de visitantes que aqui 
^andam, insistiu durante vários anos junto da Câmara Municipal de Terras de 
"iro sobre a urgente necessidade de se resolver tão preocupante questão. Mas 

^resultados. 
Cansada de tanto esperar, decidiu, em reunião de 26 de Outubro passado, 

"dquirir oito contentores para a recolha do lixo nesta freguesia. 
Em comunicado entretanto dirigidp à população local, e sob o lema "Vamos 

'""nier a nossa freguesia limpa", aquela autarquia deu-lhe conhecimento dessa ,/ ••V-.ÍÍ*! «wiytt « tl VIU UVJ XUI C^UIU Ci V VI II1V VVI111WV* I I IWIIIVS woou 
'aitva, apelando à "compreensão e ajuda de todos" para colocarem o lixo do- 

sem IC0 Cm 53005 P^SI'C0 fornecido pela Junta de Freguesia e que os colocas- 
rias C'ev't'amentc acondicionados, no contentor mais próximo das suas residên- 

ifcn 
0 'ns°''t0 e espantoso estaria para vir: sabedor desta decisão, o Presi- 

"ào 6 ^ ^mara '0S0 se aPressou ern dar ordens aos funcionários do lixo que o ^llressem dos contentores, apesar de o mesmo estar metido em sacos plás- 0s. E a partir daí, o anquilosado "Dumper". mai-los respectivos ocupantes, tem 
'nuado a vir a esta freguesia, nos dias habituais, sem recolher qualquer emba- 
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lagem depositada nos referidos contentores... Este comportamento inadmissível 
seria objecto de um ofício que em 18 de Novembro, a Junta desta freguesia en- 
viou ao Presidente da Câmara Municipal, a indagar "da razão pela qual ordenou 
aos funcionários camarários que, habitualmente, procediam à recolha do lixo e 
que agora, por ordens de V. Exa,, deixaram de recolher o lixo devidamente ensa- 
cado e depositado nos lugares próprios para o efeito, que são os contentores exis- 
tentes nesta freguesia". 

Sem demora, em 21 daquele mesmo mês, o chefe do executivo municipal daria 
uma resposta lacónica e evasiva, informando a JF do Campo que "os trabalhado- 
res da Câmara Municipal continuam a fazer a recolha do lixo na forma c nos horá- 
rios antes estabelecidos e que lhes está vedado alterar essa forma de actuar". 

Esta resposta e o comportamento dos referidos funcionários fez indignar a 
grande maioria da população desta freguesia, cansada que está de aguentar as 
consequências que o espectáculo degradante que a questão do lixo lhe vem pro- 
vocando em termos ambientais e higiénicos (Ver a primeira gravura). 

Aproveitando a reunião da Assembleia Municipal realizada no dia 28 de No- 
vembro, o Presidente da Junta da nossa freguesia historiou todo este processo e 
teceu duros comentários à atitude assumida pela Câmara Municipal, afirmando 
que a recolha do lixo lançado nos contentores não oferece qualquer perigo e que 
se estava a brincar com coisas sérias. E mais: para José Maria Barroso, tal atitude 
não tem qualquer explicação, a não ser que o Presidente da Câmara esteja a cum- 
prir uma promessa feita há muitos anos de que enquanto ele fosse Presidente da 
Junta do Campo, não teria qualquer ajuda da parte da Câmara Municipal. Mas, 
uma coisa é certa: "enquanto estiver na JF a recolha do lixo na freguesia será feita 
nos contentores", garantiu. 

... li agora... 

OS CONTENTORES NAO TEM SIDA... 
Para o Presidente da Câmara, porém, e porque a nossa Junta alterou o sistema 

sem dar qualquer satisfação ao executivo municipal, "não pode permitir que os 
seus funcionários ponham as mãos nos 

nenhuma. Nas aldeias, o lixo só pode ser recolhido à mão. Ora levantá-lo às por- 
tas das casas ou dos contentores, em sacos, onde está a diferença? Os trabalhado- 
res da Câmara que estejam sossegados pois no Campo não há SIDA! As medidas 
que tomou são repressivas. Já se viu o espectáculo que neste concelho se regista 
diariamente com a recolha do lixo, muitas vezes com os sacos abertos pelos cães 
e que os funcionários não levantam por o lixo estar fora dos sacos? Esta medida 
que tomamos com a aquisição dos contentores (ver segunda gravura) é muito mais 
higiénica e decente que a anterior", concluiu. Também o deputado municipal Agos- 
tinho Moura se ocupou desta questão, conforme se poderá constatar através do 
relato da última Assembleia Municipal, publicado noutro local desta edição. 

Entretanto, a nossa Junta de Freguesia, consciente da razão que lhe assiste, 
está a fazer diligências a vários níveis para que seja dada uma solução airosa a 
este vergonhoso diferendo que revela bem a realidade terrasbourense. Dentre es- 
sas diligências, destaca-se a do contacto estabelecido com a deputada do Partido 
Ecologista "Os Verdes". Isabel de Castro, na sua recente visita à Vila do Gerês, a 
qual prometeu inleressar-se pelo assunto junto das instâncias superiores. 

Festa da Senhora da Conceição 

Com a habitual solenidade, realizou-se nesta freguesia a tradicional festivida- 
de cm honra de Nossa Senhora da Conceição que, além das cerimónias religiosas 
da praxe, incluiu também um convívio com os antigos habitantes de Vilarinho da 
Furna espalhados pelo país e que nessa data, para eles tão querida, fizeram ques- 
tão de comparecer na terra natal, a fim de homenagearem a sua padroeira e convi- 
ver com os seus conterrâneos. 

Campo de treinos sobre Orientação 

De 25 a 28 de Fevereiro próximo, decorrerá nesta freguesia, por iniciativa da 
Associação Cultural do Campo, um campo de treinos com o apoio da Federação 
Portuguesa de Orientação, tendo em vista a preparação para "Portugal "O Mee- 
ting"". 

Abono para deficientes aumentado 
A partir do próximo dia 1 de Janeiro, irão ser aumentados os abonos 

atribuídos a crianças e jovens deficientes. 
Assim, até aos 13 anos, aquelas prestações passarão a ser de 8.100 escu- 

dos. Para os adolescentes entre os 14 e os 17, o valor sobe para 11.800 e para 
os jovens até 24 anos aumenta para 15.800 escudos. Depois dos 24 anos, os 
jovens com deficiência passam a receber a pensão social. 

De referir que, cm termos globais, vcrifica-sc uma subida de cerca de 
25%, estimando-se em perto de 50 mil os beneficiários daquele abono. 

contentores, pois estes têm regras de 
manuseamento. A Câmara, se aconte- 
cesse alguma fatalidade, seria respon- 
sabilizada por isso. Mas a Câmara não 
permite, nem eu permitirei que mexam 
nos contentores, pois seria um prece- 
dente gravíssimo que se iria abrir nes- 
te concelho". 

Também o deputado Frutuoso 
Martins, desta freguesia, tomaria po- 
sição favorável ao Presidente da Jun- 
ta, ao afirmar que o povo desta fregue- 
sia sc responsabilizava pela utilização 
dos contentores ao que José Araújo, vi- 
sivelmente transtornado, responderia: 
"O senhor limpa o seu lixo e quem o 
não fizer que se lixe"... "Não queiram 
impor à Câmara as vossas decisões, até 
porque não tem competência para 
isso", insistiria. 

Mas, o PJ do Campo não desannou 
c em tom firme, dirigiu-sc a José Ara- 
újo nestes termos: "O que o sr. Presi- 
dente da Câmara disse não tem lógica 
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TERRA A TERRA 
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Lixo; uma praga do nosso tempo 

i 

Bem se sabe que a sociedade cada vez mais consumista em que vivemos é, 
só por si, geradora de muitas situações resultantes de um certo estilo de vida 
que, depois de instalado nos grandes centros urbanos, já chegou também aos 
nossos meios rurais. 

O lixo resultante das embalagens em que uma boa parte dos produtos ali- 
mentares e não só, consumidos ou utilizados pelo público em geral é o grande 
responsável por muitas situações de evidente falta de limpeza, causadoras de 
evidente mal-estar e poluidores do ambiente, com evidentes reflexos muitas 
vezes, na saúde dos cidadãos. 

Apesar disso, entendemos que a mais notória falta de civismo e de educa- 
ção de muitos portugueses faz com que estes, de modo egoísta e, por isso, re- 
provável, lancem os lixos domésticos não nos locais apropriados existentes um 
pouco por toda a parte, mas frequentemente, em qualquer canto ou esquina. O 
que se lamenta e reprova a todos os títulos. 

Por isso mesmo, nunca será demais chamar a atenção da população portu- 
guesa para este grave problema que é o do lixo, sensibilizando-a para que maus 
exemplos como aquele que a gravura ao lado nos mostra e foi recolhido junto a 
uma estrada municipal em Prozelo, deixem de existir. Para bem de todos. 

Comissão de Protecção de Menores 

Foi recentemente criada a Comissão de Protecção de Menores do concelho 
de Amares, que visa prevenir ou pôr fim a situações susceptíveis de afectarem 
a integridade física, moral ou a inserção das crianças e jovens na família e na 
comunidade, 

O organismo, constituído por um elemento do Ministério Público, do mu- 
nicípio, do Centro Regional de Segurança Social, dos serviços locais de educa- 
ção, de saúde, das autoridades policiais, das associações de pais, do Instituto 
da Juventude e um psicólogo, vai funcionar na Câmara de Amares. A presidên- 
cia é assumida rotativamente por um dos seus membros, com mandato de dois 
anos não prorrogável. 

Na sessão de apresentação estiveram presentes Tomé Macedo, presidente 
da Câmara Municipal de Amares, Carlos Sampaio, Procurador da República, 
Rui Barreiros, do Centro de Estudos Judiciários, para além dos representantes 
dos organismos que compõem a comissão. Este organismo, tutelado pelo Mi- 
nistério da Justiça, inicia a sua actividade no dia 2 de Janeiro próximo. 

Milagre de Sto. António? 

O sr. António Magalhães, da freguesia de Amares, tinha uma fêmea, de raça 
bovina, às portas da morte. O animal não comia, nem sequer se levantava. E 
isto depois do parto, com uma cria ao lado. Chamou o veterinário concelhio 
que examinou o animal, deitou-lhe umas chapadas de água no focinho e levan- 
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tou-o. De imediato o bicho procurou comida, para espanto dos presentes. 
Desde o princípio de Novembro que a vaquinha está viva e sã. Só milagre 

de Sto. António, ou de S. Manuel José, como disse o sr. Magalhães a este jor- 
nal. 

Pela Câmara Municipal 

Nas suas últimas reuniões, a Câmara Municipal de Amares tomou as seguin- 
tes deliberações: por unanimidade, proceder ao pagamento do subsídio inscri- 
to no Plano de Actividades à Junta de Freguesia da Torre para a construção de 
Pré-Primária; por unanimidade, ratificar o acordo de colaboração a celebrar entre 
o Fundo de Turismo e a Câmara de Amares, tendo por objecto a piscina de Cal- 
delas; por unanimidade, delegar poderes ao Presidente da Câmara para proce- 
der à negociação do terreno destinado à implantação da nova Sede de Junta de 
Freguesia de Santa Maria de Bouro. Esta deliberação foi tomada após análise 
do relatório de avaliação, no qual a comissão constituída, avaliou o imóvel em 
questão no montante de 28.650.000$00, assim distribuídos: terreno - 
21,450.000$00; casa e anexos - 7.200.000$00; por unanimidade, deferir o pe- 
dido de licenciamento de construção de Centro Paroquial de Lago, nos termos 
das informações técnicas instruídas; e por unanimidade, remeter o Orçamento 
de 1998, o pedido de oferta de Ambulância e uma maca-socorro, para a Unida- 
de de Socorro do Núcleo de Amares da Cruz Vermelha Portuguesa, tudo no 
montante estimado de 6.1 OO.OOOSOO + IV A. 

Logotipo turístico de Amares 

A Região de Turismo Verde Minho lançou recentemente os logotipos tu- 
rísticos que passam a representar graficamente a imagem dos sete concelhos 
por ela abrangidos, entre os quais os de Amares, 

Desse modo, na elaboração do logotipo deste concelho pretendeu-se trans- 
mitir a imagem de um município em movimento, empreendedor, de ruralidade 
e tradição. Uma circunferência representa o sol que, associado à cor da laranja, 
representa o fruto tradicional da nossa terra, sobre ondas azuis que simbolizam 

Alumínio de Lago tem origem geológica 

O relatório técnico efectuado pela Direcção Regional do Ambiente do Nor- 
te à água dos poços de Lago, i liba a "Alumínio Ibérica, Lda.", empresa que tem 
sido apontada como sendo a responsável pela elevada concentração de alumí- 
nio encontrada em alguns locais da freguesia. 

O estudo elaborado por técnicos e geólogos, confirma a existência, em al- 
gumas zonas da freguesia, de concentrações de alumínio que ultrapassam os 
valores máximos recomendáveis, enquanto que noutros locais os valores míni- 
mos. 

As análises agora feitas, e cuja "grelha analítica" foi aumentada em relação 
a anteriores, e os estudos complementares efectuados posteriormente ao terre- 
no, "não permitem relacionar essa concentração com qualquer foco poluidor 
de origem industrial". 

Após o estudo dos dados recolhidos, os técnicos concluíram que o alumí- 
nio "tem a sua origem na constituição geológica do terreno". 

Falecimento 

Em Vasconcelos, Ferreiros faleceu no dia 28 de Novembro o sr. Raúi Sou- 
sa Magalhães, de 76 anos de idade, viúvo de Ana Vieira Veloso e primo por 
afinidade da mãe do director deste jornal. Que descanse em paz! 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

^«OS DUQUES» 

'pettaã- áe José'Esteves da Siíva 

Ouro. Jóias. Pratos. Relógios. Todos os concertos garantidos 

Telcf. 351585 — Covas — 4840 Terras de Bouro 

'AA 'PatáM- 'pelífeú- 

mm Cnsn Mrccdò 

de: José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS - MALHAS • CONFECÇÕES • PRONTO A VESTIR 
CALÇADO ■ MIUDEZAS - EMP. S/ PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 
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TERESA ANTUNES REBELO 

Bacalhau assado 

no forno 

Postas de bacalhau demolhadas, 6; azeite, vinagre, piínc"' 
ta em grão, alhos, salsa, manteiga, pão ralado e louro, g-"- 
Acompanhamento: batatas cozidas ou puré de batata. 

Limpam-se as postas das peles e das espinhas grossas c co- 
locam-se aconchegadas, dentro dum tabuleiro de pirex. Regaf1" 
se com bastante azeite, temperam-se com três alhos esborracl^- 
dos, uma folha de louro, seis grãos de pimenla, duas colherá 
de chá de vinagre e uma de água. Polvilham-se com pão rate 
do, colocam-se por cima alguns pedaços de manteiga e metes- 
se em forno brando para assar, De vez em quando, regam-51' 
com colheres do molho que for fazendo e tiram-se logo ti1"- 
estiverem levemente aloiradas. Servem-se polvilhadas cofl1 

salsa picadinha. 

Peru assado e recheado à francesa 

Pení à roda de 5 kgs, 1; recheio de castanhas à jrance^' 
manteiga, 180 g.; toucinho fresco, 100 g.; vinho branco ef 
menta, q.b.. 

Prepara-se a ave, rechcia-se, cosem-se-lhe as aberturas 
agulha e linha e põe-se num tabuleiro. Deitam-se no fundo 2 
de vinho branco, unta-se a ave com a manteiga, polvilha-se co"1 

bastante pimenta c tapa-se com o toucinho cm latias. Assa-5 

em forno lento e, logo que estiver corado, tapa-se com um P" 
pei vegetal untado para não escurecer. Serve-se com o próp1'0 

molho. 

Pudinzinhos Rei Sol 

Açúcar, 450 g.; Ovos, 12; Leite, 12 dl; fruta de coinpO1"1 

chantilly, baunilha e amêndoa pelada q.b.. 

Ferve-se o leite com uma vagem de baunilha. Depois 
perder o calor, deita-se em fio sobre os ovos previamente 

de 
bei" 

batidos com o açúcar. Divide-sc por forminhas de canudo, ^ 
tadas com manteiga. Cozem-se no forno dentro dum tabuleF0 

com água, o que leva cerca de 30 minutos. Retiram-se, deixa"1 

se arrefecer e voltam-se para pralinhos individuais. Enche"1 

se os buracos com chantilly c, à hora de servir, guarnecem-5'' 
com pedaços de fruta e salpicam-sc com amêndoas lorrad"5, 

grosseiramente picadas.  ^ 

RÁDIO DITO flV< 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

Em directo consigo, porque você está primeir" 

Telef. 647077/647755 - Fax 648599 ' 

<S) ^0^ 

A.E.O. - ARQUITECTURA, ENGENHARIA E OBRAS, 
PROJECTOS DE ARQUITECTURA E ENGENHA^ . . > — w        
DE UMA FORMA INTEGRADA - CIDADES, VILAS OU 

4420 FANZe',Ê SEDE: RUA DA CARVALHA DE BAIXO. 170 TELEF./ FAX <02) 400 70 2© 

r,'CARVALHAL - CAMPO DO OERÊS - -IB40 TERRAS DE 0°^ 
TELEF. / FAX (053) 357 040 

GERESÃO 8 20 DE DEZEMBRO 1997 



TERRA A TERRA 
^T. 
I 

Lr,i Q® ©^\[L®® 

Os nossos reparos.. 

A zona sobranceira à albufeira da Caniçada, cm Paredes, nesta freguesia, 
01 substancialmente alterada, só o futuro poderá dizer se para melhor ou para 

Ptor, com a construção do dito Centro Náutico de Rio Caldo. 
Sendo, de raiz, uma obra de fachada, de cujo aproveitamento, pelos vistos, 

a tossa freguesia em nada irá beneficiar já que foi negada a possibilidade de a 
"essa Junta de Freguesia poder explorá-la, talvez, porque outros projectos este- 
jjn na torja para, ao cabo e ao resto, beneficiarem o(s) privilegiado(s), esse 

"tro Náutico deveria merecer, por parte das entidades que superinteram à sua 
Consirução, os maiores cuidados. 

Mas, tal como a gravura anexa comprova, isso não se verifica, por exemplo, 
coin a degradação do muro de protecção à referida barragem, para mais com o 
Movimento de romeiros que naquele local se verificam, mesmo durante a noite, 
'Raminho do santuário de S. Bento da Porta Aberta. Sendo, como se sabe, uma 

ia de limitados custos, não se compreendem as razões pelas quais essa situa- 
Vao, mesmo em período de eleições autárquicas que acabamos de viver, se man- 

"a- Por falta de sensibilidade, de visão ou desleixo contumaz? 

Nós por cá... 

No pretérito dia 1 de Novembro, nasceu na nossa freguesia a menina Sónia 
exandra, filha de Nuno Sérgio Loureiro Pinto e de Olinda Rosa Costa Sousa. 

0 dia 6, nasceu o António Firmino, filho de Manuel Pereira Afonso e de Maria 
ercsa MAteus Barata. 

j dia 18, faleceu entre nós a sra. Laura de Jesus Sousa, com 72 anos. No 
'ij 23, faleceu o sr. Manuel José Pires, com 92 anos. No dia 28, faleceu a sra. 

e'ina Costa e Silva, com 86 anos. Que descansem cm paz! 

Comboio do Natal" entre nós 

^ A semelhança do que aconteceu noutras terras, o "Comboio do Natal" - ini- 
^itiva da Associação Comercial de Braga para promover o comércio tradi- 
^ nal - esteve de visita a esta Ireguesia no dia 10 do corrente, transportando 

e c as crianças do jardim de mfância e das escolas do 1 Ciclo locais. Daqui se- 
Para o Vilar da Veiga, Valdozcnde e Vila do Geres, levando a passeares 

"nos das escolas e jardins de infância dessas localidades. 

^esta de Natal 

n Escola do I Ciclo de Paredes, 
^esla Ireguesia, realizou-se no dia 16 

a° corrente a Festa de Natal que este 
contou com a actuação de artistas 

. ,Clrco' numa gentileza financiada 
a nossa Junta de Freguesia. 

Novo colaborador 

do "Geresão" 

E oin o objectivo de en- 
rul"ecer, ainda mais, o le- 
JUejá de si valioso dos seus 
"dicados colaboradores, o 

''PRESÃO" 'rã contar, a 
Pnctir desta edição especi- 

de aniversário, com a 
Pnctiosa colaboração do 
""■"alista Pedro Leitão, 
"fundamente Usado, por aVns familiares e afectivos, 

"ferras de entre Homem 0' ávado. 
Ao Pé da Terra" será, 
'sso) e a partir de aj;o- 
uma nova rubrica do 

'"'sso jomal, assinada pela 

(. 
na Ouente, incisiva, cáus- 

'ca mas também ixiética de 
edro Leitão. Que seja 

"em-vindo! 

Desporto Regional 

A. F. Braga 

I DIVISÃO DISTRITAL 
Série 2 - 9.'jornada: Celeirós, I - CD Amares, I ; Tibães, I - Calde- 

las, 1.10°: Caldelas, 2 - Pico Regalados, 7; CD Amares, I - Ruivanense, 
0. 11.°: Guallar, 3 - Caldelas, 1; Tibães, 3 - CD Amares, 0. 

O Caldelas está em 9° lugar, com 14 pontos: o CD Amares está em 
12.°, com II pontos. 

Série 3- 9°: Mosteiro, 3 - Fermilense, 2.10°: Porto d'Ave, 3 - Mos- 
teiro, 0. U.": Mosteiro, I - Campelos, 0. 

O Mosteiro está em 10°lugar, com 15pontos. 

II DIVISÃO DISTRITAL 
Série 2 - 7."jornada: Ventosa, 2 - Gerês, 2; Águias, 0 - Terras de Bouro, 

1; E. Figueiredo, 0 - Ferreirense, 1.8°: Gerês, 0 - Panoiense, 2; Peões, 2 - 
Ventosa, 2; Terras de Bouro, 1 - Enguardas, 1.9.°; Semelhe, 5 - Gerês, 0; 
Ventosa, 3 - Sta. Tecla, 3; Arsenal, 3-Terras de Bouro, 3. Jogos em atra- 
so: Ventosa, 0 - Arsenal, 0; Lomarense, 1 - Terras de Bouro, 3. 

O Terras de Bouro está em 4.°lugar, com 19pontos; o E. Figueiredo 
em 6°. com 14: o Ventosa em 13.°, com 5: o Gerês está em último, com 2 
pontos. 

Série 5 - 7."jornada: Alvite, 1 - Guilhofrei, 1. 8.°: Guilhofrei, 2 - Sil- 
vares, 4. 9.°; Cavês, 1 - Guilhofrei, 2. 

O Guilhofrei está em 3.° lugar, com 19 pontos. 

III DIVISÃO NACIONAL 
Série A - Jogo em atraso da 1.°jornada: Amares, 3 - Maria da Fonte, 

1. 7.°; Bragança, 2 - Vieira, 1; Amares, 2 - Maximinense, 0,8.°: Vieira, 2 
- Maria da Fonte, 2; Macedo de Cavaleiros, 1 - Amares, 1.9."; Amares, 2 
- Montalegre, 3; Âncora Praia, 1 - Vieira, 0.10.°: Vieira, 2 - Ronfe, 1; Vila 
Pouca, 0 - Amares, 0. 

O Anuíres está em 11.° lugar, com 12 pontos: o Vieira em 13.°, com 9. 

TERRAS DE BOURO - SPORTING DE BRAGA 
Num desafio entre ex-jogadores do GD Terras de Bouro e do S. Bra- 

ga, disputado em Covas, os bracarenses venceram por 8-2. Pelos terrabou- 
renses jogaram: Nuno Martins, Paulo Mota, Manuel António, João Silva, 
Paulo Rocha, João Manuel, Vítor Gama, Álvaro Marques, Alvim Azeve- 
do, Rui Rocha, Rui Farinha, Silvino, Manique, Armando Magalhães, 
António Carlos e Henrique Gonçalves. 

Pagamento de assinaturas 

Continuam a chegar até nós as liquidações de assinaturas, 
muitas delas já para o próximo ano. 

Pelo levantamento que recentemente efectuámos, há ainda um 
conjunto razoável de assinantes que não pagam as suas assina- 
turas desde 1995, apesar dos constantes apelos que temos feito. 
Para eles, chamamos uma vez mais a sua atenção pois se não ac- 
tualizarem, dentro em breve, a situação, assinalada no canto 
superior direito da etiqueta do endereço, ver-nos-emos obriga- 
dos a cancelar o envio do jornal. E quem avisa... 

Renovaram, recentemente, as suas assinaturas os sefuintes 
amigos: 

Ano de 1997 - José Joaquim Sá (Canadá); João Pereira Gui- 
marães (Inglaterra); Clara Maria Vieira Amoedo (2.000$00), Fran- 
cisco António Pereira Rocha (Porto); Maria da Paz Vieira Amoe- 
do (2.000$00), Nelson Manuel Vieira Amoedo (2.000$00 - V. N. 
Gaia); Domingos Vilela Silva (Braga); Manuel Felgueiras (Ama- 
res); Prof. Américo Simões Pereira (2.000$00 - Terras de Bou- 
ro); Eugénio Fernando Afonso (2.000$00), Bernardino Ferreira 
Silva, Cristina Maria Silva Sousa, Raul Dias Loureiro, João Tei- 
xeira Fernandes (Gerês); Francisco Dias Silva (Vieira do Minho). 

Ano de 1998 - Domingos R. Gomes (Austrália); Manuel Joa- 
quim Afonso (Mem Martins); Fernando Jorge Freitas Moreira 
(2.000$00 - Queluz); Hermínia Conceição Silva Machado (Bar- 
reiro); Maria das Dores Vieira Amoedo (2.000$00 - Porto); Ar- 
mando Machado Campos (3.000$00), António Joaquim Dias 
Marques, António Alexandre Ribeiro Lopes (Póvoa de Varzim); 
Maria Fátima Teixeira Silva (Braga); Fernando Pereira Martins, 
Manuel Luís Azevedo Pereira, José António Pereira (Amares);. 
João Silva (2.000$00), Frutuoso Alexandre Martins Silva 
(2.000$00), Manuel Dias Alves (2.000$00), Café Martins 
(2.000$00 - Terras de Bouro); Mário José Gonçalves Costa 
(2.000$00), Manuel José Ribeiro Costa (Gerês); Rosa Maria Ma- 
chado (Vieira do Minho). 

Ano de 1999 - Manuel Mota (França), 

Já pagou 

a sua 

assinatura? 

Tastefaria 'D. Quaídim 

& 

"Brxcid- 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 
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Largo D, Gualdim Pais. Tclef. 992547 1 4720 Amares 
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• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos. Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. c Fax (055) 48 35 96 e (053) 39 14 61 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda. 
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Fabricação materiais extraduros 
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A deputada Isabel de Castro levou muito 

que contar sobre a lixeira e a ETAR desta vila 

Isabel de Castro na lixeira do Ce rés 

de águas residuais (ETAR), na Assureira, onde teriam honras de VlP's, já que 
a recebê-los estavam o eng.0 Camilo Mesquita, técnico municipal e o funcio- 
nário António Príncipe. 

Indagando os motivos por que esta ETAR tem sido contestada desde que 
entrou em actividade, aquele técnico informou a deputada que o funcionamento 
da ET AR do Gerês é normal, não causando problemas ambientais para além 
daqueles que são habituais em construções congéneres. Tal versão, porém, 
serias contrariada por alguns dos moradores vizinhos que se queixaram, uma 
vez mais, contra os cheiros nauseabundos dimanados da ETAR em certas 
ocasiões, bem como à praga de moscas e outros insectos por ela provocados 
sobretudo durante o Verão. 

Agostinho Moura, lá presente a pedido dalguns moradores, perguntou ea- 
tâo ao referido técnico: "Mas se isto funciona bem, como se compreenderá 
que, após terem vindo técnicos do Ministério do Ambiente examinar o fun- 
cionamento desta ETAR e detectarem deficiências no sector das lamas, o Mi- 

Tal como havíamos informado, e integrada na campanha eleitoral da CDU, 
a deputada Isabel de Castro, do Partido Ecologista "Os Verdes", realizou uma 
visita de trabalho a esta vila no passado dia 29 de Novembro, onde teve oca- 
sião de visitar a lixeira e a ETAR aqui existentes. 

Acompanhada de elementos pertencentes àquela coligação partidária, Isa- 
bel de Castro foi recebida pelo Presidente da Junta de Freguesia de Vilar da 
Veiga, tendo-se dirigido para a zona da Bela Vista, onde viria a encontrar, cu- 
riosamente, a fogueira, que normalmente se encontra sempre acesa para quei- 
mar o lixo, completamente apagada e sem rasto de qualquer nuvem de fumo. 
Pelos vistos, já na véspera a mesma não ardia... 

Posta perante a evidência dos factos, a referida deputada, que mostrou estar 
dentro do dossier da lixeira intermunicipal de Vila Verde, manifestou o seu 
espanto por ter sido permitida naquele local, mesmo junto à principal entrada 
do único Parque Nacional existente no nosso país e numa zona fortemente ar- 
borizada. 

De tudo o que lhe foi dado a observar - lixos de várias espécies, parte dos 
quais, como o vidro e o papel, poderiam ser reciclados - Isabel de Castro to- 
mou nota, mostrando a sua indignação pelo facto do Ministério do Ambiente, 
conhecedor da situação, ainda não ter agido, mesmo numa área protegida de 
enorme relevância como é a do PNPG. 

Daí desceria, aquela parlamentar e comitiva, para a estação de tratamento 

Ouvindo as explicações do técnico municipal na ETAR 
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trou-se disposta a diligenciar a nível governamental para que esta ETAR cu- 
jas obras de melhoramento se prevêem, agora, para o próximo ano, lcnhanlí 

fiscalização adequada e periódica para que situações deste género não se vol- 
tem a repelir. 

Escola de Hotelaria no Centro Termal? 

Procurando contribuir para que as amplas instalações do Centro Termal 
do Gerês tenham a utilidade que lhe atribuíram,, a Região de Turismo do A"0 

Minho tem contemplado no seu Plano de Actividades e Orçamento para" 
próximo ano a criação de um núcleo da Escola de Hotelaria de Viana do Cas 
telo naquele Centro Termal. Além da RTAM, que comparticipará neste pm- 
jecto com dez mil contos, a Câmara de Terras de Bouro também lhe dará" 
seu patrocínio, estando prevista para breve a elaboração de um protocolo e"1 

que serão definidas as obrigações de cada uma das partes e os objectivos d0 

referido núcleo, que será instalado no 3° piso do Centro Termal, 
t 

Gerêsmel com nova direcção 

Em acto eleitoral recentemente realizado, a Associação de Apicultores tb 
Serra do Gerês - GERÊSMEL - elegeu os seus novos corpos gerentes, CJ'1 

direcção é presidida por Serafim Ribeiro Antunes, sendo Serafim Costa Por 

tela o secretário e Franquelim Pereira o tesoureiro. 

Iluminação de Natal 

nistério do Ambiente tenha ordenado que as mesmas fossem reparadas, com- 
participando essas obras com 20 mil contos?" 

O eng." Camilo Mesquita, porém, torneou a questão, dizendo que, em sua 
opinião, era uma obra que não se justificaria porque "o Gerês só tem movi- 
mento durante dois meses por ano" e "o melhor seria desviar parte dessa ver- 
ba para as outras ETAR's previstas para o concelho",,. 

Contra tão estranha opinião, aquele deputado municipal manifestaria a sua 
discordância por entender que problemas destes devem ser resolvidos pela raiz 
e não com soluções transitórias. E que se todos pensassem no Gerês como aque- 
le técnico, então não valeria haver tantas unidades hoteleiras. Além do que, 

frisou, seria uma ilegalidade desviar 
dinheiros do Estado para fins dife- 
rentes daqueles para os quais tinham 
sido atribuídos. 

Isabel de Castro, com enorme 
atenção, foi observando tudo quan- 
to lhe foi proporcionado verificar, 
não aceitando, por vezes, as explica- 
ções recebidas, e riu-se bastante 
quando Agostinho Moura, na pre- 
sença dela, estranhou que poucos 
dias antes, lenham sido vistos vários 
trabalhadores a tirarem um tubo de 
irrigação do poço principal que, nas 
vésperas da visita da deputada, lá re- 
colocaram de novo. Resposta do 
eng." Camilo Mesquita: "Efectiva- 
mente, essa peça já estava a funcio- 
nar mal há um ano, mas só há dias é 
que foi possível repará-la". "Não 
acha coincidência a mais, sr. enge- 
nheiro? Só por isso, já valeu a pena 
a visita da sra. deputada", remataria 
Agostinho Moura. 

Numa oportuna entrevista conce- 
dida ao nosso jornal e que, por razões 
de falta de espaço publicaremos den- 
tro em breve, Isabel de Castro mos- 

tal. 
Foi uma iniciativa da Associação Ecológica "Lírio do Gerês", apoiada 

nossos comerciantes c industriais que se aplaude c estimula para que- 'n ^ 
mente, o estatuto de vila que, juridicamente, o Gerês possui, passe tamba 
manifestar-se noutras vertentes, por forma a que a nossa terra entre 
do progresso aos mais diversos níveis. 

Águas do Gerês. 

PADARIAE PASTEI ARIA 

DO GERÊS 
'peàtaA 

'peíOfrCb 
DE — 

Serafim 'Humberto Carvaífo (J{ièeiro 

Fabrico diário 

Telef. 391400 4845 GERES 

Pela primeira vez na sua história, e à semelhança do que se vai ven 
muitas cidades e vilas do nosso país, a Avenida Manuel Francisco da 
está, este ano, ornamentada com uma simples mas bonita iluminação t» 

los 

nasend" 

de 
Notícias breves 

• No passado dia 26 de Novembro, faleceu em Espinho, com 92 
idade, a sra. D, Maria das Neves de Araújo Afonso Gomes de Almeida.v 

do Dr. Manuel Gomes de Almeida e antiga proprietária da Empresa H»1 ^ 
ra do Gerês. O funeral da saudosa extinta rcalizou-se no dia seguia"'' 
grande acompanhamento, nele se tendo incorporado antigos c actuais a 
nários da referida empresa. À família enlutada, bem como à Emprcs*1 

leira, apresentamos sentidos pêsames. ^ 
♦ Por acordão do Supremo Tribunal do Justiça lavrado em 30 dc " ^ 

último, foi julgado procedente o recurso apresentado pelo proprietário ^ ^ 
são Baltasar, sr. Gaspar Lopes, relativamente a duas leiras existentes^1 ^ 
seiras daquela pensão, as quais foram consideradas como logradouro ^ 
ma c propriedade do recorrente, por usucapião, ao contrário do que b'iv 1 ^ 
decidido pelo Tribunal da Relação do Porto, que as atribuíra à Emprc 

• Já foi autorizada a elaboração do projecto de um loteamento na' ^ 
anteriormente pertencente aos herdeiros do sr. João Ribeiro c entret.'111 e 

dido a Serafim Ribeiro Ani" 
Domingos Rocha Dias. | ao 

• Por informação forneC'^eC|es 
nosso assinante, sr. António ^ 
Ferreira, o antigo Hotel lntcrnJ^aljo 
ou Anselmo, que existiu n" c', jes- 
das antigas bombas de gasohn ^ 
tavila, foi destruído por um v^.r0 

incêndio registado em 6 de 
de 1934. dos 

• A repetição do julg'111"^ se- 
dois ex-funcionários do 1 ^ ^ 
gundo fontes credíveis, dev 
início em Março próximo. 
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^ Roda e dos Covais à Sociedade das Vezeiras A nossa ruralidade... 
Nesta incursão que vimos fazendo sobre o ancestral costume das Vc- 

iras que, apesar da sua antiguidade, ainda se conserva nesta freguesia, 
a-nos lalar da Roda e dos Covais. Como a própria expressão quer signi- 

ar. a Roda simboliza a prática usada nas obrigações que cada agregado 
miiar que tenha gado na Vezeira tem de cumprir. Porque esses serviços 

em ser prestados rotativamente ou à roda, daí a designação, 
Js referimos que todo o vezeiro tem obrigações correspondentes aos seus 

ei'os, que nãp são todos iguais, mas de acordo com as necessidades de 
j .a l;asa- Assim, por cada junta de gado é o vezeiro obrigado a guardar o e e o dos outros, na serra, um dia completo. Se tiver duas juntas, guar- 
ara í'0's dias em cada roda e assim sucessivamente. Mas se tiver apenas 

a cabeça de gado, guardará um dia na primeira roda e não guardará na 
eganda, fazendo sempre assim, alternadamente. Uma particularidade cu- 
osana Vezeira está na existência de um boi procriador, que é pertença da 

imunidade, mas cuja guarda na serra se reveste de cuidados especiais pois 
a0 Poderá lutar com outros bois congéneres doutras manadas, já que essa rcga poderá ser fatal para um deles. Segundo a tradição da Vezeira, no 
a de Maio de cada ano, todos os quinhoeiros deverão subir à serra, mu- 

08 ^ ferramentas e mantimentos,, para prepararem as cabanas onde os 
^astorcs se irão abrigar durante o Verão seguinte. É o dia dos Covais, sen- 
0 obrigatório para os vezeiros participar nele e, noutros tempos, era sem- 
K uni dia inesquecível, já que além do trabalho a executar também se apro- 

av,i para saborear os merendeiros de cada vezeiro, todos eles regados 
ui o vinho crcpitoso que jorrava dos garrafões. Porém, todas as determi- 

' Çoes, quer em direitos, quer em deveres dos vezeiros, seriam objecto da 
^à0 de uma sociedade civil, denominada "Sociedade de Socorro Pecuá- 

a Ireguesia de Vilar da veiga", estabelecida por escritura notarial em 

c 
e Abril de 1962. Nesse acto, decorrido no lugar da Ponte, Ventosa, 
pareceram como outorgantes, entre outros, os seguintes conterrâneos 

JJssos: Manuel Afonso Lourenço, Carlos César Portela, Francisco da Sil- 

co Cândido Alves, Paulino José Martins, Domingos Vieira Bran- 
co A

ranc'sco António Pires, José Maria Martins, Augusto Afonso Louren- 
lód' ",er!0 Pfebeiro da Costa, Paulino José Pires, António José Pires, Cus- io José Pereira, João Pires Correio, Custódio António Pires, José Maria 

jSç a®'' José Augusto Rodrigues. Armando José da Silva, João Ribeiro, 
lix' m"1 l'0S ^"J05 ^'betro, José Joaquim Araújo, António José dos San- 
no^n lnUC' ^0S<' <^n'0' Serafim Lopes Portela, Ana Maria da Costa, Firmi- ^ ias Névoa, António Afonso Branco e José Maria Pires. Como se vê, a 

Sar (f ',arte t'estes outorgantes já não pertence ao número dos vivos. Ape- f() 
1 c tu<J0> nã0 deixa de ser significativo o empenho destas pessoas em 

Hualizarem um costume tão antigo com o das vezeiras, cujas normas 
^ saram a figurar nos estatutos da referida sociedade. Dado o seu interes- 

• Prometemos divulgá-los numa próxima oportunidade. 

Cá por casa... 

Jc A 0 ^'a ~~ t'e ®utu'3ro'nasceu nesta freguesia o menino Francisco, filho 
, ?l"n'0 César Fcrrcira Caleiro c de Maria Paula Martins Coelho Lima. o dia 25 de Novembrp, faleceu entre nós o sr. Manuel António Gon- 

Ves' lJue contava 65 anos de idade. Paz à sua alma. 

Curso de Catequese 
Na nossa paróquia loi levado a cabo um Curso Elementar de Catequc- 

A que te- 

(los ',Jra 0 uso correcto e proveitoso dos novos catecismos implanta- 
tlc ui niVC' nac'ona'■ P que, como diz o Santo Padre, "precisa a catequese 
guagen 'C(

nova?ao contínua (...) nos seus métodos, na busca de uma lin- 
^gcnV'1 p a')tac'a c na técnica dos novos meios para a transmissão da men- 
'bfçã ,"a 0 C'C't0' 08 a8entcs J'1 catequese devem possuir uma boa for- 
éu pre ^"'"^'co-éoutrinul. uma profunda base antropológica, uma adequa- 
®femeTa^a0 ',)C(-'a8</)^'ca e uma maturação da própria fé." Neste Curso 
'airibé "'''i' ^ ^ atcquese participaram as catequistas da nossa paróquia e 
elenie'1! 3 '}ar^qu'a éa Caniçada. Foi organizado e concretizado por dois 
a co,." 0S,do departamento Diocesano da Catequese, Urge agora que Ioda 
litativn'1' ade tftuqu''1' éê o devido apreço a lodo este investimento qua- • tanto pessoal como material. 

^ ■ "  - ui • uc leve a duração de cinco sessões, com a finalidade de formar as ca- 

.-i.. 

St 
Mau grado os pruridos de modernidade que, deforma acentuada e 

persistente, estão a invadir os nossos meios rurais, poderá dizer-se que, 
por enquanto, os mesmos não estão a notar-se, em demasia, entre nós. 
Certo é que, da parte de quem deveria dar exemplo e preservar a nossa 
ruralidade, não existe a mínima sensibilidade para esse sector. A com- 
prová-lo, vejam-se e recordem-se, tão somente, os nojentos exemplares 
de construções completamente desenquadradas do meio ambiente que, 
aqui e além, se verificam no nosso concelho e não só. 

Até agora, e oxalá que por muitos e muitos anos, a tradicional fisio- 
nomia campestre da nossa veiga tem-se mantido praticamente incólume. 
A verdura das suas pastagens, nestes meses de Inverno, o bucolismo dos 
seus gados a pastar pachorrentamente, a serenidade envolvente e o ar puro 
que se respira, (ainda) sem qualquer elemento poluente, são característi- 
cas que só esta ruralidade poderá permitir e proporcionar. 

Para bem de todos, quer residentes, quer visitantes, bom seria que tão 
cativantes indicadores perdurassem por muitos anos. Afinal, são eles os 
verdadeiros responsáveis pela qualidade de vida ambiental que usufruí- 
mos e são motivo de cobiça para tanta e tanta gente... 

Entre nós 

No dia 16 de Novembro, nasceu nesta freguesia o menino Micael, fi- 
lho de João Paulo Barroso Araújo e de Alexandrina Borges Pereira. E 
no dia 22, nasceu a Joana Margarida, filha de Paulo António Freitas Sil- 
va e de Maria Alice Silva e Sousa. Felicidades para os recém nascidos. 

J(eslauranle - 'J(eside:nciaí 

íManueCjotujuim daSiíva 'Martins 

COM: 

COZINHA REGIONAL 
- CARNES NA BRASA 

■ QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 

AQUECIMENTO, T.V. 

v 

TELEF. (053) 391560 
4845 VILA DO GERÊS 

\l 14 i DC l M 

de Maria Teresa Antunes 'Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 391336 Assureira 4845 GERES 

Alterações na disciplina 

escolar 

O Ministério da Educação tem em preparação um pro- 
jecto de diploma que define o quadro de direitos e deve- 
res dos alunos dos Ensinos Básico e Secundário, na sequên- 
cia do desenvolvimento da Lei de Bases do Sistema Edu- 
cativo e do regime de autonomia das escolas. 

Segundo o documento, a conduta perturbadora do alu- 
no que extravase o âmbito de autonomia pedagógica do 
professor é entendida não como infracção conducente à 
aplicação de uma pena, mas como comportamento care- 
cido de uma intervenção educativa que leve à integração. 

Tendo como matriz a responsabilização dos interveni- 
entes no processo educativo (escola, pais e alunos), o novo 
regime pretende ainda acabar com a vocação essencial- 
mente punitiva da actual regulamentação. 

No novo regime, de acordo com o Ministério, privile- 
gia-se a promoção de medidas de reforço positivo, por 
parte dos professores, reconbecem-se comportamentos 
meritórios dos alunos e registam-se não só as medidas dis- 
ciplinares, mas também as melhorias de comportamento, 
ambas transmitidas aos pais e encarregados de educação. 

O aluno tem o direito de beneficiar das ofertas da es- 
cola e do sistema educativo, de ser respeitado pelos res- 
tantes elementos da comunidade escolar, de ser reconhe- 
cido como sujeito interveniente no processo educativo, 
exercendo direito de participação e de iniciativa na vida 
da escola. E tem também alguns deveres: a responsabili- 
zação no desenvolvimento de uma formação para a cida- 
dania e para a observância de regras e o cumprimento de 
obrigações na frequência da escola e nas relações com os 
demais elementos da comunidade escolar, como por exem- 
plo a assiduidade. 

Aumento dos subsídios 

familiares 

A partir de 1 de Janeiro próximo, irão ser aumentados os 
subsídios familiares para as crianças com mais de um ano de 
idade e para os jovens até aos 18 ou 23 anos (desde que fre- 
quentem um grau de ensino correspondente de acordo com os 
respectivos escalões: 1.° 4.200$00; 2.° - 2.950$00; 3.° 
2.770$00, no caso de serem atribuídos a um ou dois descen- 
dentes. Para um terceiro descendente e seguintes, no 1.° es- 
calão receberão 6.300$00, no 2°, 4.000$00 e no 3.°, 3.600$00. 

Também o apoio a famílias numerosas irá traduzir-se nos 
seguintes valores: 1.0 escalão - 21.000$00, a partir do tercei- 
ro filho; 2.° escalão - I4.80()$()0; 3° escalão - 9.450$00. 

RESTAURANTE «A RIVAL» 

DE Sweafa cUi Stíuti l/Ce&ui 

ESPECIALIDADES; 

Leitão à Ernesto • Papas de Sarrabulho 

Rua Marques Rego • Tel. 993247 • 4720 Amares 

>» 

m 
RECAUCHUTAGEM 

% 

DE- 

MANUEL RAMÓA & FILHOS, LDA. 

BRAGA 

"Z? 

616229 

626714 

25 

ANOS 
AO SERVIÇO DO PNEU 

BARCELOS VIEIRA DO MINHO MONTALEGRE 

TT "Zr 

812548 647459 

817033 'peàtad 

Continuamos a servir sempre melhor 

SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

S. "VICENTE cffle/úí oMdcd 

& 
3Ê 

fd 

de 

ANTONIO JOSE ALVES, Suc.s 

llmlcíras para 

Construção Ciril 

TelefTFax 311212 

S. Vicente do Bico — 4720 AMARES 
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Velha aspiração começou a concretizar-se... 

* 

■ 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

"ped&u (Junto às Aguas do Fastio) 

de António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 
Vinhos da Região Branco e Tinto 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 
e Anho na Caçarola (encomenda) 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONE 351326 

H0STAL4 

ftwíen Siitut- "Duify - Gerente 

Telet. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

seja em serviço, seja em turismo e oxalá que a sua conclusão não se 
faça esperar. 

Auditório municipal 

O município de Lobios vai dar começo às obras do futuro audi- 
tório municipal, a construir numa parte das antigas escolas desta vila. 
Para tanto, serão disponibilizados 21 milhões de pesetas, ficando esse 
centro multiusos com a capacidade para albergar 140 pessoas. 

Festa de Santa Cecília 

Com a derrocada das velhas tranquetas fronteiriças de má me- 
mória, enquanto que obstacularizaram, durante décadas a fio, a apro- 
ximação entre os povos irmãos do Minho e da Galiza, Lobios pas- 
sou a ter outra vida e a ser também um ponto turístico bastante pro- 
curado pelos portugueses e não só, devotados apreciadores das be- 
lezas naturais de que dispomos. 

Só que, a partir da Portela do Homem principalmente, o traçado 
sinuoso e quase medieval da esganada estrada já não se justificava 
nos dias de hoje, em que as auto-estradas e vias rápidas vão sendo 
uma feliz realidade por essa Europa fora. 

Aspiração e promessa já antigas, a reparação e alargamento da 
estrada provincial 312, que liga Lobios à fronteira da Portela do 
Homem, foram sendo sucessivamente adiadas. Finalmente, porém, 
chegou a sua vez e, recentemente, iniciaram-se os trabalhos de alar- 
gamento e supressão de várias curvas, no trajecto entre esta vila e a 
povoação de Vilameã, que constitui a primeira fase do projecto, or- 
çado em 85 milhões de pesetas. 

É, sem dúvida, uma boa notícia para todos os que por lá passam, 

Mais uma vez a Banda de Música de Lobios, como vem sendo 
habitual, festejou, no dia 22 de Novembro, a sua padroeira, Santa 
Cecília, 

Um concerto na praça do município, missa cantada e o posterior 
almoço-con vívio dos elementos da Banda com as autoridades locais, 
foi o programa da festividade. 

A propósito da Banda, reparamos que para substituir alguns ele- 
mentos que dela faziam parte, está a recorrer-se a gente de fora do 
concelho. Será que aquela camada de jovens que frequentava a Es- 
cola de Música não se sente motivada para continuar? 

Curso sobre cogumelos 

Nos dias 26 e 27 de Novembro, na sede do Parque Natural do 
Xurês, nesta vila, realizou-se um curso sobre o conhecimento de 
cogumelos e outras espécies micológicas. Colaborou nesta iniciati- 
va a associação micológica "Os Cogordos". 

Escavações arqueológicas 

"Natal entre amigos" 

Está aberto o prazo para a inscrição no programa "Natal entre ami- 

Restaurante e Churrasqueira Jl 

MIRADOURO DO CASTELO ^ 
d%íAí<) 

de /íntãtUo- Silva c "TKania daí Piayeneà 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e almoce 
no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. (051) 45469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

gos", promovido peia Direcção-Geral de Serviços Sociais e se des- 
tina especialmente às pessoas maiores de 65 anos, com fracos re- 
cursos económicos e que vivam sozinhas, para que na festa dc Na- 
tal possam passá-lo em casa dc famílias que se oferecem para rece- 
bê-las no seu seio de forma a não se sentirem tão sós nesses di^ 
As inscrições poderão ser feitas nos Serviços de Assistência Soch' 
do nosso município. 

Pela Junta de montes de Riocaldo 

Em finais de Outubro, a maioria dos proprietários da Comu"1' 
dade de montes de Riocaldo reuniu em assembleia sem que r#e 

acto comparecesse algum membro da direcção. No passado dia ^ 
Novembro, nova reunião se realizou, convocada pela própriaju1"' 
directiva e com a presença da mesma, lendo sido apresentadas^ 
contas do exercício dos últimos anos, assim como a demissão daji"113 

directiva. 
Ficou, entretanto, aberto o prazo para a apresentação de nov1 

candidaturas a eleger numa próxima assembleia, em que a lista vc11 

cedora irá dar seguimento aos trabalhos na referida comunidade^6 

uma forma transparente e consensual entre a maioria dos proprie' 
nos. 

Por outro lado, a Associação dos Habitantes de Riocaldo, a ^ 
preside Domingos Veloso Silva, vai também apresentar breven1611 

te a sua demissão por considerar inoperativa aquela associação, p0" 
do-se mesmo a hipótese da sua dissolução caso não surja, cntrcW11 

to, uma proposta alternativa. , 
De salientar que esta associação conta com uns fundos ecoe 

micos da ordem das 800 mil pesetas que poderão ser transleh''0 

para outra associação dessa freguesia ou destinados a alguma cn11 

dade ou causa social. 

A "villae" romana existente junto à serra dos Banhos, em Rio- 
caldo, foi descoberta em 1988 e desde então, tem contado periodi- 
camente com diversas campanhas arqueológicas para a sua escava- 
ção e consolidação. 

Para breve, está prevista a colocação de tijolos sinalécticos em 
substituição daqueles originais mais deteriorados na zona do "hipo- 
eaustum", assim como uma plataforma sobre o conjunto da escava- 
ção, para que os inúmeros visitantes daquela zona possam apreciar 
em toda a sua extensão aquela importante descoberta arqueológica. 

Manuel Lamela Bo" 

mrmm mm 0 

Do nosso conterrâneo (TAnOSL RIB6IR0 

LOese/a SB oas CFestas 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas ^ 

Telef. (052) 684975 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

A Càmarci 

de A 

Lobios 

"Jeútad 

Convida os artesãos e feirantes portugueses para participarem 

na fCKRJA IXELCBIOS que se reaíiza no segundo domingo 

de cada mês na Vila. 

TALHO CENTRAL DE RENOCFÊ 

ffeilaA DE 

'euxeá Oliveira e Silva, Lda. 

* 

Carnes Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

da região 

Rendufe — Telefone 311306 4720 AMARES 
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Feliz Natal! 

Mais uma vez nos encontramos nesta bela quadra do Natal■3,1 

ruas iluminam-se, as montras das lojas enfeitam-se, os presép10- 
as árvores de Natal cintilam nas casas dc quase todos e até os ó"11 

ções das pessoas parece que abrandam nestes dias. 
Assim, o melhor presente que poderíamos oferecer e recebeU^ 

ria a Paz e a concórdia para que o espírito do Natal permancc1- 
permanentemente no coração da humanidade. 

Para todos, pois, um longo, muito longo e Feliz Natal! 

iisl" 



DIVERSOS 

NaA.M. de Terras de Bouro 

Câmara ameaça processar o Estado por dívidas 

Insólito e inadmissível serão os 
'"Ijcctivos mais apropriados para se 
c'a$$ificar a atitude do chefe do 
cxecutivo municipal que, ao ver-se 
u'trapassado pela Junta de Fregue- 
Sla de S. João do Campo na aquisi- 
Vàodc contentores para a recolha do 
iXo na reunião de 28 de Novembro, 
ogo ordenou para que os respecti- 

Vos 'nncionários não o levantem 
desses recipientes... Mas também o 
Governo não escapa a esta "ira" e, 
se não liquidar as dívidas ao muni- 
clPio, este irá pô-lo em tribunal. Em 
Janeiro... 

O período de "Antes da Ordem 
do Dia abriu com a intervenção de 
"'pe Gomes que questionaria o 

executivo sobre a toponímia para as 
ruas da Vila do Gerês, tarefa já con- 
c U|da em Abril passado por uma 
C()niissão da A.M. de que fez par- 
'e'e l1112 até agora não teve qualquer 
Scguimento. Lamentou também 

volvidos quatro anos, ainda 
não se tenha construído o polides- 
portivo do Gerês, em prejuízo da 
lavcniude local, o que, segundo ele, 
Poderá ficar a dever-se ao interes- 

da Câmara em resolver os pro- 
C|nas de certos particulares e não 

0s das populações. Sobre estas in- 
'orpelações José Araújo diria nada 
ler a declarar. 

Também o PJ de Vilar da Vei- 
H'1 chamou a atenção do executivo 

para o aterro que se permitiu fazer 
em terrenos da Reserva Agrícola 
daquela freguesia e já está a preju- 
dicar os terrenos que lhe ficam 
abaixo. Segundo aquele autarca, 
todas as pessoas devem cumprir a 
lei e os serviços camarários devem 
actuar, doa a quem doer. Referiu 
também a existência de um autên- 
tico lago provocado pelas águas das 
chuvas junto ao bairro social da 
Chã da Ermida, lamentando a sis- 
temática falta de colaboração da 
Câmara com aquela JF, apontando 
como exemplo mais recente a não 
comparticipação nas obras do ce- 
mitério do Gerês, ao contrário do 
que havia prometido, E Carlos Gui- 
marães, remataria; "engoli, ao lon- 
go destes anos, muitos "sapos" e 
tive de passar por cima deles". 

O ponto mais quente e polémi- 
co da reunião, contudo, estaria re- 
servado, desta vez, para a inlervcn- 
ção do PJ de S. João do Campo, 
relacionada com o facto daquela 
autarquia ler adquirido contentores 
para a recolha local do lixo, o qual 
não está a ser recolhido pelos fun- 
cionários municipais, por ordem 
expressa do Presidente da Câmara, 
tal como se informa noutra peça 
desta edição. 

Frutuoso Martins, para além de 
corroborar a posição do PJ do Cam- 
po sobre a questão dos contento- 

res, alertou o chefe do executivo 
para as verbas gastas, este ano, pe- 
los cofres municipais nas festas 
concelhias (5.700 contos e não 3 
mil contos conforme havia sido 
anunciado na reunião anterior), 
bem como sugeriu que os dinheiros 
recebidos pela Câmara da EDP fos- 
sem distribuídos pelas freguesias 
afectadas pelas barragens, para 
além de lamentar as reduzidas ver- 
bas atribuídas pelo PIDDAC/98 
para este concelho. 

Em resposta a este ponto, José 
Araújo afirmou que, atendendo às 
verbas recebidas cm anos anterio- 
res, até compreende e acha razoá- 
vel que no próximo ano a atribui- 
ção dessas verbas seja mais reduzi- 
da. Agostinho Moura interveio de 
seguida, começando por propor um 
voto de pesar e um minuto de si- 
lêncio em memória da mãe do PJ de 
Vilar da Veiga, recentemente fale- 
cida, recordando a figura da Sra. D. 
Adelaide de Jesus Pereira, como 
exemplar mãe de uma família nu- 
merosa e o seu trabalho sacrificado 
como funcionária dos Serviços Flo- 
restais do Gerês, transportando à 
cabeça, e a pé, a alimentação para 
as trutas dos extintos viveiros de 
Albergaria, ao longo de muitos 
anos. Esta proposta seria aprovada 
por unanimidade. 

Quis saber também quais os 

benefícios para as termas do Gerês 
provenientes do Projecto Thermai- 
os, financiado pela União Euro- 
peia; qual a situação actual do Clu- 
be de Trabalhadores da Câmara e 
dos inquilinos das lojas dos rés-do- 
châo do Centro Termal do Gerês. 
Igualmente interrogou o chefe do 
executivo sobre o cumprimento da 
promessa por ele feita de uma sala 
do Centro Termal para o futuro mu- 
seu -biblioteca do Gerês e a respei- 
to do PIDDAC/98 solicitou infor- 
mação sobre as obras nele contem- 
pladas. Referiu ainda a necessida- 
de de uma sala para a Associação 
"Lírio do Gerês" no Centro Ter- 
mal. 

José Araújo responderia que 
relativamente ao PIDDAC não sa- 
bia ao certo quais as obras contem- 
pladas mas que pensava que uma 
delas seria a da construção do quar- 
tel da GNR da Vila do Gerês. So- 
bre o Clube de Trabalhadores mu- 
nicipais disse estar a funcionar nor- 
malmente nas antigas instalações 
da GNR da sede do concelho e 
quanto às lojas do Centro Termal 
afirmou que a situação ainda não 
está definida, mas que para já não 
estão a pagar qualquer renda, o que 
irá acontecer a partir de Janeiro, 
sendo cobradas as taxas mais ajus- 
tadas. Contudo, acentuou, essas lo- 
jas não serão vendidas. 

A respeito das instalações da 
Associação "Lírio do Gerês", o Pre- 
sidente da Câmara diria que não 
havia possibilidade de lhe conceder 
um espaço no Centro Termal, onde 
pensa instalar a sede do clube des- 
portivo, enquanto que para o Mu- 
seu-Biblioteca há a hipótese de o 
instalar no edifício do Posto de Tu- 
rismo e Artesanato, em vias de con- 
clusão. 

Entrando-se, depois, no período 
da Ordem do Dia, foi apresentada a 
situação financeira do município, 
registando-se naquela data um sal- 
do positivo de 48.200 contos. Se- 
guidamente, foi a vez de ser abor- 
dado o "ponto forte" da reunião- 
discussão e votação do Plano de Ac- 
tividades e Orçamento para 1998 - 
tendo o Presidente da Câmara de- 
clarado, na sua intervenção introdu- 
tória, que no referido Plano se pro- 
curou incluir todas as necessidades 
mais prementes do concelho. Con- 
tudo, nele há rubricas de obras já 
praticamente concluídas mas que 
ainda não estão completamente li- 
quidadas. Nem todas as nossas in- 
tenções, reconheceu, se irão concre- 
tizar, Mas a próxima Assembleia 
Municipal tem possibilidades de 
rejeitar este Plano que teve de ser 
apresentado agora para garantir o 
funcionamento da Câmara até fi- 
nais de Dezembro, disse. 

A discussão do Plano abriu 
com uma exaustiva intervençãode 
Agostinho Moura que começou 
por solicitar esclarecimentos sobre 
o âmbito da anunciada empresa 
municipal, depois de reconhecer 
que este Plano continua a ser a re- 
petição monocórdica dos anos an- 
teriores. Solicitou ainda informa- 
ções sobre o previsto pavilhão gim- 
nodesportivo de Rio Caldo, Centro 
Cultural do Vilar da Veiga e Car- 
valheira; polidesportivo do Gerês; 
aquisição de uma embarcação de 
recreio para a albufeira da Caniça- 
da; finalidade do imóvel a construir 
na Rua Aquilino Pereira, em Co- 
vas; objectivos da criação de zonas 
verdes públicas e de lazer em vári- 
as freguesias do concelho; razões 
do atraso das obras de melhora- 
mento da ETAR do Gerês; neces- 
sidade do arranjo do recinto da fei- 
ra do Gerês e do arranque do par- 
que de estacionamento do Vidago, 
na mesma vila, tal comodaconclu- 
são da estrada de ligação entre Bru- 
fe e Vilarinho da Furna que, por 
uma birra pessoal, se encontra sus- 
pensa vai para 15 anos, apesar de 
todos os anos constar no Plano de 
Actividades com "cm curso"... 

Relativamente à questão dos 
contentores do lixo em S. João do 

Continua na pág. 15 

Henrique Silva & Filhos, Lda 
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DIVERSOS 

O 

PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo V: 

A Cabra-montês 

r 

c 

(T 
í 
c11 

Por; MIGUEL DANTAS DA GAMA 

"Chovia. Em Albergaria tra- 
balhava-se na preparação do 
terreno para o viveiro. A cabra 
veio de cima, do rio do Forno, 
caminhando socegada, a atra- 
vessara terra escavada. Os tra- 
balhadores, recolhidos da chu- 
va, descobrem-a e um grita: - lá 
vae uma cabra! Todos saem, 
gritam, cercam-a, chegando um 
a disparar um tiro, que não a 
atinge. A cabra sobre a terra 
amollecida, mais se embaraça, 
com os esforços para fugir, 
sahindo de um sítio para se en- 
terrar n'outro, permittindo 
d'estaforma que os homens lhe 
deitassem a mão, apanhando 
assim a última cabra brava que 
foi vista na Serra do Gerez..." 

Este é o relato de Tude de 
Sousa de um facto triste ocorri- 
do no dia 20 de Setembro de 
1890. Depois desta data a cabra 
ainda voltou a ser vista na pon- 
te de S. Miguel, em 1891 e na 
Lomba do Pau, em 1892. A caça 
foi a principal das causas que 
levaram à extinção desta espé- 
cie. Hoje, cerca de um século 
depois, parece finalmente apro- 
ximar-se o momento do regres- 
so das cabras ao Gerês, com o 
projecto de reintrodução que o 
Parque Natural do Baixo Límia 
- Serra do Xurês tem em curso. 

Segundo alguns estudiosos a 
mítica cabra do Gerês, de que 
existem dois exemplares embal- 
samados no museu da Universi- 
dade de Coimbra, terá sido uma 
das quatro subespécies de capra 

pyrenaica, a Lusitânica. As res- 
tantes três ocorrem em Espanha, 
uma das quais também pratica- 
mente extinta, nos Pirinéus ara- 
goneses. 

Diabolicamente ágil, a cabra 
procura as escarpas, os precipí- 
cios, as muralhas rochosas, des- 
cendo frequentemente aos vales 
e zonas arborizadas, principal- 
mente no Inverno. O seu peso 
oscila entre os quarenta e os cem 
quilos e os machos exibem cor- 
nos em forma de lira que podem 
ultrapassar um quilo e atingir 
quase um metro de comprimen- 
to. A espécie alimenta-se de er- 
vas, folhas, flores e plantas com- 
pletas. 

O regresso das cabras ao Par- 
que Nacional é um facto impor- 
tante pelo significado do retor- 
no de uma espécie, que não dei- 
xará de contribuir para o equilí- 
brio das populações selvagens, 
nomeadamente do lobo, neste 
caso com o interesse acrescido 
de poder no futuro aliviar a pres- 
são deste carnívoro sobre os re- 
banhos. Mas mais importante é 
o facto do sucesso desta reintro- 
dução implicar a tomada de al- 
gumas medidas imprescindíveis 
para a correcta salvaguarda da 
Peneda-Gerês, como sejam o 
condicionamento da utilização 
da estrada de acesso à fronteira 
da Portela do Homem, o ordena- 
mento do pastoreio no interior 
das Serras do Gerês e Amarela 
e a reflorestação com espécies 
autóctones das áreas a ser ocu- 
padas pelas cabras. Sem a exe- 
cução destas acções as cabras 
selvagens poderão ser afugenta- 
das para Espanha ou, pior que 
isso, ficar em causa a sobrevi- 
vência do próprio rebanho, de- 
vido a uma pressão humana exa- 

RESTAURANTE 

O TCIHCIRO 

gerada, facilitada por acesso à 
falta de capacidade do meio con- 
sequência do estado degradado 
do coberto vegetal, ao risco de 
cruzamento da espécie com ca- 
bras domésticas, motivada por 
utilização simultânea do mesmo 
espaço, ou à sua contaminação 
por epidemias, transmitidas pelo 
gado. Seria uma contradição ex- 
trema e motivo para grande ver- 
gonha, o Parque Nacional da Pe- 
neda-Gerês não assegurar as 
condições necessárias ao regres- 
so da lendária cabra-montês. 

ADERE - Peneda 

Gerês com nova 

direcção 
No pretérito dia 28 de No- 

vembro, foram eleitos e empos- 
sados os novos órgãos sociais da 
ADERE - Peneda Gerês (Asso- 
ciação de Desenvolvimento das 
Regiões do PNPG), cuja consti- 
tuição é a seguinte; 

Assembleia Geral - Presi- 

dente: Comissão de Coordena- 
ção da Região Norte; Vogais: 
Associação dos Criadores de 
Gado de Raça Barrosã, Associ- 
ação Comercial e Industrial dos 
Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca. Conselho de Administra- 
ção - Presidente; ICN - Parque 
Nacional da Peneda-Gerês; Vo- 
gais: Câmaras Municipais de 
Melgaço, Arcos de Valdevez, 
Ponte da Barca, Terras de Bou- 
ro e Montalegre, Escola Profis- 
sional do Alto Minho e Interior. 
Conselho de Fiscalização - Pre- 
sidente: Região de Turismo do 
Alto Minho; Vogais; Cooperati- 
va Agrícola dos Agricultores 
dos Arcos de Valdevez e Ponte 
da Barca, Caixa de Crédito 
Agrícola do Alto Minho. 

Seja pontual 

no pagamento 

da sua assinatura 

Restaurante 

Pinheiro Manso 

(Fintigo GIRASSOL) 

(ffleitaú ffleittíei SERVIMOS: 

aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

Figueiredo - Amares (Estrada Amares - Gerês) - Tel. 992198 

Bar Pastelaria Suiça 

de "pentumdeà. & "pentuuuieà,, 

feátàA' 

Mo o quoliiMi de Muic • Bolos p/ nenlos, bopliMos 
e oniversórios • Fobrico tório • (speráliiMe era Bolo Rei, Põo de ló e Polonú 

Telef. 351555 • 4840 Terras de Bouro 

Já pagou a sua assinatura? 

a 

de: João António Fernandes 

Agora com novas instalações e especialidade 

em Costeletas de Vitela na Brasa 

Lages - Souto — Telef. 351 461 — 4840 TERRAS DE BOURO 

PRECISA-SE 

Menina com boa 
apresentação para trabalhar 

em Café/Bar, 
ffôoa* jg Segunda 

a Sábado, em Braga. 

Telef. 253951 
(a partir das 19 h.) 
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E 

Artigos Diversos 

J'' fRosa UfCaria JTCachado 

Casa da Veiga - Trasleira - Rossas 
Telef. 656495 

4850 Vieira oo Minho 

"Geresio", n.978 de 20 de Dezembro de 1997 

Conservatória do Registo Comercial 

de Terras de Bouro 

"Gerês Carnes - Comércio a Retalho 

de Carnes, Lda." 

N." de Matrícula 66/971209 
N." de inscrição 1 

N." e data da apresentação 01/971209 

loão Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do Re- 
gisto Predial e Comercial de Terras de Bouro, certifica que foi 
constituída a sociedade em epígrafe, a qual se rege pelo seguinte 
contrato: 

Ap. 01/971209 
SEDE - Vila do Gerês, freguesia de Vilar da Veiga, concelho 

de Terras de Bouro; 
OBJECTO - Consiste na actividade de comércio a retalho de 

carnes (Talho); 
CAPITAL SOCIAL - 400.000$00; 
SÓCIOS E QUOTAS - Manuel Augusto Fernandes Valee 

esposa Balbina Martins Alves Vale, casados na comunhão de 
adquiridos, com uma quota de 200.000$00 cada um; 

GERÊNCIA - Pertence a ambos os sócios; 
FORMA DE OBRIGAR A SOCIEDADE - É suficiente a in- 

tervenção de um dos gerentes. Estão incluídos nos poderes de 
gerência a compra e venda de veículos automóveis de e para a 
sociedade. 

Conferida, está conforme. 
Conservatória do Registo Predial c Comercial dc Terras 

Bouro, aos 09 de Dezembro de 1997. 

O Ajudante, 
]oão Luís da Cunha Dias 

de 

"Geresão", n.fi 78 de 20 de Dezembro de 1997 

Conservatória do Registo Comercial 

de Terras de Bouro 

"Sociedade de Construções Ermidex, Lda. 
N." de Matrícula 23/900517 

N." de Ident. de Pes. Colectiva 502 355 018 
N.0 de inscrição 5 

N." e data da apresentação 01/971107 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do Rc 

gisto Predial e Comercial dc Terras dc Bouro, certifica que 

sociedade cm epígrafe foi alterado o pacto social, quanto aos6 

artigo 3,° - aumento do capital - em virtude da qual o referido ^ 
tigo passa a ter a seguinte redacção: 

Artigo 3.° . 
O capital social, integralmente realizado c dc CINCO 

LHÕES DE ESCUDOS, dividido em quatro quotas, sendo du^ 
de dois milhões cento c cinquenta mil escudos e duas dcln;ZC' 
tos e cinquenta mil escudos, pertencendo a cada sócio uma de' ^ 
milhões cento e cinquenta mil escudos c outra dc trezentos e 
quentamil escudos. 

Conferida, está conforme. 
O texto com a nova redacção do contrato, fica deposih 

pasta respectiva. , jc 

Conservatória do Registo Predial c Comercial de Terra 
Bouro, aos 07 de Novembro de 1997. 

O Ajudante, 
João Luís da Cunha Dias 

lado aa 

SERVILUZ 
Instalações ICléctriC1* 

e Comerei", .da. 

Material Eléctrico • Electrodomésticos 

Instalações • Reparações • Motores^ 

Representante das Bombas Submersivas 
O R U N L> F O S 

Rua Marques Rego, 21 - 26 • Ferreiros • 4720 Attu 
Telefs.: (Escrit.) 993135 • (Armaz.) 993673 • Fax 
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OPINIÃO 

bicadas, 

/jV meus/t 

Não é discutindo o ouro-nazi recebido de há sessenta anos e olvidar 
us discussões públicas esclarecidas e construtivas do interesse geral que 
l'rogredimos como nação. 

Enquanto as grandes religiões, teólogos e pensadores procuram in- 
lerpretar a vontade sobrenatural em prol da humanidade que vive e so- 
^e' os filósofos, os políticos e os críticos preocupam-se a interpretar os 
actos ou acontecimentos da sociedade e o mundo material, também, em 
Prol ''o homem conforme acreditamos. Karl Marx, era de opinião que 
lanto uns como outros tinham o defeito de interpretar de maneiras dife- 
^ntes esses mesmos mundos, o material e o sobrenatural mas, que o mais 
'mPortante era que todos, colectivamente e sob o mesmo respirar, trans- 

DAP, BRASIL! 

^  DAGMAR LOURENÇO 

Actor Global visita a casa 

Aldeias de Portugal 

O conhecido actor de novelas Elias Glazor, que interpretou o "cane- 
h*1 na novela Anjo de mim, e muito conhecido e adorado pelas cri- 

<"1Ças, visitou recentemente a Casa Aldeia de Portugal. Foi recebido com 
"Unta lesta e muitos pedidos de autógrafos, o que ele atendeu sem rccla- 
'llar' Elias Glazer adora os hábitos potugueses e aprecia visitar as casas 
hnrtuguesas, onde se come muito bem. 

Grupo Folclórico "Camponeses de Portugal" 

*• 

L 
''Ur 

Eles aprescntaram-sc em muitas casas regionais e por oito anos con- 

<lcst"IV0S ''an'lam 0 P1^rn'0 ^ "Destaque do Ano" como melhor e mais 
de do 

grupo folclórico potuguês e que mais representa a autenticida- 
puro lolclore português. O grupo temem sua bandeira o simbolo da (.jj .   e de Duque de Caxias onde tem a sua sede. Os trajes também são 

^nticos e estão avaliados cm US$10.000,00. 

Pedaços de Verdade 

formassem tudo. Ora isto, tal como se apresenta, é utópico, é demago- 
gia, pois nem todos os homens têm a mesma inteligência e a mesma von- 
tade. 

Os homens são como o comboio: uns são máquinas que puxam e 
outros terão de ser, forçosamente, as carruagens. E neste mundo de dife- 
renças (no Homem), na competência e nas qualidades, importa ter a cer- 
teza de que nem todos servem para agir em tudo, mas todos servem para 
agir nalguma coisa. 

Em todas as nações há a consciência plena de que as injustiças so- 
ciais existem e as oportunidades (o bem do homem) não se apresentam a 
todos de igual modo, O próprio Jesus Cristo veio por causa das injusti- 
ças sociais, ensinou o mandamento novo de "amai-vos uns outros" e di- 
zia aos ricos que fossem menos ricos para que existissem menos pobres. 

Nesta linha de raciocínio e porque de todos é conhecida a pobreza 
neste planeta, vão as nações caminhando- com todas as dificuldades que 
se lhes reconhece, devido ao egoísmo da humanidade- no sentido de re- 
duzirem à pobreza, segundo as capacidades de cada nação e segundo a 
inteligência e vontade dos seus dirigentes. Acreditando que assim é, e 
porque a história dos povos se vai conhecendo, com certeza que a felici- 
dade terrena de hoje é superior à de uns cem anos atrás. 

Portugal, sendo nação de poucos recursos, mais pobre hoje devido à 
inexistência de política económica, territorial e social aquando da nossa 
administração junto dos povos que colonizamos, temos, como evidente 
se tornou, habitado cm mais pobreza e pendência, devido à força das cir- 
cunstâncias, relacionada com a independência e liberdade por aqueles 
povos adquirida. 

Daí que, tenhamos de ser mais organizados, mais produtores - por- 
que o Ministro da Agricultura até já afirmou de que se não fosse a Espa- 
nha não se comia fruta em Portugal, mais atentos às maselas da socieda- 
de que temos fabricado, mais justos na distribuição da pouca riqueza 
existente - basta recordarmos os milhões emprestados do estrangeiro sem 
que ninguém saiba quem vai pagar - mais humanistas, mais, mais e mais 
algo de bons. E se estivermos d'acordo que, é na justa distribuição da 
riqueza que está o essencial, a base, a certeza da paz social e da confian- 
ça entre governados e governantes, não é, com gestos de bondade social 

e com Rendimentos Mínimos Garantidos 
que avançamos: estamos a criar preguiça, 
marginalidade, vida fácil e desinteresse da 
riqueza nacional e natural, que é o trabalho. Não é com a existência de 
pobres que escondem os sinais exteriores de pobrezaque produzimos com 
alegria, que organizamos e crescemos. Não é com fracos salários a quem 
produz, pensa, coordena, etc, que incentivamos o gosto pela vida e o or- 
gulho de sermos quem somos. Não é com a ausência de esforços colec- 
tivos, ausência de responsabilidades e com a existência de subsídios que 
se faz história digna de quem pretende verticalidade e independência 
nacional. Não é com educação pimba, economia pimba, jornalismo pim- 
ba, cultura pimba, saúde pimba, e política pimba que se formam as pes- 
soas, se transmite confiança e se respira vida sã. Não é com "uniões de 
facto, divórcios e abortos programados nos gabinetes de trabalho dos par- 
tidos-políticos ou por forças de ideais anti-cristãos que possuímos famí- 
lias fortes, conscientes e com paz, logo forte nação também. Não é dis- 
cutindo o ouro-nazi de há sessenta anos recebido e olvidar as discussões 
públicas esclarecidas e construtivas do interesse geral que, progredimos 
como nação, Não é com crises políticas fictícias, de habilidades, de men- 
tira, de bagunça, de madracismo, de aulo-promoções, etc, que nos digni- 
ficamos como povo que se diz na e para a Europa. 

Finalmente tem o país que pensar nos jovens que possui, de como se 
educam as nossas crianças e, sobretudo, analisar com seriedade e preo- 
cupação os seus ideais. Porque os ideais identificados com tatuagens no 
corpo, brincos ao pendurão, uso de droga, álcool, violência e ausência 
de esperança, etc, aniquilam o presente e o futuro, e, estes, são os jovens 
de hoje, são os nossos filhos. Há que ajudá-los a tornarem-se adultos 
responsáveis, temos que convencer os pais distraídos a levarem a educa- 
ção dos filhos a sério, temos que ensinar às nossas crianças valores como 
a integridade, comportamentos éticos, respeito pelos outros, compaixão 
e responsabilidade, se queremos evitar que os outros lhes metam matéri- 
as podres na cabeça. 

Só assim haverá transformação digna, competência e realismo. E 
como diz o poeta; "Já é tempo de ser tempo". Que amanhã não seja tarde 
para ninguém. 

Na AM. de Terras de Bouro Continuação da pág. 13 

Câmara ameaça processar o Estado por dívidas 

Campo, aquele deputado chamou a 
atenção do Presidente da Câmara 
para a contradição que a sua atitu- 
de representava, já que na página 
33 do Plano para 1998 e na rubrica 
"Resíduos Sólidos", estavam pre- 
vistos "a aquisição de equipamen- 
to, viaturas de recolha (camião e 
tractores), pá carregadora/escava- 
dora e contentores". Sc a Junta do 
Campo, enfatizou, com os magros 
tostões de que dispõe, foi obrigada 
a fazer esse investimento, só pou- 
pou dinheiro à própria Câmara. Por 
outro lado, continuou Agostinho 
Moura, não se pode esquecer que 
depois da Vila do Gerês é o Cam- 
po a zona do concelho mais procu- 
rada pelos turistas c já que oexecu- 
tivo não resolveu o problema do 
lixo nessa freguesia, deveria aceitar 
e compreender a atitude daquela 
autarquia local. Agora negar-se a 
recolher o lixo depositado nos con- 
tentores é uma atitude rctaliatória 
que em nada dignifica os seus au- 
tores e só envergonha o concelho, 
concluiu. Invocando não poder dar 
resposta a todas as questões levan- 
tadas por aquele deputado munici- 
pal, José Araújo informaria que já 
estão elaborados os estatutos da 
empresa municipal que irá permi- 
tir, segundo ele, uma maior malea- 
bilidade do equipamento e gestão 
do pessoal do Centro Termal do . 
Gerês, do Centro Naútico de Rio 
Caldo c da Casa dos Bernardos, em 

St' Isabel do Monte. Sobre o anun- 
ciado pavilhão gimnodesportivo a 
construir junto à Escola C+S de 
Rio Caldo, ficará aberto também à 
comunidade. 

ACÇÃO CONTRA O ESTADO 
SE NÃO PAGAR... 

Em relação ao Centro Cultural 
de Carvalheira, diria que o mesmo 
já foi adjudicado por cerca de 15 
mil contos e incluirá também a 
sede da Banda de Música local. 

As obras de conclusão da Casa 
dos Bernardos só avançarão após a 
entrada em funcionamento da cita- 
da empresa municipal, enquanto 
que a embarcação de recreio a ad- 
quirir para a albufeira da Caniçada 
destinar-se-à a receber apenas os vi- 
sitantes do concelho e o imóvel a 
construir em Covas, na Rua Aqui- 
lino Pereira, será destinado a insta- 
lar as pessoas que estão no Gaveto 
da sede do concelho. 

A respeito das ETAR's previs- 
tas para o concelho, afirmou que as 
mesmas serão compactas mas só 
avançarão desde que o financia- 
mento do Programa Operacional da 
Albufeira da Caniçada se concreti- 
ze. Que neste momento, o municí- 
pio já avançou com cerca de 100 
mil contos por conta desse Progra- 
ma e se essa verba não for liquida- 
da pelo Ministério do Ambiente até 
Janeiro próximo, a Câmara irá pôr- 
Ihc uma acção em tribunal. No caso 

concreto das obras da ETAR do 
Gerês disse que as mesmas ainda 
não foram adjudicadas, já que o 
Governo remeteu para 1998 a atri- 
buição da comparticipação de 20 
mil contos. Posto perante a infor- 
mação de que a adjudicação dessas 
obras tinha sido anunciada pelo seu 
representante na reunião daquela 
assembleia efectuada no Gerês em 
27 de Junho passado, aquele autar- 
ca diria que isso se ficou a dever a 
um lapso. Relativamente à questão 
do lixo no Campo afirmou não fa- 
lar mais sobre o assunto. "Estamos 
a fazer a recolha do lixo a tempo e 
horas, acentuou. Não é uma solução 
boa porque não temos condições 
para isso. Mas também não pode- 
mos disseminar os contentores do 
lixo que dias depois são virados e 
incendiados pelas pessoas", con- 
cluiria. Filipe Gomes interveio a se- 
guir para afirmar que a maior par- 
te das obras contempladas neste 
Plano já consta dos Planos anterio- 
res e que até agora, o executivo só 
tem dado preferência às obras de 
fachada, de escassa ou nula utilida- 
de, não atendendo às reais necessi- 
dades das populações. Para o PJ de 
Vilar da Veiga o Plano refere diver- 
sas obras, desde caminhos à habi- 
tação, mas dele conslám apenas no 
plano das intenções. 

O PJ do Campo voltaria à car- 
ga com a questão dos contentores, 
dizendo que se a Câmara os não 

quiser aceitar que arranje outras 
soluções e que tudo não passa de 
um capricho do Presidente da Câ- 
mara. 

Ao que este, em voz alta ripos- 
taria: "Sr. Barroso, como Presiden- 
te da Junta não ameace nem nesta 
Assembleia nem na praça pública o 
Presidente da Câmara. Eu não acei- 
to isso. Ninguém pode esbugalhar 
o Presidente da Câmara das suas 
competências!". 

Mas José Maria Barroso, con- 
tundente, insistiria: "Nem sempre 
quem fala mais alto é que tem ra- 
zão. Este Plano e Orçamento são 
ambiciosos. Até o Governo Central 
deve ter inveja dele: seis praias flu- 
viais, saneamento c abastecimento 
de água em todo o concelho, é um 
luxo"" Na mesma linha, Frutuoso 
Martins diria não acreditar naque- 
le Plano. "Parece que tudo corre às 
mil maravilhas, referiu, face às re- 
acções da maior parte dos pfesen- 
tes. A carapuça é só para quem lhe 
servir", rematou. Submetidos à vo- 
tação, o Plano foi aprovado por 
maioria, com 6 votos contra, en- 
quanto o Orçamento receberia 5 
votos contra e uma abstenção. A 
taxa sobre prédios urbanos (1,1% 
para 1998) seria aprovada por una- 
nimidade, o mesmo acontecendo 
em relação ao regulamento sobre a 
instalação e funcionamento de re- 
cintos de espectáculos e diverti- 
mentos públicos. 
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Nacionalismos Ibéricos 

e o Couto Misto 

O mosaico de nacionalis- 

mos da Espanha surgidos das 

suas regiões com raízes his- 

tóricas próprias, passa por 

um momento de susceptibili- 

dades e controvérsias. Contra 

as tendências particularistas 

no ensino de Humanidades - 

especialmente nas áreas de 

Geografia e História - que se 

observa nas escolas das co- 

munidades autónomas, pro- 

jecta o Governo Central de- 

cretar medidas atenuantes. 

A polémica está instalada. 

Desde há tempos, acusam- 

-se as autonomias históricas 

de Espanha de que nos seus 

textos escolares se pretende 

reinventar e modificar a his- 

tória à conveniência de cada 

uma, aplicando uma regra tão 

simples como eficaz: separar 

da história comum do país a 

local, adornando-a com ma- 

tizes próprias; em concreto, 

nalgumas comunidades auto- 

nómicas já estão a desapare- 

cer dos textos os reis godos, 

Viriato, D, Pelaio; os Reis 

Católicos... enquanto são 

adequadamente destacadas as 

pessoas e acontecimentos de 

estrito âmbito local. 

No âmbito do território do 

Gerês, do mundo comunitá- 

rio que perdurou entre nós, 

podem recordar-se ainda 

modelos de autogoverno que 

resultam tanto ou mais efi- 

cientes para a governabil ida- 

de das regiões do que os apli- 

cados nas autonomias avan- 

çadas da Espanha e além dis- 

so, isentos dos perigos que 

comporta a insaciabilidade 

de competências. 

Quero recordar que a últi- 

ma e digamos que autêntica 

comunidade histórica auto- 

nómica peninsular que exis- 

tiu até ao século passado foi 

o Couto Misto de Rubrias. 

Situa-se na fronteira entre Es- 

panha e Portugal numa das 

encostas da serra do Gerês. 

Perdeu a sua independência 

no ano de 1866 numa opera- 

ção conjunta dos dois esta- 

dos. 

O Couto Misto (ou Couto 

Místico) era constituído pelas 

aldeias de Rubrias, Santiago 

e Meãos e o seu governo era 

exercido por um juiz e doze 

homens honrados das diver- 

sas povoações. Sobreviveu 

700 anos à sombra protecto- 

ra dos castelo de Piconha, 

pagando impostos simbóli- 

cos aos Condes de Monterrey 

e aos Duques de Bragança, 

dependendo a sua economia, 

entre outras coisas, do culti- 

vo do tabaco. 

Nesta pequena comunida- 

de, os documentos que con- 

signavam as leis, privilégios 

e isenções guardavam-se na 

Sacristia da Igreja da aldeia 

de Santiago numa caixa espe- 

cial de madeira, fechada com 

três chaves diferentes, que 

por sua vez eram guardadas 

pelo juiz e pelos representan- 

tes das outras povoações. 

O autogoverno inspirava-se 

na tradição, na austeridade e 

nas perfeitas relações com o 

mundo circundante. 

Seria extravagante imagi- 

nar que no Couto Misto se 
aproveitaram as tropelias co- 

metidas pelo exército francês 

comandado por Soult no ano 

de 1809, para que ao estudar 

nas suas escolas este episódio 

bélico, fosse excluído Napo- 

leão do seu contexto e se ig- 

norasse a Revolução France- 

sa. Algo parecido ao que se 

está a passar cm Espanha. 

Através da experiência es- 

panhola, sabemos que os po- 

líticos (talvez por conveniên- 

cia própria) aspiram a mode- 

los autonómicos de elevado 

custo que levam implícito 

consigo e o perigo de exaltar 

o que separa, de fomentar as 

diferenças e, a ser possível, 

de destacar a superioridade 

de cada região. 

Entretanto, em Portugal, 

com vantagem de estar dis- 

tante destas circunstâncias e 

perigos nacionalistas, com 

prudência, planifica-se a di- 

visão regional do Estado. 

Cooperativa Agrícola 

de Valdozende 

/S ao- àewíça do- mccado- iwiaí 

^Desejamos aos nossos associados, fornecedores, clientes e amigos 

um dBom dílatal e dFróspero cJlno fflc tovo 
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Invocação 

a Ivo Monteiro 

Passados que são vários meses sobre o falecimento do meu 
amigo Ivo Monteiro, somente agora começo a convencer-me da 
dura realidade. É com grande emoção e profunda saudade que 
eu escrevo esta evocação e pela primeira vez no Jornal "Gere- 
são". Depois de um longo período de dor e sofrimento, motivados pela doença prolongada e de em 
várias ocasiões ter vencido à morte na luta titânica que travou nos últimos anos da sua vida, o meu 
amigo Ivo Lopes da Graça Monteiro, já muito debilitado e sem forças, não conseguiu resistir à morte 
cruel que lhe arrancou a vida quando renasciam as esperanças, tinha sonhos e projectos para o futu- 
ro. Eu sabia, e todos sabíamos que Ivo não iria aguentar muito tempo, mas ninguém esperava que 
fosse tão repentinamente e muito menos ainda quando aparentemente apresentava ligeiras melho- 
rias. O seu desaparecimento abalou-me muito profundamente e também aos geresianos que nutriam 
por ele grande amizade, estima e consideração. 

Naquele dia cinzento de 26 de Janeiro, a tristeza, o pranto e a dor tinha invadido os nossos cora- 
ções; a indignação e a amargura estava estampado no rosto de todos quantos conheciam esse grande 
amigo que eu queria como irmão. Apesar de não ter causado grande surpresa, pois já havia muito 
que sofria, contudo a notícia caiu como uma bomba na pacata Vila do Gerês, pelo país e até alem 
fronteiras em terras da vizinha Espanha. Os forasteiros que anualmente procuram a paz, tranquib 
dade para o espírito e ainda cura para os seus males nas águas medicinais, puras e cristalinas da 
abençoada terra, conheciam aquele homem bom, simpático e generoso. O Ivo tinha um carinho nua 
to especial pela terra onde criou raizes e deu frutos, e por essa gente humilde que um dia o recebeu da 
braços abertos, com amor e com carinho. Embora fraco fisicamente, ele era um grande homem, o seu 
coração era enorme, puro e cheio de generosidade, que não sabia negar nada a ninguém. Se na ver 
dade todos o conheciam, Ivo Monteiro também conhecia todos, e cada um pelo seu próprio nome e 
até as famílias que vivem nas zonas mais afastadas da vila. Adorava a sua família, pois era nuiiid" 
exemplar e um pai amoroso que vivia preocupado com os filhos, que em boa verdade se diga, m"1 

sempre souberam compreender a grandeza desse amor paternal. Contudo, o apoio dos amigos num a 
lhe faltou! 

Os verdadeiros amigos, não são aqueles que aparecem a correr com os seus fatos domingueb"5 

nos banquetes, casamentos ou baptizados quando convidados. Os amigos de verdade, são aqu^eS 

que se colocam ao nosso lado nos momentos mais difíceis da nossa vida, quando a dor e sofrimen"' 
dilacera a nossa alma, marcam presença, não para nos julgar mas para nos encher de coragem c 
esperança, nos confortar com palavras de amor e de encorajamento, mesmo não sendo convidado^ 
Estão sempre prontos para nos ouvir, para o que der e vier, em qualquer momento, quer de dia "" 
noite. Exemplos desses grandes amigos é o Sr. Gaspar Pereira Lopes, da Pensão Baltazar. Elefi 
tudo quanto era humanamente possível fazer para socorrer o amigo, fez muito mais do que aquela 
que tinham por dever e obrigação de estar ao lado do Ivo nos momentos certos e nas horas das crise 
profundas. A família do Sr. Gaspar Lopes, foram incansáveis na prestação de auxílio, quando er 
necessário transportar o Ivo para o Hospital de Vieira, para S.Marcos em Braga ou para a cidac i' 
Porto, sem olhar as despesas, as distâncias ou as horas perdidas. Como sentinelas vigilantes, duna 
te a prolongada doença estiveram sempre alertas para o que fosse necessário, mesmo as altas hou 
da noite. Para eles a minha profunda gratidão, o meu muito obrigado, mesmo sabendo serdifu il tn 
contrar as palavras correctas para exprimir essa gratidão. Foi graças ao apoio incondiciona ' 
família Gaspar Lopes, do primo Luís, do grande amigo Carlos Guedes e do colega e amigo Jose 
belo, a compreensão dos que com ele trabalharam no Parque Nacional, é que muitas vezes o Ivo10 

seguiu vencer a morte até ser vencido na luta desigual. 
Esposa dedicada, amiga e companheira, mãe dos seus filhos, a senhora D".Mena, caminhou se ^ 

prefiel ao seu lado, acompanhando-o aqui eali, sofrendo com ele e quantas vezes chorando de rev 
ta por nada poder fazer pelo marido, pelo homem a quem dedicou Ioda a sua vida e toda a suaji've 

tude. Qual Romeu e Julieta, eles eram unha e carne um do outro. Meu Deus, como esta mu'hei ^ 
freu! Está cansada e muito frágil, com o coração cheio de tristeza e de saudade. Apesar de esta ^ 
debilitada, naquele dia, no derradeiro momento da despedida, não sei e nunca ninguém sabera ot 
esta frágil mulher conseguiu arranjar forças e coragem para acompanhar o marido até ao dm " 
rio perpétuo. Como ela, só a Nossa Senhora das Dores com o filho morto nos braços, sofreu ass"'1 

Como funcionário do Parque Nacional do Gerês, Ivo Lopes da Graça Monteiro, teve uma 
corre'- 

brioprof'5' 
ra norteada pela pela vontade de bem servir grande amor, muita dedicação, sacrifício e brio p ^ 
sional. Dedicou a sua vida inteira à causa pública o melhor que podia e sabia, mas com hunu '' ^ ^ 
grande sentido de responsabilidade. Foi um intransigente defensor do meio ambiente, da nature ^ 
da vida animal. Ele conhecia tão bem a montanha e todos os animais que nela vivem. Quando /«'■ ^ 
va os pássaros entoavam hinos de amor e liberdade, conhecia todos os caminhos serpenteai 
Serra, levou-me a conhecer os mais belos lagos profundos e azuis, mostrou-me como a agua c 
Una sai do ventre da montanha formando cascatas e deu-me a conhecer lindos riachos uanspa ^ 
como fios de prata. Foi ele quem baptizou a piscina natural de Cicelo com o nome de... ("< 
Sani". Com a sua morte, é caso para dizer que, desapareceu o último "Lobo da Serra ■ ^ 

Ivo Monteiro, ficará eternamente gravado na lembrança dos vivos porque ninguém conseg 
quecer, aquilo que o coração não quer esquecer. Paz a sua alma. 

Carlos Sai" 
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Começara a Primavera. Pela janela enlrava aque- 
'a radiação magnífica que linha estado ausente durante 
Odo o Inverno. O espaço sentiu-se aquecer também 

d" exterior. Porque na sala nunca faltara essa animo- 
S1dade do grupo que comunicava simpatia e calor hu- 
aiano. Mesmo nos dias de mais gelo ou chuva fria es- 
tava-se ali bem. A turma era grande e activa, numa 
disponibilidade fantástica para apreender as melho- 
res soluções para as inúmeras incógnitas da vida. 

Desde Setembro que a Isabel se sentava, todos os 
dias, ao lado do Dinis. Ele já tinha ocupado aquela 
mesa. Foi cia que, vendo a sala cheia, lhe perguntou 
Se "d0 se importava que ficasse ao lado dele. O Dinis 
"em respondeu, apenas se afastou um pouco. Nos pri- 
meiros dias, saíram da escola, cada um com os pró- 
Prros amigos, como se o outro não existisse. Não tar- 
dou, porém, que o diálogo se tornasse necessário. 

" Podíamos economizar em livros. Para estudar- 
mos, bastaria comprar um por disciplina. E até escu- 
sávarnos de vir tão carregados para aqui. 

■ Es capaz de ter razão. 
Verdade se diga que a iniciativa fora da Isabel. O 

"us era mais calado, muito senhor do seu mundo, a 
Vlvor por dentro a inspiração que pairava nos huma- 
"os e nas coisas da vida. Para não falar da timidez que 
la éislarçando com um certo ar de distanciamento. 

0 esquema de estudo funcionou muito bem. Ha- 
v|a sernpre um livro ao meio da mesa: Não houve um 
s" Professor que se queixasse por não terem trazido 
maierial de trabalho para a aula. Se algum professor 

faltava, a Isabel propunha ao Dinis que fossem até à 
biblioteca. Assim era posta em dia a aprendizagem que 
tinha escapado porque o livro estava em casa do co- 
lega de carteira. O Dinis começou a sentir-se intriga- 
do. Reparou que quando a Isabel lhe solicitava algu- 
ma coisa o fixava intensamente nos olhos. Nem ele 
próprio se podia permitir dirigir-lhe a palavra, porque 
era imediato o deslumbramento daqueles dois luzei- 
ros, Mais trepidante era a sensação provocada pelo 
calor aromático do corpinho maravilhoso que se apro- 
ximava. Meia volta, um pequeno deslizar, e tudo vol- 
tava à faina rotineira do estudo para saber, do estudo 
para esquecer. Era comum a preocupação dos pais de 
cada um dos colegas de carteira cm dar aos miúdos 
um futuro melhor do que aquele que a vida lhes tinha 
proporcionado. Que tivessem juízo! Mais tarde pode- 
riam arrepender-se. 

Mas a Primavera começava a fazer das dela. As 
andorinhas andavam num alvoroço. As flores abriam- 
se todas. Os insectos pcnelravam-nas com uma sofre- 
guidão que as fazia vacilar como tontas. Até as árvo- 
res mais tardias já iam escondendo a nudez. Também 
o Dinis descobriu, por acaso, que, nas aulas, se esta- 
va a encostar à Isabel. Dava consigo a pôr-lhe a mão 
por cima das costas. Os professores fingiam não ver. 
E a Isabel dava a entender que era só porque o livro 
tinha de servir para os dois. Mas quase todos òs dias 
trazia mini-saia ou a roupa que melhor se adaptava à 
anatomia das curvaturas ondulantes. 

Vinha aí a avaliação da Páscoa. Era preciso recu- 
perar o tempo perdido no primeiro período. Como ? 
Se cada livro tinha de ser usado à vez! Começaram 
por juntar-se no café. la-se remediando. Mas a con- 
fusão das cadeiras a arrastarem-se, o barulho da tele- 
visão, a resmunguisse dos amigos ciumentos levaram- 

nos a perder a paciência. "Há que tirar boas notas" - 
lembrou-se o Dinis das palavras do pai. 

- E se fôssemos para a minha casa? Os meus pais 
estão os dois para o trabalho, O meu irmão só vem 
logo à noite. 

- Se vês que não há complicação... - aceitou o Di- 
nis. 

Passaram-se muitos meses. O ano escolar chegou 
ao fim. Depois da Páscoa nunca mais viram o Dinis e 
a Isabel juntos. Tinham arranjado novos colegas de 
carteira. Fenómeno tão perfeitamente natural que não 
era fenómeno comum. Ambos acabaram o ano lecti- 
vo com notas razoáveis. Mas a Isabel baixou muito 
de nível. 

A Isabel não se matriculou no 11T ano. A mãe ti- 
nha desconfiado daquelas náuseas. Não podia ser pos- 
sível! A menina dela tinha só quinze anos. Nunca lhe 
escondera nada. A rapariga quis ler uma ocupação nas 
férias. Porque não? Sempre ganhava algum e passa- 
va umas férias diferentes à vontade dela, afastada da 
família. Quando o Verão acabou, já não se podia es- 
conder mais nada. O pai, muito intrigado, perguntou 
à mulher: 

- Que é que se passa coma Isabel? 
- Que é que queres que se passe? O mesmo que se 

passou comigo! 
Mas ela linha só quinze anos. Era uma criança. 

Tinha estragado a vida dela e a reputação dos dois. 
Que a punha fora do casa. Ou levava-a a uma clínica 
e obrigava-a a... 

Resmungaram toda a noite. A Isabel tinha o ouvi- 
do bem encostado à fresta do quarto dos pais. Mas não 
ouviu tudo. Pegou nas roupas que pode arrebanhar 
sem barulho. Sorrateiramente, escapuliu-se porta fora 
e foi acabar a noite a casa da tia Elvira, que tinha fi- 

cado solteira e era a melhor amiga que possuía. 

Como era ainda possível sonhar, quando tantos 
eram infelizes por causa duma loucura dela? Isso mes- 
mo, que loucura! Naquela tarde quente, antes da Pás- 
coa. Estavam muito cansados com os problemas de 
matemática, que nunca davam certos. 

- Proponho-te que mudemos de livro. Enquanto eu 
vou fazer um café. Procura aí o episódio da Ilha dos 
Amores, n'Os Lusíadas. 

A Isabel demorou-se bastante. O Dinis já tinha lido 
duas vezes todas as estrofes. O aroma do café aproxi- 
mou-se dele. Era sinal que estava pronto. Encostou- 
se no sofá. Mas um outro perfume lhe despertou os 
sentidos. Diante dele, de bandeja nas mãos, apresen- 
tava-se Isabel, que tinha trocado as calças por aquela 
mini-saia transparente que ainda não tinha usado. Ser- 
viu dois cafés sem proferir palavra. Viu que o Dinis 
estava perturbado. Arrumou as chávenas para cima da 
mesinha. E recostou-se no braço do cadeirão. Deu um 
pequeno suspiro, seguido de leve sorriso. Impercep- 
livelmenle levantou o joelho. Uma nuvem muito bran- 
ca deslizou pelos olhos de Dinis. Fugiram-lhe as mãos, 
no impulso do tacto desperto. 

* 
A tia Elvira tinha sido a mulher mais compreensi- 

va do mundo. Os pais da Isabel nunca mais quiseram 
saber da filha. Ali estavam as duas naquela noite fria 
de Natal, à lareira, a embalar o Emanuel, que acaba- 
va de abrir os olhos para a vida. A Ceia de Natal ia 
ser ali mesmo, sem mais cerimónias. 

Alguém bateu à porta. Quem seria? A tia Elvira 
foi abri, desconfiada. 

- Venho passar convosco a Noite de Natal. E pro- 
meto que não me vou embora nunca mais. 

Era o Dinis. 

ASA AMAID 

DE — Gcs^ice^gcia GaAJmda- 

Café, Mercearia, Louças e Vestuário 

de qualidade 

am nvuoi a 

Telef. 39| 177 

c wmícfM om Qy^/aía/ e 

Pontes de Rio Caldo — 4845 VILA DO GERÊS 

Pensão Flor de mÇMBIQUE 

AMBIENTE FAMILIAR 

quartos c/ casa 

!>£ BANHO PRIVATIVA 

QUARTOS C/ AGUA 

QUENTE E FRIA 

tHII) 

SERVIÇO DE ESPLANADA 

C/ PARQUE PRIVATIVO 

i8 <?» 4 II I S 

Estação de Serviço e Reparações 

Eulália & Veloso, Lda. 

AGENTE OFICIAL 

RENAULT 

rumob 

c/iewtea e avmy.oá 

(leAejtvmm 

Gfie/ix, QÁcUa/ e 

Ç&íno- 

Q-ÁGipo- 

Telefs.: 

Peças de Origem 

Oficina: 647171 

Resid.: 647774 
4850 Vieira do Minho 

Hermínio Manuel Carvalho e Silva 

ViERA DO lililll-O 

Cozinhas 

Electrodomésticos 

Cortiças 

'avo 

Estab. *3 64 74 62 

Resid. Ur 64 78 68 

GERESÃO 17 20 DE DEZEMBRO 1997 



ESPECIAL/NATAL 

'vteiaim y«B 

A propósito da entrevista 

com o Senhor Bispo de Setúbal. •• 

Li, com muito interesse, estes dias na entrevista 
concedida ao "Geresão" uma declaração do Senhor 
D. Manuel da Silva Martins, Bispo de Setúbal, que 
"temos ainda hoje políticos e autarcas piores que 
Salazar, que nem a tiro de balas saem da cadeira 
do poder". 

Quero juntar a minha voz e a minha solida- 
riedade às declarações do Senhor Bispo e a tudo 
quanto ele disse em relação aos nossos políticos 
sobre os problemas que nos pode causar a divisão 
do nosso país em retalhos. 

Quanto aos nossos políticos apegados ao poder 
ainda mais que o próprio Salazar, disse ele: "Re- 
cebi com muita esperança as recentes mudanças 
de governantes e esperançosamente recebi este 
governo, dialogante e novas formas de governar o 
país. Mas depressa me desiludi porque afinal es- 
tes políticos estão muito longe de fazerem aquilo 
que prometem durante os períodos das campanhas 
eleitorais". 

Pois é verdade, Senhor Bispo, eu também con- 
cordo que grande parte das pessoas que se candi- 
datam aos lugares do poder autárquico, vão mais 
" por gloríolas pessoais e como elementos de um 
determinado partido político, para impôr as suas 
ideologias ou para vencer, tal como uma equipa de 
futebol e, depois acontece tudo aquilo a que já nos 
habituámos a ver" neste pobre país. 

Temos, na verdade, políticos hoje piores que 

Salazar, porque são capazes até de mudar de par- 
tido, só para continuarem na cadeira do poder sem 
o mínimo respeito pelas nossas liberdades demo- 
cráticas. 

Quanto à regionalização, estamos em sintonia 
e creia-me Senhor Bispo, que além do Dr, Mário 
Soares e Prof. Cavaco Silva, a regionalização só 
poderá interessar aos cidadãos do Algarve e da 
grande região de Lisboa, pois ainda sé não chegou 
ao acto referendário a saber se sim ou não concor- 
damos em dividir o país cm retalhos, já que exis- 
tem muitas divisões nas nossas gentes e muitas 
opiniões diferentes. 

Não é a divisão do país em retalhos que forta- 
lece o nosso poder demográfico, económico mas 
sim político. Por isso, achamos que "a regionali- 
zação é uma questão tão grave, tão importante e 
tão modificadora do nosso país, do nosso passa- 
do, do nosso presente e do nosso futuro que nun- 
ca deveria de forma alguma cair exclusivamente 
nas mãos dos nossos partidos políticos", sem o 
consentimento das populações bem avisadas c bem 
informadas. 

Obrigado, Senhor Bispo de Setúbal, por me ter 
dado a inspiração para escrever estas linhas e di- 
zer bem alto o que muita gente aqui nas nossas 
terras, tem pensado baixinho. 

Manuel Teixeira 
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ApareIlios Vmlílíros 

Óculos e Lentes de Contacto 

Vieira do Minho (junto ao Artur da Flávia) • Tel. 647046 

Póvoa de Lanhoso • Tel 631301 

Cabeceiras de Basto • Tel. 662148 

Caldas das Taipas • Tel. 577935 

toJos que o Jlatalseja todos os dias 

O costume dos presépios nas festas do Natal deve-se ao grande pa- 
triarca S. Francisco de Assis. 

Eis o facto que lhe deu origem: em 1223, achando-se S. Francisco 
em Greccio, quis solenizar a noite santíssima do Natal com uma festa 
que nunca tinha sido vista, representando ao vivo o nascimento do Di- 
vino redentor. 

Depois de ter obtido licença do Papa, escolheu uma gruta e para ali fez transportar um boi, 
uma mula e uma mangedoura. Colocou sobre palhinhas o Menino Jesus. De um e de outro lado 
colocou as imagens da Santíssima Virgem e de S. José. 

Dentro da gruta reuniu S. Francisco grande número de frades, que chamou dos conventos 
vizinhos e uma multidão de camponeses da aldeia e fez cantar uma missa, na qual serviu de 
diácono. Acabando de cantar o Evangelho, o seráfico patriarca pronunciou um comovente dis- 
curso sobre o Nascimento de Jesus. 

Desde então conservou-se sempre nas Igrejas dos frades de S. Francisco, o uso da represen- 
tação do presépio, que mais tarde se tornou comum em todo o mundo.  , 

ZÃX 
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TELEF. 647126 4850 VIEIRA DO MINHO 

A visão é um bem precioso, 

não a deixe por mãos alheias! 

Máado & Packo Oculistas, Là 

SEDE; 

C. Com. Alto Minho -1.° 

Telefone 64 77 53 

4850 VIEIRA DO MINHO 

FILIAL: 

Ed. Cabrilho 

Telefone 5 24 52 

6470 MONTALEGRE 

Contratos com: SMS - CGD - GNR 

Técnico diplomado permanente 

Marcação de Consulta para 

médicos de doenças dos olhos 
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40 PÉ DA TERRA 
PEDRO LEITÃO 

I 
Gerês é uma lápide 

As termas ficam ao fundo de uma avenida que já 
esteve Tiais bem vestidinha de folhagens. Em outros 
te|ttpos, que outros tempos!, as árvores davam-lhe até 
Unia Certa serenidade. Os hotéis, que bordejavam en- 
'ao a sorumbática alameda, dormitavam com o gos- 
'0So ernbalo da ramaria, aceitavam-lhe as sombras 
cl)mo carícia hipnótica. Gente havia, pois havia!, e 
ladeira, avenida acima, avenida abaixo, ora de 
^anhãzinha, ou pela manhã, ora à tarde, ou pela tar- 

ada, dela só os passos a passar, a passar, barulha- 
Varn. gostosamente - vozearia romeira vez alguma aí 
se cscuitava, que a convcrsança era cordata e assim 
condizia. 

O Gerês de outras marés tinha destas cousas, caía- 
Ihe cnt cima toda a urbanicite, o urbano aforrador, o 
Urdano gastador, o lisboeta soberbo, o chiquerrismo 
Co'onial, certa clerezia miúda à paisana, alguma aris- 
'0cracia serôdia ou qucjanda (brasão, brasão só se 
osse um bacalhau inteiraço, escarrapachado!). 

O melhor transporte, em serviço combinado com 
a às portas da Estação de Braga, fazia-se-aí pe- 
0s lns dos anos 50 c princípios dos de sessenta - em 
Viçosas camionetas da Empresa Hoteleira (hoje vai 
""ase tudo de carrinho, que bom, que tirinho). Mas, 
'a' como era dantes, dava tanto gosto, que o Gerês até 
Parecia que ficava bem longe do bulício de certas 
beirutes. 

Comboio que chegasse a Braga por Julho ou Agos- 
'0 'á 'inha o Gerês à perna. Eram os portabagagciros 
os hotéis geresianos que se plantavam, fardados, na 

Plataforma, as carruagens à "Far West" mal tinham 
'crnpo de suspirar, o assédio ao hóspede começava aí, 

as com um discreto pregoar, ele era "Hotel Univer- 
Sal", ele era "Hotel Parque", ele era "Hotel Ribeiro" 

(ardeu há pouco), ele era "Hotel Maia" (em ruínas), 
ele era "Hotel Moderno (destruído pelo fogo em 
1962), aquilo espevitava logo a nostalgia de um certo 
cosmopolitismo. 

Muito janota, muito maridão, muita esposa cân- 
dida, muita menina prendada, todo o comboio assim 
se esvaziava, com malas e malas, malas de cartão, 
algumas com o pomposo dístico da "Companhia Co- 
lonial de Navegação". Lá fora, à espera, estava a ca- 
mioneta da "Hoteleira" que descia à estação só para 
acolher esta fina leva e seguir carreira a horas certas, 
que a extinta Polícia de Viação e Trânsito não perdo- 
ava no Campo da Vinha, se atraso houvesse, nas par- 
tidas da cidade. 

Depois, o ruidoso autocarro - mal punha as rodas 
na estrada que de Braga, por Amares, atira para o 
Gerês - demorava um ror de tempo a chegar. Demo- 
rava, e muito bem, que a paisagem, já na subida que 
acompanha a albufeira da Caniçada, dava que ver. 
Chegava-se, enfim, a Rio Caldo, às "entre pontes", aí 
há uma que corre para Vieira do Minho outra que foge 
para as velhas termas. 

Ponte atravessada, e uma subida por estrada um 
tanto achagadinha de curvas, mas, ainda assim, cada 
curva um miradouro fugaz sobre rasgos de luminosi- 
dade da albufeira da Caniçada, que para trás se dei- 
xava nesta derradeira etapa da viagem. A estrada ain- 
da é a mesma, só que agora tem mais casas à ilharga, 
a emigração rasgou-lhe certas sombras, mas o "Ban- 
co do Ramalho", belo parque que lhe perfuma uma 
das bermas, alimenta-se ainda de folhosas, que lhe 
limpam o chão infestante, o mesmo chão por onde 
andou... Ramalho Ortigão. 

Daí às termas já se sobe com uma perna às costas. 

AGRO MACHADO 

Equipamentos 

e Produtos para a Agricultura, Lda. 

TRACTORES 

MÁQUINAS 
aGRÍCOLAS 

* 

" d Juimbotohíni TRATTOHI 

AOttro-LONGAL 
486o cabeceiras de basto 

EAIMEIRA 
47'to braga 
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A antiga ponte do Geres 

Quando o transporte se fazia mais de camioneta do 
que de automóvel, a rouquidão do motor, na chegada 
à agora Vila do Gerês, quase que estremecia as sestas 
dos aquistas, que repousavam às portasse pensões e 
hotéis, enterrados em cadeirinhas de pano e madeira 
ou em outras mais rendilhadas, ora de ferro e pinta- 
das de branco e de outras cores cosmopolitas, ora de 
palhinha, mas já com sinais de surro. 

A camioneta parava mais ou menos em frente ao 
Hotel Universal e aí despejava logo todas as caras 
novas, agradavelmente surpreendidas com a pacatez 
da estância. À espera estava sempre a Ti Ana Nela, 
dos Correios, para pegar o saco surrado da correspon- 
dência, depois entregue em mão, com o nome do des- 
tinatário lido em voz alta, na acanhada repartição pos- 
tal, como se de acto público se tratasse, muitos encon- 
trões, muita tagarelice, alguma arrelia por causa de 
rapazolas apressados, que o pai, o tio, o patrão sem- 
pre haveriam de ter carta e por mor disso furavam por 
entre a pequena multidão. Eram os bons tempos de um 

Gerês cir- 
cunspecto, ca- 
samenleiro, 
borgueiro, na- 
moradeiro, 
mercantil, de 
rançosas vir- 
tudes, de se- 
nhores distin- 
tos e seus cha- 
péus, de da- 
mas e seus tri- 
côs, das meni- 
nas de Lisboa 
e suas saias de 
lyrilene com 
vincas corri- 
das que fa- 
ziam lembrar 
muita concer- 
tina, as meni- 
nas de Braga, 
mas salamalc- 

Nelson Manuel 

Gomes da Silva 

A melhor fruta variada 

Os melhores legumes 

% /PV 
)0<U 

4845 Vila do Gerês 

ques, disputavam-nas, oh! que rivais. E a Avenida das 
Termas farfalhava com estes suspiros. Os alfaiates, 
sem pregarem olho da sua azáfama num cubículo que 
fazia gaveto com o acesso ao pontão de travessia para 
a velha Pensão da Ponte, enlretinham-se à brava com 
a má língua, galhofavam com a madame dos setenta 
e um vestidos, que aterrava todos os anos no Gerês e 
que mudava de toillete quase de hora em hora - para 
ir tomar águas.era um; para o almoço outro era; para 
depois do almoço outro ainda; para os passeios da 
tarde mais outro, um tanto gótico; para o lanche idem; 
para o jantar botava mais um, chiquérimo até matar; 
e para depois do jantar lá estava outro na pendura. Só 
um maridão de alto gravetame aguentaria tanta enxo- 
valhada! 

E o Gerês mercantil girava quase com o Bazar 
Almeida e a Loja Espanhola, os donos eram dois ini- 
migos íntimos no negócio, mas unha com carne nos 
seus desamores ao "botas" de Santa Comba Dão - um 
descobriu pomada santa para as mordidelas de víbo- 
ra, por ser farmacêutico, saído da última fornada da 
Escola Moderna, o outro era um senhor artistão da 
fotografia, e fazia milagres com um laboratório de 
carregar pela boca. Avenida acima, avenida abaixo, 
frondosas árvores abafavam o cordato conversar dos 
aquistas, que à noite tinham baile armado no Hotel 
Maia ou no Hotel Ribeiro. Vinham do Porto uns ce- 
guinhos, que eram músicos e que, com pouco apara- 
to instrumental, conseguiam pôr tudo a dar ao pé, até 
horas decentes, que a dieta pedia sossega. 

O Parque Tude Sousa (a mais bela homenagem ao 
"homem da planície" que de 1905 a 1917 dirigiu, 
como engenheiro silvicultor, os serviços florestais do 
Gerês e que muito estudou sobre a essência res publi- 
cana desta Andorra postergada) é uma sepultura de 
amores, quanto pai aí não se tornou avô, pelos capri- 
chos que essa exuberante mala fazia pulsar, em ben- 
ção antecipada de muito enlace, que as árvores, aque- 
las árvores, legitimaram, com a cumplicidade das suas 
sombras espraiadas. Ferreira de Castro, o autor de ''A 
Selva", embriegou-se com esta seiva toda e Miguel 
Torga esculpiu, como andarilho sem destino, uma 
ideia arrebatadora e transcendente dessa Serra-Mãe. 

João Barros Queirós 

Mediador de Seguros em todos os ramos 

Tel. 371123 - Serviço 

Tel. 371184 - Residência 

Sta. Maria de Bouro 

4720 Amares 
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/I Caia ^aftatal 

No dia seguinte, re- 
gressados da Missa do 

Galo, os primos do Douro 
deram os últimos retoques 

na mesa para a ceia de Natal. 
A missa fora celebrada na igre- 

ja da vila, enfeitada com ramos de flores e azevinho 
rodeando o antiquíssimo presépio de talha que a 
Mariazinha (como todos os anos) gentilmente cede- 
ra. A cerimónia tinha sido engrandecida pelas vo- 
zes afinadas do coro infantil da região, que ensaia- 
ra os cânticos de adoração ao Deus-Menino, ao som 
de um magnífico órgão. O Pedro e a Anica ficaram 
surpreendidos com a grandiosidade da celebração, 
pois nunca tinham assistido a uma missa tão solene 
como aquela. 

A mesa da sala de jantar estava coberta por uma 
enorme toalha de linho, bordada com motivos nata- 
lícios. Sobre ela, a dona da casa colocara um servi- 
ço de porcelana em tons de azul e dourado, o faquei- 
ro utilizado apenas nas festas e copos de pé alto para 
água e vinho. Os dois irmãos, habituados a servir- 
se de peças bem mais práticas, olharam a mesa com 
um certo receio de virem a fazer estragos desastro- 
sos durante o jantar, e sorriram um para o outro com 
ar cúmplice. 

A ceia começou com uma canja - requintadamen- 
te temperada com umas gotinhas dc Porto - que fez 
as delícias de Li Ching. Seguidamente, vieram para 
a mesa as travessas do bacalhau, acompanhado de 
couves, batatas e outros legumes. A Anica torceu 
disfarçadamente o nariz, pois o fiel amigo não era 
realmente o seu prato favorito; mas, para não fazer 
desfeitas, não reclamou da dose avantajada que a 
prima lhe serviu. Óscar não pôde deixar se de rego- 

zijar com a qualidade do azeite, produzido numa das 
quintas das redondezas. E Juvenal, como não podia 
deixar de ser, escolhera um vinho excelente para 
acompanhar a refeição, muito gabado por todos os 
presentes, incluindo Laura, que raramente bebia. 

A sobremesa foi, no entanto, a rainha da ceia. 
Cecília não se cansava de elogiar as apetitosas filhos, 
os sonhos, os bolinhos de jerimu, as rabanadas em 
calda de açúcar, a sopa dourada com canela e, por 
fim, o indispensável bolo-rei, enriquecido com uma 
grande variedade de frutos secos e cristalizados. 

Depois de um brinde com um vinho do Porto 
velho, a família encaminhou-se para o salão onde se 
encontravam o presépio e a árvore de Natal. Cecí- 
lia pediu aos primos para fazer um rápido telefone- 
ma para Lisboa, pois não queria deixar de falar com 
a irmã e os sobrinhos, com quem habitualmente pas- 
sava a consoada. 

Seguiu-se então o momento de dar as prendas e, 
apesar do frio e da chuva intensa que caía lá fora, 
dentro da sala reinavam o calor humano e a boa dis- 
posição. Juvenal, sempre bem-humorado, fazia 
malabarismos com os embrulhos antes de os entre- 
gar, fingindo que os ia deixar cair, aumentando, as- 
sim, a expectativa geral. Os jovens foram os mais 
presenteados e, entre as prendas que receberam, o 
Pedro ficou especialmente feliz com um jogo de 
xadrez electrónico e a Anica delirou com uma co- 
lectânea de discos da pianista Maria João Pires, que 
tanto admirava. 

Maria Teresa Maia Gonçalves 
Maria do Rosário Pedreira 

0 Churrasco 

'Rosa Maria Ribeiro e Jesus Sousa 

SiJeáeJi ieuá c/íen&á (Jfle&faiA 

Especialidades: 

Carnes na brasa, Prato de Caça, 

Parrilhada de peixe e marisco 

Capacidade até 70 pessoas 

Centro Comercial do Vidoeiro - Vila do Gerês - Tel. 391570 

empresa da» 

ÁGUAS PO CiliS 

Telefs. 391113/391184 

Empresa das Aguas 

do Gerês, S.A. 
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Quartos c/ banho privativo, TV e aquecimento 

Sala de jantar e esplanada panorâmicas 

Serviço de casamentos, baptizados e convívios 

VENHA À NOSSA PASSAGEM DE ANO 

ABERTA TODO O ANO 

Telefone 053 39 11 88 4845 VILA DO GER^ 

Residencial 

Casa Moura 

De: glíce Bias jUoura 

Exoojcoolonal serviço 

oozinlno 

fonnilior 

Telef. 39 ll 79 4845 VILA DO 
GERÊS 
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Bacalhau da Consoada 
$ postas de bacalhau grosso demolhadas, 2 kg 

^ balatas, 2 couves pencas, 4 ovos, sal q.b. 
Para o molho: 2 dl de azeite, 4 dentes de alho, 

^greq.b. 

Descasque as batatas e arranje as couves. Num 
'acho, leve a cozer as batatas com os ovos e metade 
0 bacalhau em água temperada com sal. Noutro ta- 

c o, leve a cozer igualmente as couves com o restan- 

'C bacalhau. Entretanto, prepare o molho. Leve ao 
^ We o azeite com os dentes de alho, esmagados, e 

>'IXe ferver. Junte depois vinagre c mantenha quen- 
e' Assim que as batatas, as couves, o bacalhau e os 

0vos estiverem cozidos, coloque tudo numa travessa 
e s'rva de imediato. Acompanhe com o molho do azei- 
te. à parte. 

Boupa Velha 
Se sobrar bacalhau da consoada, aproveite para no 

la seguinte fazer "roupa velha". Corte as batatas, a 
ouve, o bacalhau e os ovos em pedacinhos; leve ao 
uuie azeite com dentes de alho, picados finamente, e 
eiXe a'0urar; junte depois tudo o que cortou e deixe 
luecer, mexendo de vez em quando. Sirva antes do 

Prato de carne. 

Cabrito assado no forno 

com arroz de forno 

' cabrito pequeno, 12 dentes de alho, l ramo de 
""Isa, sal e pimenta, q.b., 5 colheres (sopa) de ha- 
llha. 

Para o arroz: 1 kg de arroz, 200 g de presunto 
gordo, miúdos do cabrito, I chouriço, 5 colheres 
(sopa) de azeite, sal q.b. 

Pique muito bem os dentes de alho e a salsa, jun- 
te-lhes sal, pimenta e a banha e misture bem até obter 
massa homogénea. Com a massa anterior, barre o 
cabrito por dentro e por fora e deixe-o assim de um 
dia para o outro. No dia seguinte, prepare a calda para 
o arroz. Leve ao lume, numa panela com água, o pre- 
sunto, os miúdos do cabrito, o chouriço e o azeite. 
Tempere de sal c deixe cozinhar bastante tempo até a 
calda ficar com aspecto leitoso e gordurento. Sc ne- 
cessário, adicione mais água durante a cozedura. Co- 
loque o arroz num alguidar de barro, adicione-llhe o 
dobro do volume em calda e mexa. 

Leve ao forno de lenha que já deve estar bem quen- 
te. Coloque 3 paus de loureiro na boca do alguidar c, 
sobre estes, o cabrito. Feche o forno e deixe assim 
durante 45 minutos. Passado esse tempo, vire o ca- 
brito e deixe-o no forno mais 1 hora. 

Quando pronto, retire e sirva o cabrito com o ar- 
roz de forno. O presunto, o chouriço e os miúdos do 
cabrito, cortados em pedacinhos, são óptimo aperiti- 
vo. 

Rojões à moda do Minho 
I kg de perna de porco, 5 dentes de alho, l co- 

lher (chá) de colorau, I folha de louro, sal, pimen- 
ta e cominhos q.b., 7,5 dl de vinho branco, 4 colhe- 
res (sopa) de banha de porco, 400g de tripas enfa- 
rinhadas, 110 g de sangue cozido, 500 g de casta- 
nhas sem casca nem pele. 

v 

CCKSTRUÇOSS 

Kl beiro da Silva 4 Silhos, Xlda. 

• Venda de Apartamentos 

• Lojas Comerciais 

• Escritórios 

• Lotes de Terreno 
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FEIRA NOVA — AMARES — TELEF. 993678 

Corte a perna de porco em pedaços e, numa tijcla, 
junte-lhes os dentes de alho, picados, o colorau e a 
folha de louro e tempere com sal, pimenta, cominhos 
e o vinho branco. Deixe a carne nesta marinada du- 
rante algum tempo. Depois, num tacho, leve tudo ao 
lume e deixe cozinhar até o vinho se evaporar. Adi- 
cione então a banha de porco e deixe cozinhar até os 
rojões ficarem douradinhos. Retire a gordura dos ro- 
jões e frite nela a tripa cortada em pequenos pedaços. 
Frite igualmente o fígado de porco e o sangue cozido e 
junte tudo aos rojões. Entretanto, frite ou asse as casta- 
nhas para as pelar facilmente e adicione-as aos rojões. 
Sirva os rojões com batatinhas fritas e arroz de forno. 

Mexidos de Ovos com amêndoa 
550 g de açúcar, I pau de canela, I casca de li- 

mão, 120 g de amêndoa moída, 100 g de sultanas,. 
100 g de pinhões, I pilada de manteiga, 1 cálice de 
vinho do Porto, 100 g de pão de rosca ou cacete, 10 
gemas, canela em pó. 

Leve o açúcar ao lume com 2 dl de água deixe fer- 
ver até atingir ponto de pérola ejunte-lhe depois o pau 
de canela, a casca de limão, a amêndoa moída, as sul- 
tanas, os pinhões, a manteiga e o vinho do Porto, dei- 
xe ferver até engrossar. Parla a rosca em pedacinhos 
para uma tijcla e adicione-lhes água quente suficien- 
te para o pão ficar mole ou mesmo desfeito. Junte em 
seguida o pão ao preparado anterior e leve novamen- 
te ao lume. Deixe ferver e retire. Quando estiver um 
pouco mais frio, misture então as gemas e leve de novo 
ao lume até ferver. Deite o preparado num prato ou tra- 
vessa de serviço e polvilhe a gosto com canela em pó. 

Rabanadas de vinho tinto 
1 cacete, 300 g de açúcar, I colher (sopa) de 

manteiga, 2 paus de canela, I casca de limão, 4 ovos, 
canela em pó q.b., 7,5 dl de vinho tinto, 200g de mel, 
óleo para fritar. 

Corte o cacete em fatias não muito grossas. Num 
tacho leve ao lume o açúcar com 2 dl de água, a man- 
teiga, um pau de canela e a casca de limão, deixe fer- 
ver 3 minutos e retire. Passe as falias pela calda de 
açúcar e coloque-as a escorrer. Bata os ovos, Passe as 
fatias pelos ovos e leve-as ao lume a fritar em óleo 
quente. Quando fritas, coloque as rabanadas num re- 
cipiente fundo c polvilhe-as com canela em pó. En- 
tretanto, leve ao lume o vinho com o mel e o restante 
pau de canela e deixe ferver. Regue depois as raba- 
nadas com o vinho e deixe-as assim de um dia para o 
outro. 

Leíte-creme 
I Ide leite gordo, I pau de canela, 1 casca de li- 

mão, 9 gemas, 250 g de açúcar, 2 colheres (sopa) 
de farinha, açúcar para queimar. 

Leve ao lume com o pau de canela c a casca de 
limão, deixe ferver e depois retire do lume. Misture 
as gemas com o açúcar e a farinha, mexa bem e, em 
seguida, adicione-lhes o leite, pouco a pouco. Leve ao 
lume, mexendo sempre até ferver. Retire, deite em 
pratinhosou numa taça e deixe amornar. Cubra o lei- 
tc-creme com açúcar c queime-o com o ferro em brasa. 

Pudim do Abade de Priscos 
400 g de açúcar, I pau de canela, I casca de li- 

mão, 50 g de presunto, I cálice de vinho do Porto, 
15 gemas, 200 g de açúcar para caramelizar. 

Leve ao lume os 400 g de açúcar com 5 dl de água, 
o pau de canela, a casca de limão c o presunto. Deixe 
ferver até atingir ponto fraco e retire. Tire depois a 
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casca de limão, o pau de canela e o presunto. Adicio- 
ne eútão o vinho do Porto e as gemas e misture tudo. 
Em seguida, junte a calda de açúcar e mexa. Faça um 
caramelo com os 200 g de açúcar e barre com ele uma 
forma de pudim. Deite dentro o preparado, tape a for- 
ma e leve o pudim a cozer em banho-maria, cerca de 
I hora, em forno já bem quente. Quando o pudim esti- 
ver cozido, retire-o, deixe-o arrefecer e desenforme-o. 

Pão-de-ló 
12 gemas, 4 claras, 250 g de açúcar, 150 g de fa- 

rinha, papel cavalinho para forrar. 

Numa lijela, misture as gemas, as claras e o açú- 
car. Bata com a batedeira durante 20 minutos. Junte 
a farinha, passada pela peneira ou passador para que 
caia cm chuva, e bala mais 15 minutos. Forre uma 
forma de buraco com papel cavalinho e deite dentro 
a massa. Leve a cozer, durante 40 minutos, em forno 
a 220 graus. Se no final da cozedura o bolo estiver com 
muita cor, tape-o com papel. 

Sopa Dourada 
700 g de açúcar, 1 pau de canela, 250 de pão- 

de-ló, 12 gemas, canela em pó q.b. 

Num tachinho, leve ao lume o açúcar com 5 dl de 
água e o pau de canela e deixe ferver até atingir um 
ponto fraco. Corte o pão-de-ló cm fatias grossas e, 
com a ajuda de uma escumadeira, passe-as pela cal- 
da de açúcar. Coloque-as num prato de serviço, com 
cuidado para não partirem. Leve ao lume a calda que 
sobrou, deixe ferver até atingir ponto de pérola e reti- 
re do lume; deixe arrefecer um pouco ejunte-lhe en- 
tão as gemas levemente batidas; leve de novo ao lume, 
mexendo sempre até engrossar e ficar como ovos 
moles. Cubra as fatias de pão-de-ló com o doce de 
ovos e polvilhe com canela em pó. 

Bolinhos de Jerimu 
300 g de abóbora jerimu ou menina (cozida e es- 

corrida), 6 gemas, I pitada de sal, 1 colher (sopa) de 
farinha, óleo para fritar, 750 g de açúcar, 1 pau de 
canela. 

Numa tijela, junte à massa de jerimu as gemas, a 
pitada de sal e a farinha e misture bem. Leve óleo ao 
lume. Com o preparado, faça pequenos bolinhos e 
leve-os a fritar no óleo, deixando-os bem douradinhos. 
Depois de fritos, eoloque-os num passador ou sobre 
papel absorvente. Entretanto, num tacho, leve ao lume 
o açúcar com 4 dl de água e o pau de canela c deixe 
ferver. Coloque os bolinhos na calda e deixe ferver, 
durante 5 minutos, em lume brando. Com uma escu- 
madeira, retire-os do lume e disponha-os numa taça. 
Leve de novo a calda ao lume para reduzir mais 5 
minutos. Depois cubra os bolinhos com a calda, dei- 
xe arrefecer e sirva-os frios. 

Vinho quente 
5 gemas, 200 g de açúcar, sal q. h., 2 dl de vinho 

verde, tinto ou maduro, I pau de canela, 2 dl de vi- 
nho do Porto. 

Bata as gemas com o açúcar até obter mistura com 
aspecto de mousse. Leve ao lume 7,5 dl de água tem- 
perada com sal c, quando ferver, retire e adicionc-lhe 
o vinho verde e o pau de canela. Leve novamente ao 
lume a ferver, retire e junte então as gemas batidas, 
aos poucos c mexendo sempre. Leve mais uma vez ao 
lume, mexendo continuamente e, logo que comece a 
levantar fervura, retire. Adicione o vinho do Porto, 
misture bem c coloque a bebida preparada dentro de 
um tacho, em banho-maria, até servir. Sirva o vinho 
quente em malgas. 
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Estamos em Dezembro. Dezembro é o nome do 
último mês do ano. Os outros meses chamam-se: 
Janeiro, Fevereiro, Março, Abril, Maio, Junho, 
Julho, Agosto, Setembro, Outubro, Novembro. Ei! 
Tantos! Quase fiquei cansada. E escrevi-os de se- 
guida, sem me enganar. Parecem soldadinhos, em 
fila, todos direitos. 

Na minha casa, o mês mais importante é De- 
zembro porque foi quando eu nasci. E como era o 
tempo do Natal, a minha avó quis que eu me cha- 
masse Natalina. Assim festejamos duas coisas 
importantes: os meus anos e os do Menino Jesus. 

Fazer anos é bom: fica-se mais alto e recebem- 
-se muitas prendas, O ano passado deram-me uma 
camisola, seis livros, uma caixa de lápis, grande, 
um baton e um verniz para as unhas, a fingir, para 
quando brinco às senhoras crescidas. O vizinho 
Manuel, da frutaria, deu-me uma laranja. Foi a 
prenda de que mais gostei. Era tão grande que 
parecia o sol. Eu nunca tinha visto uma laranja 
assim: a casca lisa, muito brilhante. Quando já ia 
descascá-la pareceu-me que alguém me chamava. 
Olhei na direcção do presépio, pois a voz era dali 
que vinha. 

Deitado nas palhinhas, de braços abertos, o 
Menino Jesus lá estava, com aquela tão poucochi- 
nha roupa que fazia frio só de olhar. E esta, hein!, 
pensei eu de repente como se me tivessem dado 
uma pancada dentro do peito. Festas daqui, pren- 
das dali, embrulhos, laços, Natal nas montras, 
Natal na televisão, Natal, Natal nas pressas de toda 
a gente e não é que também na minha casa ainda 
ninguém se lembrou que, além de mim, Natalina, 

este Jesus, nu, descalço, deitado em palhinhas 
duras também fez anos e, como todas as crianças, 
há-de gostar duma prenda?!... 

Olhei a laranja. 
Peguei nela e, devagar, fui colocá-la nas suas 

mãozitas abertas que pareciam mesmo estar à es- 
pera de um sinal de amor. 

De repente, que vêem os meus olhos? 
A laranja começa a encher-se de luz. Tanta luz. 

Parecia uma laranja de vidro. E na luz e claridade 
dessa bola mágica, viam-se os rios e os mares; as 
terras de África e as terras da América; os meni- 
nos negros e os meninos índios: os meninos de 
Moçambique a dizerem "tá-tá" como quem diz 
adeus e os meninos de Timor a rezarem em portu- 
guês. Também se viam as grandes neves e os gran- 
des desertos e as estrelas a deslocarem-se depres- 
sa num céu de muitas cores como nos filmes de 
ficção científica. 

Eu nem queria acreditar no que me estava a 
acontecer e o meu coração parecia um passarinho 
com susto. 

Quando aquele filme acabou olhei muito séria 
para Jesus. E Ele sorria. Sorria-me. 

O sorriso dele era mais morno que o sol, mais 
fofinho que a camisola nova. 

E foi assi m, com este segredo de sumo e luz que 
eu, Natalina, vi coisas de conto de fadas e ganhei 
um amigo para sempre. 

Depois desse dia, Dezembro ainda ficou mais 
importante. 

E só por causa duma laranja. 
Maria Rosa Colaço 

★ ★★ 

Empresa Hoteleira do Gerês 

Pcissogem de fino 

Gerês 97/98 

20.30 - BUFFET DE APERITIVOS 

Lagosta, Sapateira Recheada, Pinha de Camarão, 
Salmão Fumado, Caviar, Patês Variados, 
Melão c/ Presunto, Rojões e Salgados 

21.30 - CEIA DE FIM DE ANO 

(Selecção de música gravada) 
Canja de Galinha, Arroz de Marisco, 
Cabrito Assado no Forno, 
Bolo Folhado, Pão de Ló, Bolo Rei, 
Pudim, Doces Sortidos (Caseiros), 

Tábua de Queijos, Fruta Natural 

23.00 - INÍCIO DO REVEILLON 

Música ao Vivo com o artista PALO 

00.00 - PASSAS E CHAMPAGNE 

04.00 - CHOCOLATE QUENTE 

QC&rf wo-Moé- f/yr-excu/cjA o/teyn/ei e a/rn-í<^<ys 

loaá r/e (3y\(zla/ e QS^no OjVryuo 

Hotel Universal • Hotel das Termas 

Tel. 391141/3/4 • Fax 391102 - Vila do Gerês 

CAIXA DE CRÉDITO 

AGRÍCOLA MÚTUO 

DE VILA VERDE E 

TERRAS DE BOURO 

Ao serviço 

do 

desenvolvimento 

do concelho 

yidUWM aMocòac/oAj c/ie-n-íei e amr^oá c/eAefev/noà 

Ç^é/ix, QÁa/a,/ e O9^no CiAPyiw- 

Telef, 351 624 Covas - Terras de Bouro 

Caja Varanda 

Móveis e Electrodomésticos 

Mini-Mercado 

Cerdeirinhas • Tel. 647090 

Mini-Mercado 

Penedo • Telef. 647501 * Vieira do Minho 

'eáe^a aoá ieuA c/íew/e& e a/mixjfoô r)/'eái<iA 

as»» 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras de Natal no 

Comércio Silva 

'eáwa aoá mua c/í&níe& e a/miyoá ÓfieálaA 

DE - Rosa Pereira 

Rio Caldo 
lobios 
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TEMPO DE PRESENTES E OFERENDAS 

"Que diremos nós que viva 
Xão triste sorte a nossa 
Os três Reis do Oriente 
Já andam de carroça 
Já andam de carroça 
Nem a pé eles querem vir 
Foram atrás de Deus Menino 
P'ra ver quem Ities ia "ssistir" 

"Os três reis do Oriente 
Já chegaram a Belém 
Já adoraram o Deus Menino 
E a Virgem Mãe também" 

"Destas portas para dentro 
Viva o Senhor desta casa 
Que fez um bom casamento 
Se fez um bom casamento 
Nós queremos respeitar 
Adorar o Deus Menino 
Quando nos vier falar" 

"Os três reis do Oriente 
Já chegaram a Belém 
Já adoraram o Deus Menino 
E a Virgem Mãe também" 

"Na pontinha da giesta 
Boa noite meus senhores 
Está a acabar a nossa Festa 
Está a acabar a nossa Festa 
Dê-nos sequer um vintém 
Adeus senhores desta casa 
Até ao ano que vem." 

Grupo Folclórico de Danças 
e Cantares de Mafamude 

O hábito da troca de prendas 
na época natalícia 
remonta a tempos distantes. 
Já os romanos, 
durante as saturnais, 
ofereciam presentes, 
sobretudo frutos, 
botos e ouro. 
A. tradição 
toma hoje 
novos contornos. 

Já na época medieval, lá pelas 
terras do País de Gales, cosluma- 
va-se abrir a caixa das esmolas e 
distribuir o seu conteúdo pelos pa- 
roquianos mais pobres. Hm algu- 
mas terras dp Norte de Inglaterra, 
ainda existe este costume. Curiosa- 
mente, isto acontece no dia 26 de 
Dezembro. 

Ao longo dos tempos, o hábito da 
distribuição de oferendas foi ins- 
titucionalizado, e hoje as crianças 
mais pequenas acreditam que é o 
Menino Jesus ou o Pai Natal quem 
lhes traz os pacotinhos que encon- 
tram junto do sapatinho ou dentro 
da meia de lã. 

Enquanto em Portugal se ofere- 
cem os presentes na noite de 24 
para 25 ou na manhã do dia de Na- 
tal, cm Espanha, os presentes são 
trocados no dia de Reis, 6 de Janei- 
ro. data em que se pensa que os 
trés reis Magos terão chegado á 
gruta que abrigava o menino, com 
as suas oferendas, constituídas de 
ouro, incenso e mirra. 

E PARA AS RENAS 
DO PAI NATAL... 

As crianças do país das tulipas têm 
o hábito de encher de palha os seus 
socos de madeira, para que as renas 
do Pai Natal se possam saciar quan- 
do vierem entregar os embrulhos 
com os brinquedos mais desejados e 
escolhidos com antecedência. Du- 
rante a noite, os pais das crianças es- 
palham a palha pela casa. Ao acor- 
darem, as crianças dão pulos de ale- 
gria por as renas terem vindo comer 
a suas casas. Para o Pai Natal dei- 
xam as doçarias caseiras e um licor- 
zinho e, muitas vezes, uma carta 
para que ele seja ainda mais genero- 
so. 

Aliás, não é só o Pai Natal o des- 
tinatário de correspondência. Nes- 
ta altura do ano, por todo o mun- 
do. trocam-se cartões de boas-fes- 

tas. Amigos distantes, alguns es- 
quecidos, mandam novas durante 
esta quadra. A neve faz parte inte- 
grante dos postais. Talvez por ser 
fria e por dar contraste com o calor 
dos lares. 

Pensa-se que este costume nasceu 
em meados do século passado, 
quando a um artista inglês foi enco- 
mendado um desenho de um postal 
de Natal. O cliente era um nobre 
abastado c pretendia desejar, de 
uma forma original, festas felizes 
aos seus amigos. 

A ideia agradou ao mundo. A 
partir daí, os cartões de boas-festas 
começaram a fazer parte integran- 
te dos hábitos das pessoas que, 
nesta altura do ano, costumam de- 
sejar aos mais próximos "Feliz Na- 
tal e Próspero Ano Novo". Hoje, 
estes postais comercializam-se aos 
milhões. 

O APELO 
DOS EMBRULHOS 

E DOS LAÇOS 
Na lista dos hábitos natalícios, as 

prendas ocupam um lugar particu- 
lar. Todos nós já oferecemos pren- 
das nesta altura do ano. Os comer- 
ciantes, conscientes disso, procuram 
inovar. São os últimos modelos, arti- 
gos importados, as novidades cria- 
das expressamente para a quadra, a 
exposição dos artigos nas montras e 
prateleiras de forma sugestiva e insi- 
nuante. 

A sociedade de consumo apresen- 
ta aliciantes. Fazem-se "peregrina- 
ções ao santuário" do consumo. 
Provoca-sc a vontade de comprar. 
Apesar da recessão económica e da 
redução do poder de compra, as 
vendas sempre aumentam durante 
esta época do ano. O público femi- 
nino concretiza uma falia muito 
larga do total das vendas. São ge- 
ralmente as mulheres quem adqui- 
re os presentes destinados aos fa- 
miliares c amigos. Nas duas últimas 
semanas antes do Natal, as vendas 
aumentam consideravelmente. 
Nem mesmo os mais retardatários 
escapam ao apelo dos embrulhos e 
dos laços. 

Ricos ou pobres, de todas as ida- 
des e estratos sociais, todos aderem 
ao consumo da troca de prendas. 
Presta-se culto ãs montras mais 
apetecíveis. As possibilidades de 
escolha são infinitas. Criam-se 
prendas para lodos os gostos. Para 

as bolsas mais modestas as coisas 
complicam-se. 

BRINQUEbOS 
EDUCACIONAIS 

PARA AS CRIANÇAS 
As crianças são as mais lembradas 

nesta altura do ano. Mesmo os mais 
pobres arranjam maneira de com- 
prar um agrado aos mais pequeni- 
nos. 

Os sapatinhos "acordam" no dia 
25 de Dezembro com prendinhas. 
Pouco importa se são caros ou mo- 
destos. O importante é que sejam 
dados com prazer. 

As ruas "vestem-se" de festa com 
as suas grinaldas importadas de aze- 
vinho e abeto, com os pinheiros e os 
laçarotes às portas dos estabeleci- 
mentos, com as luzes coloridas e as 
músicas próprias da quadra. Tudo 
para atrair os clientes. As crianças 
dão-se, sobretudo, brinquedos. Infe- 
lizmente, as pessoas nem sempre se 
preocupam com o aspecto educacio- 
nal dos brinquedos que oferecem às 
suas crianças. Poucos são os que 
compreendem a diferença abismal 
entre o brinquedo tradicional, que 
só funciona para um único fim que 
foi concebido, c um brinquedo di- 
dáctico. Estes, educam a criança, 
ajudam-na a crescer. Os tradicionais 
são repetitivos, não permitem a cria- 
ção, não despertam a imaginação. 

Comprar pistolas de plástico e 
aviões de guerra é frequente. Desta 
forma as crianças imitam os filmes 
que vêem na televisão. Jogam ao 
tiro. Manifestam o seu lado violento. 
Ao contrário, por exemplo, as cons- 
truções permitem a uma criança com 
mais de dois anos, manusear, encai- 
xar, criar formas. Despertam a sua 
imaginação. Mas há outros: os "puzz- 
les", os dominós, os jogos de montar 
e combinar, livros, ábacos para o cál- 
culo aritmético, brinquedos musicais, 
brinquedos-surpresa, jogos de água e 
banho, mobiliário para jardins-de-in- 
fãncia e muitos mais. 

Todos sabem que o brinquedo tem 
uma função importante na educação 
da criança. Por isso é preciso saber 
escolher. Destas escolhas, aparente- 
mente insignificantes, resultam com- 
portamentos mais ou menos ade- 
quados, mais ou menos violentos, 
mais ou menos correctos c inteligen- 
tes. O futuro das crianças passa tam- 
bém pelos brinquedos que lhes ofer- 
tamos. A escolha é dos adultos. 

Ferragens • Tintas • Cutelarias • Vidros • Papelaria • Electrodomésticos 

Móveis • Materiais de Construção • Artigos Sanitários 

v 

Qõeóeju avó áeuá /wmvulvá c/íenteó, flwnececlcweó e amiavó am ctfemfa oAo/a/e QSéno- QÁmx)- vv/Uefa c/e fe/ícieíac/eó 

cERDEIRINHAS ^ 64 72 24 4850 VIEIRA DO MINHO 
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CaHão hftatM 

Escrevi 
Um cartão de Natal 

Dentro de mim. 
tenho-o presente 

E (se puder) 
Vou dá-lo a toda a gente. 

Fiz-lhe um desenho 
Leve e risonho, 

Do tamanho 
Do meu sonho. 

E uma palavra só, 
Aberta 

Como uma flor 
A responder 

Na sua rima certa: 
AMOR! 

Maria Alzira Machado, 
Pela mão do teu sonho 

RESÍdENCÍAl 

e Restaurante 

de — "TP&ittcceC 

^JBÍLUÍ. '\JB[Lxbí. 

Telef. 391139 • Vilar da Veiga — 4845 GERÊS 

TALHO AVENIDA 

noóóoó c/íenteá e wmícfOA deóejwmoA 

ouó Ç^fieátaó de od/cdcd e ddVóó^veFO QS^Ímo qA/(uim> 

Experimente a elevada qualidade da nossa carne de raça barrosã. 

Nós não enganamos ninguém... 

Av. Manuel Francisco da Costa • lei. (053) 391115 • 4845 VILA DO GERÊS 

perr&o e ReroenaN. 

o HORizoirre do ceRés 

DE 

/í/^ucd/s^ /ddas^/h 

QUARTOS COM BANHO, AQUECIMENTO E TV 

csdoa naiOM eátimadcí c/mnteâ e awiócfo& doM^a/moA Pdoai ÇfdeáfaA 

Aberta todo o ano 

Telefone 391260 4845 VILA DO GERÊS 

B 

Deseja aos seus estimados clientes e amigos 

um Bom Natal e Feliz Ano Novo 

Silvas & Rei, Lda. 
Rua Nova de Santa Cruz - 31 
4710 BRAGA 
Telefone / Fax (053) 678 646 

Pastelaria 

GERESIANA 

noóócd c/íewdeó e amí^oó deóej^mcó 

'caá (ddedtaA de Qd^/cUad e PfydáfieFo Q&hw- OlAdi (yiM> 

Av, Manuel Francisco da Costa • Tel. (053) 391226 • 4845 VILA DO GERÊS 

S» 

á\ Mv RÂ\ um» 

mmc;: 

)oaá 

(ddeótaó 

LARGO DO MUNICÍPIO - FERREIROS • TEL. 993240 

4720 AMARES 

ESPECIALIDADES: 

Grelhados na Brasa 

Salas próprias para banquetes 

Serviços especiais para Agências de Viagens e Turismo 

Capacidade para 700 pessoas. 

Manuel Severino da Silva Ferreira, Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

OOÓ 

noMeó c/iemleó e ami^od deóejumoó 

dddeólad de QÁaícd e V/^Fdó^ew- Tdddno- 

Tei./Fax 391466 Paredes - 4845 RIO CALD0 

'L forque um iWeníno noá nasceu 

e o áeu nome áerá príncipe lia pi?" 

Que Jesus, Fríncipe da Faz, reine no coraçâ0 

de todas as pessoas neste Piatal e no Ano rioVO 

São os votos da Dra. Eunice Frichenbruders, da CLINICA DENTARÁ 

DAS CERDEIRINHAS, para todos os seus clientes e amigos 

Cerdeirinhas Telef. 64001 I 4850 VIEIRA DO 
minh0 
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ESFECI AL/NATAL 

*HisléHa finlíga 

Era uma vez, lá na Judeia um rei. 

Eeio bicho, de resto: 
Uma cara de burro sem cabresto 
e duas grandes tranças. _ 

^ Sente olhava, reparava e via 
Que naquela figura não havia 

olho de quem gosta de crianças. 

E na verdade, assim acontecia. 

Eorque um dia, 
0 malvado, 
S(> Por ter o poder de quem é rei, 

Por não ter coração, 

sem mais nem menos, 

mandou matar quantos eram pequenos 
nas cidades e aldeias da nação. 
Mas, 

Por acaso ou milagre, aconteceu 

Que, num burrinho pela areia fora, 

fugiu 

daquelas mãos de sangue um pequenito 

Que o vivo sol da vida acarinhou: 

e bastou 

esse palmo de sonho 

Para encher este mundo de alegria; 

Para crescer, ser Deus; 

e meter no inferno o tal das tranças, 

só porque ele não gostava de crianças. 

Miguel Torga, Palavras de Cristal 

Notícias Várias * Notícias Várias 

• De acordo com os recentes resultados eleitorais, a composi- 
ção do novo executivo municipal de Amares é a seguinte: PSD 3 

mandatos; PS - 2; PP - 2. 
Em Terras de Bouro: PSD - 3; PS - 2. 
Em Vieira do Minho - PS - 5; PSD - 2, 

• Depois da equipa alemã do Schalke 04 ter estagiado recen- 
temente na Pousada de Sta. Maria de Bouro, também o Sporting 
de Braga escolheu esse local para lá estagiar na presente semana. 

• No próximo dia 22 do corrente, irá realizar-se no Hotel Uni- 
versal, nesta Vila, a tradicional Ceia de Natal da administração e 
funcionários da Empresa Hoteleira do Gerês. 

• No "diário da República" do dia 6 deste mês, foi publicada a 
declaração de utilidade pública e atribuição de carácter de urgên- 
cia à expropriação de uma parcela de terreno na vila de Vieira do 
Minho, destinada à construção da Estação Central de Camiona- 
gem local. 

A referida parcela de terreno tem uma área de 5.168 melros 
quadrados, confrontando a Norte com a ribeira de Tabuaças; a Sul 
com terras do proprietário Leite de Almeida; a Nascente com a 
estrada municipal n." 528 e a Poente com uma propriedade de 
Agostinho Mota Martins. 

Tíicúla 

V 

Para a noite de Consoada, 

De véspera guarda um pão, 

Com açúcar faz a calda, 

Põe a casca de um limão. 

Manteiga e mel a juntar 

Ao Porto e ao pão esfarelado, 

Leva ao lume sem queimar, 

Mexe sempre com cuidado. 

Frutos secos, bem escolhidos, 

Gemas de ovos a completar, 

Não esqueças que nestes mexidos, 

A arte é mexer sem parar. 

Manuel Luís Goucha 

CABELEIREIROS DO GERES 

AGRADECEMOS A SUA VISITA 

Vf-e.iefa-moá 

e Ófie/òi Qjtymxo 

FARMACIA DO GERES 

'ÇJjeáeja cm iecu edi/madoú clmiicA 

ÇJòcxu áfiedaA (U Q.' Yataíe qNovo áfielix, 

4845 Vila do Gerês Av. Manuel Francisco da Costa 4845 VILA DO GERES Telef. 391107 

A INFORMAÇÃO 

r 

COM IDENTIDADE 

Jornais e rádios regionais. A comunicação social que põe o dedo 

Lna notícia. Aqui você tem tudo o que interessa à sua região. 

Ouça as rádios. Leia os jornais da sua terra. 

Instituto da Comunicação Social 

Di AMAtia \ZJ 

DE 

Mecânica Geral, Estação de Serviço 

e Pneus de todas as marcas 

'eAejti a todoi oí ciienteA e ami^M 

om QÁald/ e Ódelòc- OSdno- od/âvo 

Figueiredo   

Telefones: 

Oficina 992530 

Resid. 992322 4720 AMARES 
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ENTREVISTA 

Continuação da pág. 16 
Manuel Zeferino, treinador da UC Maia/CIN 

O Gerês dispõe de condições excepcionais 

para estágios de equipas de alta competição 

basta"te reduzido o interesse por 
l""1e do público. Será isso verda- 

ou nota que o entusiasmo das 
Pisoasse mantém intacto, como 
'"'anos atrás? 

M.Z. - Na Volta a Portugal 
' «e entusiasmo ainda se mantém 
0u talvez ainda seja maior. Mas 
nas outras provas, mesmo nos cha- 
gados "Grandes Prémios", como 
0 JN ou a Volta ao Algarve, as 
Assoas já não aderem tanto, talvez 
Porque a cobertura dessas provas 
Pe|a comunicação social seja mui- 
lo reduzida. 

ria para a área desportiva do seu 
Presidente da Câmara, Prof. Dr. 
Vieira de Carvalho, designada- 
mente para o ciclismo, por ele 
adorado já que seu pai, noutros 
tempos, também foi ciclista, ten- 
do ganho, inclusivé, uma Volta ao 
Minho. 

Temos uma direcção forte, li- 
derada por gente que sabe de ci- 
clismo e um patrocinador fortís- 
simo, como é a CIN que, junta- 
mente com o apoio da Câmara da 
Maia, tornou possível a criação 
desta equipa. 

Em Portugal, uma equipa de ciclismo profissional 

custa 70 a 80 mil contos. Na Espanha, há equipas 

congéneres que custam um milhão e meio 

de contos." 

Por outro lado, entendo tam- 
frn que a desistência dos nossos 

Principais clubes de futebol da prá- 
ICa c'clismo, como o F.C. Por- 

lo| Sporting e Benfica, como têm 
'mlhões de adeptos, estes, se não 
^ totalidade, quando tinham ci- 
c 'Vas com as suas camisolas nas 
Provas, vinham em grande núme- 
0 Para as estradas, a apoiá-los. 

G. - Como pessoa ligada ao 

r 
c 's""> pcojissional, coma enca- 
0 futuro dessa modalidade des- 

Portiva no nosso país? 
W-Z. - O ciclismo profissional, 

neslc rtomento, depende dos in- 
■ttidores. Actualmente, existem 

^ Portugal cinco equipas profis- 
'onais que é o número suficiente 
ara o nosso país. Em França, por 
nniplo, há cinco ou seis, na Es- 
^a existem seis também. 

^ O que as equipas profissionais 
J eiolismo necessitam é de umas 

Slruturas mais fortes porque en- 
anto fiue uma equipa profissio- 

Co P0rtuguesa custa 70 a 80 mil 
fis

ntos,na Espanha, equipas pro- 
S|onais como a Vanesto ou a 
ttgrei eustam um milhão c meio 

de j0nlOS'Por 'sso' uma gran- 
nSs 

llerenÇa entre o ciclismo pro- Sí>ional 

É claro que esse apoio, de um 
momento para o outro, pode aca- 
bar, Mas eu entendo que com a 
vontade dos maiatos e com a dinâ- 
mica do Prof. Vieira de Carvalho 
a Maia/CIN pode ser ainda mais 
forte nos próximos anos. 

No ano passado, dominámos a 
época toda., vencendo todas as pro- 
vas em que participamos. Neste 
ano de 1997 repetimos essa proe- 
za, com o Cândido Brabosa, nos- 
so atleta, ganhar só por sua conta 
23 corridas, um feito notável que 
mais nenhum outro ciclista do 
mundo conseguiu alcançar. 

QUE PLANOS 
PARA 1998? 

G. - Qual o plantel da U. C. 
Maia/CIN para a época que se 
aproxima ? Que perspectivas para 
1998? 

M.Z. - Para esta época, iremos 
contar com José Azevedo, Joa- 
quim Sampaio, Paulo Ferreira, 
Joaquim Andrade, Carlos Carnei- 
ro (ex-Boavista), Gonçalo Amo- 
rim (ex-Projecer/Tavira), João Sil- 
va, Ricardo Felgueiras, Pedro Car- 
doso, Joaquim Salgado e Paulo 
Barroso, num total de onze ciclis- 
tas. 

a vossa actividade? Como decor- 
reu este vosso estágio de pré- 
época em terras geresianas? 

M.Z. - A primeira prova será 
no próximo dia 1 de Fevereiro, que 
será a prova de abertura, de nível 
internacional, a disputar no Al- 
garve. O estágio na Vila do Gerês 
teve a duração de uma semana, de 
24 a 29 de Novembro e a prepara- 
ção dos ciclistas constou do treino 
diário de 3 horas, em bicicleta de 
montanha (BTT), da parte de 
manhã. 

Nestes dias, os ciclistas per- 
correram a Serra do Gerês quase 
toda, desde a Pedra Bela, a Vilari- 
nho da Furna, a Albergaria até aos 
Carris, onde conseguiram chegar 
nas bicicletas de todo o terreno. Da 
parte de tarde, houve duas horas 
diárias de preparação, entre corri- 
da, aquecimento, musculação e, a 
completar, jogos de futebol duran- 
te uma hora, no Campo da Perei- 
ra. 

G. - Para terminar, quais as 
razões da escolha do Gerês para 
vosso local de estágio de início de 
preparação da nova época? 

M.Z. - Eu já conheço o Gerês 
há bastantes anos, pois ainda ci- 
clista já vinha para aqui para cura 
de águas e descanso. 

Desde que assumi a direcção 
desportiva desta equipa, escolhi 
esta vossa terra para local de está- 
gio, sendo com esta gente a quar- 
ta vez que aqui realizamos a nos- 
sa preparação da pré-época. A 
razão da nossa opção pelo Gerês 
deve-se ao facto de considerarmos 
esta terra como um paraíso e tanto 
eu como os ciclistas temos uma 
grande paixão pelo Gerês, já que 
lodos gostamos do contacto direc- 
to com a natureza, cansados que 
estamos das multidões e de ambi- 
entes poluídos. Dispomos aqui de 
condições excepcionais em termos 
de alojamento e alimentação, que 
nos são fornecidas pela Pensão 
Adelaide. Sentimo-nos aqui como 
se estivéssemos em casa. 

nacional c internacional. 
C()

COmeÇar. desde logo, pelo fra- 

eunPH'0 mi^'co c'e "J110 as nossas 
quc'PJ- ^P06"1- 0 'deal seria 
p0. 

t'v^ssernos um médico a tem- 
""viro e outras infraestruturas 

qUc "ão possuímos, 
■ Já agora, como é que tem 

'ido " U. C. Maia/CIN nos 

Qual""^" a'm de exis,b"c"'- 
... 0 seu futuro no panorama 

"c'Pédico nacional? 
M 7 c 

éd " 3 ccíulPa tem 

Sa^
Cas CsPectacularcs c, como 

Ca 
C'neste momento a Maia é a 

vid
Pl,al d" desporto português, dc- 
0a sen.sibilidadcextraordiná- 

"Vimos estagiar para o Gerês porque consideramos 

esta terra um paraíso e todos gostamos do contacto 

directo com a natureza, cansados que estamos 

das multidões e dos ambientes poluídos." 

seus 

As nossas perspectivas são fa- 
zer todo o calendário nacional, 
ganhar o maior número possível de 
provas cm Portugal, participar cm 
duas ou três provas de 5 ou 6 dias 
a nível internacional, havendo for- 
tes possibilidades de irmos dispu- 
tar a Volta à Suíça. Mas a Volta a 
Portugal será, para nós, o estímu- 
lo máximo. 

G. - Quando começa, a sério, 

Além disso, o Gerês, com o 
seu habitat natural, com as suas 
montanhas, com o ar puro que aqui 
respiramos c até com o traçado 
difícil das suas estradas - os atle- 
tas, nesta fase, estão a usar as bi- 
cicletas de montanha - reúne con- 
dições invulgares para o tipo de 
preparação de que necessitamos. 
De lamentar, apenas, que nesta 
vila não exista um pavilhão gim- 

nodesportivo, onde os atletas de 
alta competição pudessem fazer a 
sua preparação em recinto cober- 
to, através de estágios ao longo do 
ano. É, na verdade, uma lacuna 
que as entidades responsáveis 
pelo Gerês deveriam tentar suprir, 
a curto prazo. 

A.M. 

^foFARMACIA 

COSTA ALMEIDA 

DIRECÇÃO TÉCNICA: Tfíantcttd 

Jedeja aoá deud c/íented '"/'cd/ai 

Telef. 391485 • 4845 RIO CALDO 

VICTOR 

PEIXOTO 

ICcSUtMNTE 

VlCTCC 

S. JOÃO DE REI 
4830 PÓVOA 

DE LANHOSO 
TELEES. 

992270 / 992324 

Conjunto Four Stars 

(Ao cuidado de Manuel Vieira) 

Tels. 
053/647442 (noite) 
053/647fs2 (dia) 4850 VIEIRA DO MINHO 

CAW VIDOEIRO 

'eó/ad Qy'euxeA 
De: 

Afar-ia /^e-maxcía P/a# 

SERVIÇO DE CAFETARIA E BAR 

Tel. 391352 4845 Gerês 

BIP» 

^íbabta 

Especialidades: 

• Bacalhau Abadia 

• Rojões 

11 

Papas de Sarrabulho 

• Cabrito assado no forno 

'(y)eá<y<im<>á ceod •noááoá cá/tma.c/oé c/ú-n/ed c a/n/fyo 

SSoaa (/<' ClAfr/ã/ e w C£$no- oHÍ 

Od 

Salas c/ capacidade para 700 pessoas 

Marcações pelos telefones 371 1 71 / 371139 
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ENTREVISTA 

Manuel Zeferino, treinador da UC Maia/CIN: 

0 Gerês dispõe de condições 

excepcionais para estágios 

de equipas de alta competição 

elo quarto ano consecutivo, a equipa da União Ciclista da Maia/CIN escolheu 
o remanso da Vila do Gerês para local privilegiado do seu estágio de início da 

rpreparação da próxima época velocipédica nacional. Cotando-se, presentemen- 
1 Jj te, como uma das formações mais fortes do ciclismo profissional indígena, face ao 
elevado gabarito da maior parte dos seus atletas, quisemos ouvir o respectivo director-des- 
portivo, Manuel Zeferino, uma velha glória do nosso ciclismo, vencedor da Volta a Portu- 
gal em Bicicleta em 1981, defendendo então, as cores do F. C. Porto. 

r 

i 

% 

A equipa profissional da UC Maia/CIN durante o estágio no Gerês 

Geresão - Sendo Manuel Ze- 
ferino um vulto famoso da velo- 
cipedia nacional, como o com- 
provam os inúmeros louros al- 
cançados (U) longo da sua bri- 

lhante carreira, o que o terá leva- 
do a enveredar por essa modali- 
dade desporti va ? 

Manuel Zeferino- Foi uma 
paixão que senti desde miúdo. 

€ 

r 

iZA 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Bons dias, amigo Geresão, já estás melhor da gripe? 
- Estou porreiro, amigalhote. E tu? 
- Fixe com sempre, pá. Tudo numa boa. 
- Olha que nem todos podem dizer isso. Não falta por 

aí gente acamada. 
■ E normal. Estamos no Inverno. 
- E não só. Não te esqueças que aquele forte vendaval 

do passado dia 14 abalou muita gente... 
- Se abalou! Mas alguns, se calhar já com os votos dos 

reformados, seu novo grupo, lá resistiram... 
- Pudera! Já reparaste que ainda há lojinhas vazias e 

outras para alargar? 
- Este povo é falso e interesseiro, pá. Olha só para aque- 

le basófias, que passa a vida a dizer mal de tudo e de to- 
dos, mesmo do candidato que disse apoiar porque precisa 
dele por mais um ano. Até na caravana (abençoada...) an- 
dou... 

- O pior é se, entretanto, o homem vai gozar, efectiva- 
mente a reforma... 

- Cruzes, criatura! Isso seria uma catástrofe, com tan- 
tos órfãos desamparados que teríamos por aí! 

- O melhor será esperar. Quem for vivo, verá. 
- Acho que sim. Com a enxurrada de promessas passa- 

da agora o que interessa é que tenhamos umas Boas Fes- 
tas em santa paz, não é assim? 

- Tens razão. Umas Festas Felizes para ti e os teus. 
■ Igualmente para ti, Geresão. E "parabéns a você"... 

' - Obrigado, amigão, obrigado! 
Repórter X 

)(XU 

A todos os seus colaborado/es, 
assinantes, anunciantes e leitores 

o GERESÃO deseja um Santo Natal 
e Feliz Ano Novo 

Gostava muito de andar de bicicle- 
ta, comecei a entrar numas provas 
populares e fui-me entusiasman- 
do. 

Um dia, passaram na minha 
terra natal, Navais, Póvoa de Var- 
zim, os ciclistas de Gião, Vila do 
Conde, na altura miúdos da minha 
idade, a treinarem à minha porta. 
Meti-me com eles e, entretanto, o 
director da equipa, que era o Sr. 
Aires Azevedo - hoje o vice-pre- 
sidente da equipa da U.C. Maia- 
convidou-me para ir para o Gião, 
ajudando-me muito nessa ocasião. 
Comecei a ganhar as primeiras 
corridas ao fim de um ano e daí co- 
mecei a ser profissional. 

G. - Conte-nos então o per- 
curso que depois percorreu como 
ciclista até chegar a direclor-des- 
portivo nessa modalidade. 

M.Z. - Como já referi, come- 
cei a correr no Gião, onde estive 
três anos. Fomos campeões naci- 

onais por equipas, sendo nosso 
treinador o Gabriel Azevedo, an- 
tigo corredor do F.C. Porto, pai do 
nosso atleta José Azevedo, por si- 
nal ligados ao Gerês por laços fa- 
miliares já que têm aqui uns tios 
(Fernando e Olindina Machado). 
Em 1980, transferi-me para o F.C. 
Porto, onde também estive três 
anos e, em 1981, ganhei a Volta a 
Portugal por aquele clube que, dis- 
punha, nesse tempo, de uma equi- 
pa recheada de bons ciclistas, com 
Marco Chagas, Belmiro Silva, 

nha, onde corri pela equipa da Zor. 
No ano seguinte, ingressei no Lou- 
sa e logo a seguir regressei ao 
Sporting. Daí passaria para o Bo- 
avista, onde me mantive durante 
cinco anos, aí concluindo a minha 
actividade como ciclista profissi- 
onal, Permaneci no Bessa ainda 
mais dois anos, como adjunto do 
treinador José Santos. De segui- 
da, transitei para treinador da 
União Ciclista da Maia /CIN, lu- 
gar que estou a desempenhar pela 
quarta época consecutiva. 

"O ciclismo profissional no nosso país apenas 

é compensatório para dez ciclistas nacionais, 

que ganham mais ou menos bem. 
Os outros ganham o suficiente para viver." 

José Amaro, António Fernandes e 
António Alves, entre outros. En- 
tretanto, e porque no clube das 
Antas foi extinto o ciclismo pro- 
fissional, passei para a Mako Je- 
ans, em que estive um ano. A se- 
guir, fui para o Sporting Clube de 
Portugal e daí passei para a Espa- 

G. - Sendo uma profissão 
dura e até de risco, acha que ser 
ciclista profissional será com- 
pensatório? 

M.Z. - Em termos de ciclismo 
profissional em Portugal, será 
compensatório apenas para dez 
corredores nacionais, que ganham 

mais ou menos bem, enquanto 
os restantes ganham o sufic'6" ^ 
para viver. Repare que nolio"- '1 

m íamos, suas carreiras, aos 3i--wa"U3' ^ 
de começar do nada outra vez 
isso torna-se complicado. 

De um modo geral, o c'c''^0 

uma pessoa sofredora, que111 0 ^ 
que ganha, amealha e diga"105 ^ 
quase são figuras públicas, po 
são muito queridos pela poPu a 

e amigos. No final das suas catf 
ras, têm sempre a oportunid'1 e ^ 
arranjar um emprego ou de ^ 
tar um negócio, na maioria da5 ^ 
zes ligado às bicicletas ou urn c 

ou restaurante. 

QUE FUTURO 1>AbA 

O CICLISMO 
profissional' 

G. - Há quem diga qae° 0 

cl is mo português, a P"rtl r do 
de se' 

momento em que deixo" 
representado pelos grandes ^ 
bes do futebol, acabou p0' 

' 27 Continua ii" 

Antcs QU€ o tintciro cntornc ••• 

Um conto de Natal 

Logo que o mês de Dezembro come- 
çava e os primeiros flocos de neve cobri- 
am as copas das árvores que na serra per- 

filavam. o rapaziío passava o dia a pensar na prenda que naquele ano lhe 
iriam oferecer pelo Natal; poucas vezes coincidira com o seu desejo. 

Na Escola, já em vésperas das férias, quando a professora lhe pedia 
para na sua redacção falar da prenda que mais gostaria de receber na- 
quele Natal, os seus textos distinguiam-se sempre de todos os outros alu- 
nos, levando por vezes a professora a inlerrogar-se sobre o teor dos seus 
anseios e comentários.,, Daquela vez o rapazito escreveu de tal forma que 
ela não queria acreditar naquilo que lia. Era simplesmente genial o texto 
que escrevera, quer pela sua originalidade, quer, principalmente, pela sua 
beleza! O rapazito tinha descrito o sonho que tivera na noite anterior e 
que dizia: 

Naquela manhã acordei ainda o dia não tinha clareado. Depois de me 
vestir à pressa, meti na algibeira uma maçã, peguei na sela c na cabeça- 
da e corri para a corte ao lado da casa. Rapidamente preparei a montada 

Imobiliária da Cabreira, Lda, 

no velho garrano que o meu avô há muito comprara na Feira dos San 
trote 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(junto ao Feira Nova) 

tos" (e que por herança tinha ficado para o meu pai) e cavalguei 0 

ligeiro em direcção à serra, com tal ansiedade que quase me ^ 
coração do peito de tão depressa bater. Queria chegar à Peóra eS, 
mesmo tempo que o sol; trazia-me um recado que me enviava 
trela. Cheguei ao cimo da serra e ainda o sol caminhava na mn ^ ^ 
ção. Como tudo estava coberto de neve, os raios do sol ao jc 
árvores produziam uma luminosidade diferente das outras m ^ 
inverno. Sentei-mc na pedra ainda fria e antes de ouvir o reui 1 ^ r 
siosamente esperava, olhei a paisagem branca e calma que pa ue|6 

longar-se até ao infinito... Pensei por instantes como também 
momento gostaria de olhar o mar adormecido no vale! ^ 0j: 

Chegou entretanto o sol. A pedra onde me sentava logo aqu s 
pássaros cm coro chilreavam... Foi então que o sol me transmitiu ^ 

-A estrela manda dizer que neste Natal vai oferecer-te aqui o q 
momento mais gostarias de olhar. va|e 

Fiquei entontecido, incrédulo e trémulo. Olhei por insum 
que ao fundo se estendia... Já sem hesitar pe ' 9 je 

neblina que o cobria fosse transformada nul" ^ 
água que me fizesse parecer o mar! Num ins1'"^ ^ |U, 
pedido foi acolhido: a neblina desapareceu ç L ,as e u, atravessado por duas t 

cuidadosamen 

Telef. 053.647380 Fax 053.647901 

gar um rio grande surgiu 
enormes pontes. Parecia desenhado c i ferece! 
colorido com tons do verde que a Primavera o o 

Todos os anos, em véspera de Natal e pe a , agela' ' 
rapazito subia à Serra do Gerês e, sentado na ^ ^ 
olhava aquele lindo rio que lhe fazia parecer 

Pedra t 
mar- 
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